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ORDEM E PROGRESnd

As àssignaturas •do «Diario Official» são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	  2 40 000
Por nove mezes 	  181 000
Por seis mezes 	 	 121 000

Os funccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 11 50 0
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou
Municipaes poderão Obter a fblha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adeantado.
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&CM DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.948—DE 27 DE MARÇO DE 1906
Abre ao Ministerio da Industrie, Viação e

Obres Publicas o credito de 25:000$, para
auxiliar a publicação, em tin o-tias estran-
geiras, do livro de propaganda O
actual

O Presidente da Relmblica dos Estados Un-
dos do Brazil, usando da autorização legis-
lativa contida no n. 1, lettra f. do art. 15 da
lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905, de-
creta: •

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
daIndustria, Viação e Obras Publicas- o cre-
dito de 25000$, para auxiliar a publicação,
em lingaa,s estrangeiras, do livro de pro-
paganda O Brazil actual.

Rio de Janeiro, 27 de marco de 1906, 180
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

DECRETO N. 5.950—DE 28 DE MARÇO DE 1906

Abre ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas, o credito de 38:607$629,
ouro, supplementar á verba 8° do art. 13
da lei n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
legislativa contida no art. 29, n. 1, da lei
n. 1.316, de 31 de dezembro de 1004, decreta:

Artigo unico. Fica aberi.o ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas o
credito de 38:607629, ouro, supyementar
á consignação «Importancia dós juros de
6 o/, ao anuo, ã razão de 30:009 por ki-
lometro, titulo «Estrada de Ferro Noroeste
do Brazil», da verba 8°, at. 13„ da referida
lei n. 1.310, de 31 de dezembro de 1904.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1906, 180
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Miiller.

• EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica —Estando o
Governo autorizado pelo art. 39 da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro ultimo, a ex-
pedir novo regulamento para cobrança dos
impostos de consumo, podendo, além das
modificações indicadas naquella disposição,
fazer quaesquer outras no sentido de me-
lh.,rar e garantir a arrecadação dos mesmos
impostos, tive a honra de submetter ao
exame e approvação de V. EX., znn 10 de
:fevereiro findo„ o regUlaniento cito-fo: expe-
dido Delo decreto a. 5.390, dasta data..	 .r!t

SEXTA-FEIRL. 30 DE MARÇO DE 19 013

• •\,
Em virtude do disposto no art. 2 o , 2o

lettra	 o. I, da lei	 392. de 8 de outubrt 10'	 iirr
•

de 1896, foi essa regulamento remettido
13 de fevereiro ao Tribunal de Contas, que
em officio de 23 . do corrente,.: declarou ter
recusado registro ao dito acto, sob o funda
mento de que elle altera 'diversas dispo-
sições de leis concernentes á arrecadação
dos referidos impostos, assim como o Codigo
Commercia,l, e produz augmento de despoza
em desaccôrdo com o que determina o art. 3t
da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de ElOb»
tornando-se por isso' necessario que fwsen
feitas as modificações que o tribunal deixot
de mencionar no =MO officio, declarando.
entretanto, constarem dos pareceres da sua
29 directoria, annexo ao processo que enviou
a este Ministerio.

Do exame dos .eferidos pareceres se veri-
fica que são as seguintes as disposições que
o tribunal julga indispensavel modificar'

I) a qud manda cobrar a taxa de 1$600
por kilo de fumo de procedencia estran
geira ;

II) a que fixa o numero e vencimentos do
pessoal destinado á fiscalização ;

III) a que dispõe sobre a cobrança do im-
posto de consumo devido nas casas de venda
em hasta publica de ' estabelecimentos ou
mercadorias sujeitas a ta,es impostos.

Em relação ao primeiro ponto, indica o
parecer da 29' directoria do tribunal que as
taxas sobre o fumo de procedencia estran-
geira devem ser as de 20, 30 e 40 réis poi
25 grammas, conforme o preço do - kilo-
gra,mma, de accôrdo com o disposto na l.
n. 813, de 23 de dezembro de 1901, e não a
do 40 réis, que o regulamento malda co-.
brNai...5‘0 se

justificaria a alteração proposta
pelo tribunal.

A lei que estabelece as taxas a cobrar so-
bre os productos dados a consumo é a de
n. 641, de 14 de novembro de 18à9, lei per-
manente.

A modificação nella introduzida pela
de orçamento il. 813, citada no parecer,
uanto ás taxas de fumo, só vigorou na

fircicio de 1902, o que é facil de verificar-se,
ois a lei orçamentaria subsequente, a de•

n . 953, de 29 de dezembro de 1902, não man-
teve tal modificação, revigorando tão só- .
mente, além de disposições que cita, as dag
leis de orçamento antecedente que não ver-
sassem sobre a fixação de receita e despeza
(art. 16).

Assim, pois, ficou em 1903 restabelecida a
taxa de 40 réis por 25 gr-alumes, ou 1.600
réis por kilogramma, 'da lei permanente.
n. 641, de 14 denovembro de 1899; e as
leis orçamentarias que se seguiram, até a
actual, nenhuma disposição conteem em re-
lação ás taxas a cobrar de fumo estrangeiro,
que, suju •	ae 40 réis por 25 grammas
não paga,ra,,,	 narecer. taxa meacit
que as

cA,'0 ,4119,nte. ,4,0 40.811..
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 29 do corrente, foi aposen-
tado João Vicente Barbosa no togar de guar-
dado do 2a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, e declarado sem effeito o
decreto que o aposentou em 10 de abril
de 1900.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 23 de março de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se: . ....
Ao director da Faculdade de Direito • de

S. Paulo, attendendo ao requerimento no
qual o bacharel Luiz Nunes Ferreira Filho
pediu inscripção para a defeza do these pe-
rante a alludida faculdade, que, não sendo
possivel realizar; dentro do preso estabele-
cido no • art. 18 do respectivo regulamento,
todos os actos que, de accordo com o mesmo
regulamento, devem preceder á dita defeza,
e á vista do adiamento das inscripções para
os exames da 2° época, resolveu este Ministes
rio que o requerente seja submettido ás pro-
vas necessarias para o fim que pretendo;

Ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional, attendendo ao requerimento de Car-
lota da Silva Celestino, mãe do alumno do
3° anuo do mesmo internato José da Silva
Celestino, haver este Ministerio resolvido
permittir-lhe que preste, na 2° época, o
exame daquelle anno ;

Ao delegado fiscal do Governo- junto ao
Gymnasio Anglo-Brazileiro, no Estado de
S. Paulo, em referencia ao orneio de 26 de
fevereiro ultimo, com o qual submetteu
apreciação deste Ministerio a resposta que
deu á consulta a ele dirigida pelo director
do aludido gymriasio, que os dous alumnos
do Gymna,sio Nogueira da Gama e do Colle-
gio S. Luiz devem repetir, nesses institutos,
os exames em que foram reprovados; si o
não fizerem e dese.;arem transferir-se para
o primeiro dos mencionados estabelecimen-
tos, não poderão matricular-se neste sinãe
nos annos a que pertencem as meterias em
que foram ,reprovados, cursando, de novo,
as aulas das outras disciplinas dos mesmos
annos,cujos etames não são finaes,e submet-
tendo-se tarnbem,- opportunamente,aos re-
spectivos exames •

Ao delegado iscai do Governo junto ati
Gymnasio de S. Paulo, no Estado de São
Paulo, attendendo ao requerimento de Mario
da Cunha Machado, que pretende submetter
se, no alludido gymnasio, ao exame de Ma-
dureza, que, observado o disposto nos arts. 17
a 26 do regulamento do Gymnasio ' Nacional,
fica autorizado, de accôrdo com o art. 382;
n. VI, do Código do Ensino, a a.dmittil-o ao
dito exame, que, entretanto, não lhe dará'
direito ao titulo de bacharel, conforme já se
acha resolvido

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Lyceu de Humanidades de Campos, no Ess
ta lo do Rio de Janeiro, em referencia ao
officio de 18 de fevereiro ultimo, haver este
Ministerio ficado scient3da resoluçÃo do gos',
vem) do alludido Estado adiando, á vista
dos motivos expostos no mesmo oficio, a re-i,
abertura do curso lectivo do dito - lycée para
1 de abril, e os exames da 2a época e de acI4
missão para a 2a Quinzena do corrente inoTel

• 160:.. ? Sexta-feira -ZsO
	

ÉIARIO OPFIOLAI,
	 Marco — 1906 .

A lei 'orçamentaria vigente consigna na
verba 208—Fiscalização e mais despczaa do
imposto de consumo e de transporte—o cre-
dito de 2.357400$ para esse Serviço.

Dividida esta verba na tabela explicativa
alo Orçamento da Fazenda em duas consigna-
ções. uma de 857:400$, para o pagamento
de vencimento fixo aos fiscaes, e outra, de
1.50(:000$, para— Porcentagens, diarias,
-passagem e transporte, substituições dos
inspectores e fisca.es e para material—ve-
rificou o parecer ter havido, pela tabela, do
pessoal constante do novo regulamento um
augmento da despeza da primeira consigna-
ção, que sendo actualmente de 857:400$.
elevou-se á de 912:200$ ou 54:800$ a mais.

Basta apenas ponderar, em relação a este
ponto, que a autorização legislativa não
veda o augmento a fazer-se com uma ou
outra das consignações, tendo apenas o in-
tuito de evitar que a despeza total com
aquele serviço exceda a dotação de
2.357:400$000.

E isso certamente se dará no exercido
corrente, attendendo-se não só a que o mes-
mo credito concedido para os dons ultimes
exercidos de 1904 e 1905, deixou no pri-
meiro o saldo de 72:000$ e no segundo o já
conhecido de 19:000$, mas tambem a que
este Ministerio pede adentar providencias
que diminuam a despeza de—material—da
verba, que julga dotada de credito suffi-
ciente para todos os serviços a ella corre-
spondentes.

Em relação ao terceiro ponto, dispõe a lei
c. 641; de 14 de novembro de 1893, no art. 90:

a O comprador será responsavel pelas di -
vidas do vendedor, para com o. fisco, ex-
cepto

a) Si tiver adquirido o estabelecimento
_ em hasia publica, por motivo de acção ju-

dicial
b) si o houver de espolio ou massa fallida,

eomtanto que o titulo de acquisição o isente
da responsabilidade do antigo possuidor.

A estas disposições de lei, accrescentou o
regulamento as contidas no art. 65, §§ 1 0 e
gs, determinando que :

1.0 4,inTenhuma autoridade ou leiloeiro
poderri tornar effectiva a venda em hasta
publi a de estabelecimentos ou mercadorias
sujeitas 'ao imposto de consumo, sem que
tenham previamente obtido da repartição
fiscal competente e3clarecimentos no sentido
de serem ou não QS donos de taes mercado-
rias ou estabelecimentos devedores á Fa-
zenda Nacional de taxas e de multas que lhe
tenham sido impostas.

No caso de existencia do debito, a impor-
ta,ncia deste será descontada do predileto da
arrematação e recolhida á repartição fiscal
competente.

§ 2.° No caso da lettra b deste artigo, os
juizes do inventario ou fallencia procederão
do modo indicado no paragrapho antece-
dente, não podendo julgar definitivamente a
partida ou fallencia, sem- prévio recolhi-
meato das importancias devidas. » • 	 •

Como vé V. Ex., as disposições do regula-
mento se conteem no pensamento da lei.
Julga, entretanto, o tribunal que a parte
referente ao desconto do imposto do pro-
dado do leilão altera a disposição do Co
digo Commercial, !pie obriga os 1eiloeir.:3,
dentro de oito dias inamediatamente seg,uie-
tes ao leilão, á entrega do liquido apurado

recebido.	 . •

A disposição do regulamento não impede
evidentemente a observa,ncia dessa obriga-

ação de entrega do liquido apurado no leilão,

dentro do prazo de oito dias, visando, tão
semente, garantir a efrectividade do paga-
mento de taxas ou multas devidas á Fazenda
Nacional: providencia esta que não constitue
um privilegio em favor da mesma fazenda.

Não me parecendo convenionte alterar as
disposições regulamentares impugnadas pelo
Tribunal de Contas, que visam garantir a
boa arrecadação dos impostos de consumo,
tenho a honra de submetter o assumpto ao
exame de V. Ex., que decidirá sobre a ne-
cessidade de se adoptar a providencia de
que trata o art. 2°, § 3°, da lei n. 392, de 8
de outubro de 1896, e arts. 177 e 178 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro do mesmo anuo.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1906.—
Leo/sie/do de Bulhões.

De accôrdo com as razões constantes desta
exposição, e, usando da faculdade que me
conferem os arts. 2°, § 3°, do decreto legis-
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896 e 177
e 178 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
resolvo que seja registrado o regulamento
a que se refere a mesma exposição.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1906.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 72 — Rio de
Janeiro, 29 de março de 1906.

Sr. presidente do Tribunal de Contas ,
Tendo este Ministerio submettido á consi-
deração do Sr. Presidente da Republica as
razões em que se fundou esse tribunal, se-
gundoane communicastes em officio n. 229,
de 23 do corrente, para negar registro ao
regulamento annexo ao decreto n. 5.390, de
10 de fevereiro proximo findo, e havendo o
mesmo Sr. Presidente da Republica, de
accôrdo com o art. 2°, § 3°, do decreto le-
gislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896 e
arts. 177 e 178 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
mesmo armo, resolvido, por despacho de
hoje, mandar registrar o mesmo regula-
mento, cabe-me remetter-vos todos os papeis
relativos ao assumpto.

Saude e fraternidade. —Leopoldo de Bu-
lhões.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 28 do corrente, foram

promovidos
No corpo de sande: a capitão-tenente phar-

maceutico, o 10 tenente pharmaceutico Gui-
lherme Hoffmann Filho, por merecimento :

No corpo de coinmissarios: a 1° tenente
commissario, por antiguidade, o 2° tenente
commissario João Pinto de Faria.

No corpo da armada: a 205 tenentes, os
guardas-marinhas_

Nelson Pio Izetti.
Virginio Brito de Lamare.
Haroldo Reis.
Frederico Augusto Borges Junior.
Manoel de Araujo Cortez.
Affonso de Albuquerque.
Ernesto Nilo Rosauro de Almeida. 	 •
Tbeciphilo Leite Ribeiro de Faria Junior.
Jair de Albuquerque.
Affonso Leonardo Pereira.
Otto de Faria.
Oscar do Barrei Cavalcante.
Arthur Murtinho.
Gestão de Paiva Coelho.



fflinisterio da: Justiça e Negocies lute-
#59res'—Direetória do Interior-, 2 secção—

to de:Janeiro-,*23 de, inareo de_.,199:3;
-recebido' o' ofileilx.W:145";,;•46.20

klb Corrente' 'inez .," ne 'qual -communicaeS, 'd
Ilecimento do'Dr:.Antonib de Paula I Frei-:
s,~lente desta escola e- : decanb' da cohgre-

a,çao,-- cabe-me -apresentar 'á mesma con-
i/hgação , os meus sentimentos de profundo

pezar pelo infausto acontecimento. ,
• Sa.Ide	 f.rateinlidade.:-,Iir ..J. 1. • Séabra‘:

director-da Ecola Polvteelinica, do Rio
ge Janeiro, .	 -	 -

utrosini , • ha va -reá] vido d a Cair de cbjIj
382; •fi .7, doCodigyde Ensin o' Mn vigor

Sja admittido: á 'matricula, corno 'gratuito;
o alumno do 2a, anno , do-dito estabelecimento,
osé-Maria da-Cruz Campista, Conforme re-

,. ;#lluereu Antonio Francisco de Azevedo -Cruz,
4io do referido alumno ; •	 *. •
r: Ao delegado fiscal . -do Governo junto ao
i„Collegio S. Luiz, em Itti, • no Estado de
S. Paulo, haver este Ministerio resolvido
deermittir que Benetlicto lirenho Ribeiro,
'latimo dó 33 armo do alludido collegio,
4,preste exame de 23• época,.

— Foram concedidos ao Dr. Edmundo Jo-
Uldria - assistente 'da 2. cadeira de
rclinica eirtirgica da Faculdade de ' Medicina
0.0 Rio de Janeiro, tres prezes de licença, com

o" vencimento que lho competir, na forma da
para tratar de sua saude. 	 _	 .	 •

# —Expediram-se os seguintes telegra, rumas:

-exta-fei.1;:é_	 •

Ao Sr. José Pedro Teixeira de Andrade e.
outros, membros da junta de revisão do alis-

'lamento no natinicipio do Jardinopolis,'no
Estado de S. Paulo

Respondo á consulta, feita em officio de
,14 do corrente. Desde que a commissão de
revisão do alistamento interrompeu os seus

•4,traba1hos e não mais se reaniu, parece que,não poderão ser considerados regularmente
talistados os cidadãos cujos requerimentos
•foram recebidos..

—Ao Sr. Cielió Moniz Barrette. presidente
da mesa eleitoral da i a seção no municipio

' de Entre Rios. no Estado do Bahia•
• Respondo á vossa 'consulta. Ao 10 sup-
.plente do substituto co juiz federal, 'em-
bora não se ache em exercicio, deverão ser
enviados os livros que tiverem servido na
eleição, salvo si a remesso de taes livros ás
mesas eleitoraes houver sido feita por outro
supplente, no inipedimento daquelle, caso
em que ao respectivo substituto deverão os
livros ser restituidos.	 •	 ' • •

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Minas Germes

Recommendo providencieis afim de que
seja attendida a requisição feita pelo presi-
dente da com:missão de alistamento no mu-
ialcipio de Marianna; do um movei destinado
. ti guarda dos documentos e livros eleitora,es
e cuja despeza está comprehendida nas au-
brizações anteriormente dadas por este Mi-
nisterio.

—Ao Sr. Deocleciano Gonçalves dos Santos,
membro da commissão do . alistameato no
Municiplo de Tambahn, no Estado de São
Paulo :

Respondo ao officio de 16 deste mez. Desde
'que somente agora se procedeu ao alista-
Mento nesse municipio, a divisão em secções
'deveria ter sido feita 'logo que terminou o
Mesmo alistamento, designando-se o local
ifoara funccionarem as mesmas secçiies. A
kleiçao das mesas, porém, só .deverá, reali-
gar-se, com antecedendo, de trinta dias, si
houver durante a actual legislatura alguma
leicão federal nesse Estado, sendo que não
xiste incompatibilidade para a eleição . dos

Mesarios.,

. Alfredo Dias Vieira, pharmaceutico, al-
.

-legando liaver , prestador na -presente época;'
examealas duas-cadeiras que' lhe faltavam
para Completar o 2° anuo medico e pedindo
permissão para' fazer,* na 2. época; os ex=
ames dó :P.—Indeferido,. (1- . vista do' disposto
no • art. 153 do Código de Ensino.. ' 	 • •
• Major Antonio Berhardind Pinto da Fon-

seca, pedindo seja admittido no Externato
do Gymnasio Nacional, como alumno gra-
tuito, seu- filho • Alvaro Alberto Pinto da
Fonseca.—Dirija-se ao director cio alludido
externato, n forma do art. 33 do respe;•
ctivo regulamento: •,

Auraliano de Campos. Brandão, diplomado
pela Escola Normal de Diamantina, no Es-
tado de . Minas Geraes, pedindo sejam consi-
derados válidos, para a matricula na Escola
de Pharmacia de Ouro Preto, os exames . de
preparatorios prestados naquella escola.. —

•Apresente, concertada, a publica-fórma que
juntou ao seu requerimento..
• Enéas Cesar Ferreira, phamna,ceutico pela
Escola de S. Paulo, pedindo ser dispensado
dos exames .de elementos de physica e chi-
mica o história natural, para matricular-se
na Faculdade ,de Direito daquelle Estado.
Apresente o respectivo diploma, ou publica-
forma deste.
• Major João Barbosa Espindola, 'pedindo
seja matriculado nó Internato do Gymnasio
Nacional,.como alumno gratuito, ''seu filho
Asdrubal.—Complete o sebllo do documento.
_ inania Fortes de Oliveira e Silva, alle-
gando- ser alunma ouvinte do 2° anuo do
Gyninasio Granbery e pedindo permissão
para prestar, na primeira época, os exames
neceSsarios para a matricula no terceiro.—
Selle o documento apresentado.

Maria da Gloria Ennes da Cruz, pedindo
seja admittido no Internato do Gymna,sio
Nacional, como alumno gratuito, seu neta
Jura° da Cruz Guimarães. —Os documentos
a que a peticioearia se refere não . estão
juntos á sua petição,	 •

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro.

-Federal

Rerpreriozentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Olivia dos Santos Carvalho, pedindo paga

mento de varias contas de seu finado marido.
—Pague-se, de accôrdo coni os parocer,!s.

Processo de •habilitação á • percepãO de
montepio, de Emitia Rodrigues Telles.—
Passe-se o titulo, de acanalo corn os pare-
ceres.

Processo de habilitação á percepção do
meio-soldo, de D. Elisa da Silva Torres.—
Satisfaça a exigencia dos pareceres.
• Processo de reversão de meio-soldo,. ou
D. Virgilina de Argollo Ferrão para suas
filhas Olga dó Argollo Ferrão e Uraniade
Argollo Silvado.—Passe-se o titulo:

• • Processo de 'habilitação á percepção do
montepio o meio-soldo, de D. Anna,. Amelia'.
da 'Silva Fogaça e outras.—Passen-se os
titu'os.

Processo de incorporação do pensão, do
D. Francellina da Silva Camara. —De ac-
côrdo com o parecer da Directoria da Coa-.
tabilidade. Faça-se, nova apostilla.

Processo de reversão do montepio, de
D. Augusta Emitia de Noronha, Torrezão para
suas filhas Adalberto de Noronha Torrezão
e Albertina Torrezão da Cunlia.—Exhibido o
titulo, faça-Se a apostilla, de accordo com o,
os pareceres..

EXPEDIENTE do SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1900

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
. N. 68—Remettovos,- para os ti is Conve-

nientes, o inclusodecreto n. 5943, dê 24 do.
borrente,-abrindiy ao-Ministerioda Fazenda o
credito "de , 24 :.24413860 -para' pagaeleato . a, 7
Cari' Ilállack.'	 Te' Niteátd Vont 	 Sall e a-

virtude -;do' Sentença, j tu:lidaria
'oi',firi,s'conVéni---

enteeà',:5triachaso decretp. ir: 5.939, de 24 dó .
corrente mez; abrindo ati Ministério' da Fa-:
zenda o Credito de, l83'844 para °ocorrer ao
pagamentodevido Manoel Gomes, em vir,
tude de sentença judiciaria.

N. 70—Remetto =vos, para os -.fins conveio'
'relentes,' o incluso 'decrete n. .941 de 24-do
earreRW 41mindrb ', o-ri Mi ir isterio da Fazenda,

t

ca.'	 deacirte-cornel goiriii-fa'hiCante
1030 batalhão de infantaria daquelial ii1icia'
Vicente Bernardo Maia:
• .7- Concederam-se as seguintes licenças

De - 90 -dias,. Corá o orderiadci' a' que tiver •
,

direito na forma • da lei, para tratar - de sua
sande, ao eseriptUrarioda 'cólonia correccio-
cal • dos Dons Rios Joaqtrim Pires Ferreira
Enviou-se a portaria ao chefe' de policia ;
, De um anexo, para tratar de negocios de
seu interesse fóra do District° Federal, ao
alferes ag,gregado ao 70 batalhão de infan-
tarja. 'da . . guarda nacional nesta Capital Mi-
guel Sami Salab.—Enviou-se a portaria á,
Recebedoria desta Capital. - •

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL •••

Por actos de 29 do corrente', foram transfe-'
ridos os inspectores seccionaes José Luiz
Delduque, da 4. 'circurnseripção suburbana
para a 5ft tombem suburbana ; e, desta para
aquella, Ricardo Teixeira de Carvalho. -

Expediente de 27 de março de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE • -

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazen-
da os pagamentos no Thesauro Federal: -

De 5:525l62, fornecimentos feitos em fe-
vereiro findo as coloaias de alienados ;
• De 5:148$059, -fornecimentos á força poli-
cial em janeiro e fevereiro findos.

• —Requisitou-se ao dito Ministerio a distri-
buição ás delegacias fiscaes do Thesouro Fe-
deral nos Estados de Alagoas e Sergipe dos
credites de 50:000$ e 25:000, concedidos
como auxilio em favor das victimas das
inundações,

—Communicou-se ao mesmo Min isterio que
nesta data foram approvados as plantas e'
projectos do eclificio que deve ser construido
na Avenida Central para nelle ser installada
a Escola Nacional de Bellas Artes, e bem
assim que foi fixado o dia 7 de abril pro-:
ximo para o lançamento da pedra angular
do mesmo elificio; solicitandb-se nessa occa- -
sião'-" ao referido' Ministerio - que- , se digne
esclarecer aoda Justiça acerca -dos recursos-

e'qtre'Poderia dispor para éSsa 'constru9ção:.'

Expediente de 29 de março de 1906

' DIRECTORIA DA JUStIVÃ.'
• .	 „ . •

Autorizoia-se :o coronel commandante su-
uterino da guarda; n,acional, no Estado

do ;Ceará,a, conceder '-guia de mudança para
a comarca de Senjamin Constante no Estado
dó Amaionas'. 4: onde 'pret,eyule fixar res i den-

,•



Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 193-Reinettendo-vos a inclusa petição
em que José Soares Maciel offerece á União,
pelo preço de 1.200:004, a Ilha Secca, si-
tuada na bahia dessa Capital, para. servir
de deposito de inflaminaveis a ser instai-
lado em virtude da reorganização do respe-
ctivo serviço decretado pela lei n. 1.453,
de 30 de dezembro de 1905, em seu art. 26,
n. 12, peço, de accôrdo com o despoche do
Sr. Ministro, do 27 do corrente, vos digneis
emittir parecer a respeito.

N. 194-Commueico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
eue requereu a Polyclinica Geral do Rio de
Janeiro, resolveu, por despacho desta date,
lutorizar-vos a permittir, de conformidade
com o art. 2°, e 23, das Disposições Preli-
minares da Tarifa, o despacho, livre de di-
reitos, do seiscentas barricas do cimento
vindas no vapor allemã,o Macedonia.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
Analyses :

N. 26 - Cornmiinico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente, proferido sobra o vosso
officio n.	 ,le 23 do mez proximo findo,
resolveu ;tp ,	 • procedimeato que ado-
ptastes e.11 _ e..) ao c:reflicto occorrido
nesse laboratorio 'catre o despachante Jose
Yorreira COel.ho do Moraes o o auxiliar de

escripta Otto Pinho ; cumprindo que este
'continue suspenso até que pela, policia seja
apurala a quem cabe a responsabilidade do
mesmo confficto. .

- Sr. iespector de segures
N. 27 -apara que informeis sobre e pe-

dido de reConsisderação do despacho de 17 do
novembro do aiino passado, conforme deter-
minou o Sr. Ministro por acto de 19 do cor-
rente mez, incluso vos remetto o processo
em que a Companhia de Seguros Mercurio
reauereu a approvação da reforma de al-
guns artigos de seus estatutos, adoptada
pela assembléa geral extraordinaria de 4 de
setembro de 1905.

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 115 - Remetto-vos, para os devidos

fins e de accôrdo com o despacho-do Sr. Mi-
nistro, de 23 do corrente o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco, n. 43, de 9 de feve-
reiro ultimo, e relativo á fiança de 800$,
prestada por Alfredo Bezerra Cavalcante em
garantia de sua responsablilidade e de seus
prepostos no cargo de eollector das rendas
federaes em Cimbres, naquelle Estado.

N. 116-De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro,de 24 do corrente, remetto-vos,
para 03 fins convenientes, o incluso processo,
transmittido com o oficio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes,a. 52, de 6, tambem
do corrente, e relativo á fiança de 803000,
prestada por Garcindo Lopes Coelho em ga-
rantia de sua responsabilidade e de seus pre-
postos no cargo de encarregado das rendas
feleraes no municipio de Araguary,
na,quelle Estado.

-Sr. delegado fiscal do Amazonas :
N. 22-Em resposta ao vosso officio n. 6,

de 17 de janeiro, declaro-vos, -para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, proferido sobre o recurso
de D. Anna, Francisca Diniz, por seu advo-
gado, resolveu,á vista do disposto no art. 50,
n. 5, /oura h, da lei n. 640, de 14 do no-
vembro de 1899, dar provimento ao mesmo
recurso para o fim de ser passada a certidão
pedida pela recorrente.

N. 23-Em resposta ao vosso officio n. 15,
de 6 do mez proximo findo, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro,
por despacho do 9 do corrente, resolveu ap
provar o acto da Commissão de Fazenda do-
territorio neutralizado do Alto Juruá no-
meando provisoriamente Laurentino Victo-
riano de Borba Cavulcanti para o legar de
encarregado do posto fiscal .mixto do Breu e
Augusto Nunes de Moura pare o de escrivão,
em commissã,o, do mesmo posto.	 -

- Sr. delegado fisc tl no Espirito Santo
N. 38 - De accórdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 14 do corrente, vos devolvo
o incluso processo enviado ao Thesouro com
o vosso officio n. 8, de 10 de fevereiro findo,
e referente á fiança do collector interino
das rendas federa.es no municipio do Serro,
nesse Estado, Ignacio da Silva Pereira, afim
de que seja resalva.da a entrelinha existente
na cópia do respectivo termo ou apresentada
outra cópia sem aquelle vicio.
- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N.18-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Compenhia de Navegação a
Vapor do Maranhão na petição enceminhada
com o VOSSO officio n. 15, de 13 de fevereiro
ultimo, resolveu, por acto de 24 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accórdo com a clausula 24, do decreto
n. 4.352, de 17 de março de 1902, do mate-
rial constante da inclusa relação e que a re-
querente pretende importar durante o cor-
rente amua com destino ao seu serviço.

- Sr. deles-ado lis cal em Minas Gemes:
N. 62 - Declaro-vos, para os devidos

offeitos o de accõrdo.ceni o despacho do Sr.
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Ministro, de 18 de janeiro proximo .passado,
que o Tribunal do Contas, segundo commii-
nicou o respectivo presidente em officio
n. 143; de 28 de fevereiro ultimo, resolveu,
em sessão do dia 23 de mesmo mez, julgar
idonea e sufficiente a fiança,no valor de 364,
prestada por Cernia° Pratos Goulart em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua,
propriedade, para garantir a responsabili-
dade de D. Lecticia Prates Cony e seus pre-
postos no legar de agente do Correio de
Malacachetas, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 29 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 15 do corrente, resolveu approvar o qua-
dro da lotação das fianças das collectoria,s
federaes nesse Edado, rernettido com vosso
oficio n. 1, de 20 de fevereiro ultimo

'
 de-

ven lo, porém, ser computadas em 14 todas
as fracções desta quantia.

Outrosim, vos recommendo, em virtude
do mesmo despacho do Sr. Ministro, remet-
taes ao The,souro uma relação das agencias
fiscaes existentes nesse Estado, cujas fianças
foram lotadas em 200$, afim de ser feita a
necessaria escripturação.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 67 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feito3 e em deferimento ao que requereu a,
Compagn/e Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brdsil na petição transmittida com o vosso
oficio n. 68, de 28 de fevereiro ultimo,que
o Sr. Ministro, por acto de 22 do corrente,
resolveu autorizar o despacho,livre do direi-
tos, nos termos das clausulas XIII do decreto
n. 2.830, de 12 de março de 1898, e XXIII
do deu. 5.540,de 6 de julho de 1905, da ma-
terial constante da inclusa relação e que a
requerente pretende importar no corrente
arme com destino ao seu serviço.

N. 69 -Devolvendo-vos o incluso prece. •Sci
transinittido com o vosso oficio n. 61, de 28
de fevereiro ultimo, e relativo á. isenção de
direitos requer:da pela Compagnie Auxiligire
de Chemins de Fer au Brdsil para 20.000
toneladas de carvão de Cardiff que a mesma
pretende importar durante o corrente anuo,
para consumo de suas estradas de ferro,
recommendo-vos, de accôrdo com o despacna
do Sr. Ministro, de 23(10 corrente, providene
cieis no sentido de ser exhibido novo certi-
fica:1o, visto não satisfazer as disposições do
art. 432, n. 2 ,da Conolidação o que se acha
annexo ao mesmo proce-so.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 129 - Communice-vos, para os fins

convenientes e de accórdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 29 de janeiro proxirno
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em oficio
a. 155, de 2 do corrente, resolveu, em ses-
são do dia 23 de fevereiro ultimo, julgar
idonea e suficiente a fiança, no valor de
360$, prestada por D. Isabel Coser Guima-
rães em uma caderneta da Caixa Ec,onomi-
ca, de sua propriedade, em garantia de sua
responsabilidade e de seus prepostos no legar
de agente do Correio de Barra Funda, nesse
Estado.

Directoria das Rendas Publicas
Requerimento despachado

Dia 28 de março de 1906
Antonio Augusto da Silva, pedindo en-

trega de documentos.-Deferido, nos termos
da. informação.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
JOSé Rodrigues de Mattos.- Transfira-se.
José Antonio Peixoto.- Idem.
Alfredo Ribeiro.- Idem.
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o credito de 9:855346 pev•a pagamento de
Frederico Lopes Branco, e,m virtude de sen-
tença judiciaria.

N. 71 -Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso (bento e, .5,940 , ea
do corrente. abriado ao Miatisterio da Fa-
zenda o credito de '802$286 para occorrer ao
pagamento devido ao Dr. %emir° Pereira de
Abreu, em virtude de Sentença judiciaria.

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

4dditamento ao do dia 28 de março de 1906

Sr.delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N.5-Em obediencia ao despacho do Sr.Mi-

'nistro, de 1 do corrente.exarado no processo
relativo á licença solicitada pelo I° escriptu-
rario da Alfaadeda desse Estado José Ale-
xandre Sea.bra de Mello no requerimento
transmittido com o vosso oficio n. 6, do 9
de fevereiro proximo findo, recommendo-vos
envieis ao Thesouro a. informação,ein origi-
nal, presiada pelo inspector da dita alfan-
dega a re;ele : to do assumpto de que se trata
e que devera ter acompanhado o citado
officio, de accôrdo com as decisões em vigor.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 65. - Communice-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attenden-
do ao que, por telegramma de 8 do cor-
rente, solicitou o governo desse Estado, re-
solveu, por acto de 19 deste mesmo mez,au-
torizar o despacho,livre de direitos, devinte
e troe volumes ns.8.956 a 8.965,8.966,8.967
a 8.970,8.977 e 8.976 bis, contendo duas ba-
lanças para pesar gado em pé, vindos no
vapor Troya, bem como de um outro vo-
lume contendo uma estufa para desinfecção
o pertences ; aquelles importados pela in-
tendencia municipal dessa cidade e este des-
tinado ao serviço desse mesmo Estado.

N. 66-Declaro-vos, para os devidos effeitos,
queo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou
o presidente desse Estado em telegramma
de 15 do corrente, resolveu, por acto de 20
do mesmo mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, dos volumes contendo objectes
destinados ao gabinete de physica do Gy-
nallia.sio Coneeiçao, de S. Leopoldo.

Dia 29

'

-o*

--



inisterio da Industria,Viação
Obras Publicas •

Directoria Geral da Industrie
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RECTIFICAÇÂ'.0

Por ter sabido hontem com incorrecções,
eve ser novamente publicado o seguinte

despacho :
An. ,onio Maria Guimarães.-0 predio de

gize se trata compõe-se de 18 accommoda-
tões: nove de um lado e nove de outro.
• O regulamento manda que em taes condi-

es o supprimento seja na razão de uma
rpenna para cada grupo de seis casinhas, sem
'estabelecer distincção sobre a disposição das
laccommodações.
• Isolar, portanto, o agrupamento de ac-
Commadações do cada lado, para o effeito
de applicar a cada um a disposição que re-
.gula o supprimento da agua, é dar uma in-
terpretação que se não contém na lettra do
regulamento.

Attendendo, pois, a que a Inspectoria das
'Obras Publicas declara em certidão estar o
Oredio abastecido de tres permas de agua,
,iiinero correspondente as 18 casinhas, re-

tifique-se neste sentido o respectivo lança-
jnento.

• Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SE.. INSPECTOR

Dia 26 de março de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 170 — Remettendo, devidamente in-

formado, em obediencia ao despacho de 5 do
corrente, o requerimento e mais papás da
Companhia Geral de Seguros em que se pro-

a segurar todos os valores em especie
remettidos pelo Thesouro Federal ás Dele-

:Jracias Fiscaes nos Estados e vice-yersa.

Ag 	 fiscal : do TiletcUiro'Fe,deral 'no..

•N: 171 ...-; .ÜoPoupiniOaudo :qub as c6nipa-
nhiaz de..sreg'itros Cout..0de nó- V.Statlõ AO.

' Pará foraiia- notificadai 'Para recolherem á
Delegada . Fiscal do Thesouro Federal no re-
spectivo Estado a contribirição fixa,(1e, para
as despezas de fiscalização no corrente exer-
cicio, dentro do prazo de 30 dias, afim de
tornar sciente esta inspectoria, quando rea-
lizarem o pagamento.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Maranhão

N. 172— Identico ao officio n. 171, com
relação ás companhias com séde no Estado
do Maranhão.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Pernambuco

N. 173 — Identico ao officio n. 171, com
relação ás companhias com sele no Estado
de Pernambuco.

— Ao delegado fiscal do Thesauro Federal
na Bahia:

N. 174 — Identico ao oficio n. 171, com
relação ás companhias com sécio no Estado
da Bahia.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Rio Grande do Sul

N. 175— Identico ao oficio n. 171, com
relação ás companhias com sede no Estado
do Rio Grande do Sul.

Requerimento despachado

Caixa Geral das Familias. — Expeça-se a
guia para recolher ao Thesouro Federal
1:407$973, nos termos dos arts. 51 e 53 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 26 de março de 1906

A' Delegacia Fis,a1 do Thesouro Federal
no Estado de Sergipe, declarando, para os
fins convenientes, em solução á represen-
tação da contadoria da mesma delegacia,
tratando do asyladoManoelIgnacio de Souza,
cujo nome na portaria de licença o na ordem
de concessão de credito é outro, que,á vista
das informações, verificou-se ser o verda-
deiro nome do invalido do que se trata Ma-
noel Ignacio de Souza (aviso n. 420).

— Ao Quartel General, declarando, em
resposta á consulta feita pelo commandante
da flotilha do Amozonas, que é de toda a
necessidade a existencia de uma botica ou
ambulancia das canhoneiras alli existentes
para attender-se aos doentes de molestias
subitas ou que não possam ser removidos
promptamente e que só na falta absoluta de
medicamentos a bordo dos liavios da flotilha
devem ser aviadas as receitas em pharma-
cias particulares (aviso ia. 421).

Dia 27

Ao Quartel General, mandando transferir
para a companhia de foguistas do respectivo
corpo o marinheiro nacional de 2a classe
Bertholino Machado, conforme requereu,
satisfeitas as exigencias regulamentares
(aviso n. 434).

—A'Imprensa NacionaLtransmittindo,para
ser feito o orçamento da impressão de mil
exemplares, o trabalho do capitão-tenente
Frederico Octavio de Lemo Villar, intitu-
lado Obras de defesa em companha ( officio
n. 435),

.•	 .	 .	 .
Por portaria de 28 (1° -.corrente, foi no-

meado o capitão-tenente Alvaro Nunes de
Carvalho para o cargo de encarrega i° da
hora do Observatorio do Rio de Janeiro, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

—Por outras de 29 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 90 (lias, em prorogação, ao telegra-
phista de 3° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Antonio Ennes Bandeira,

De igual tempo, nas mesmas condições, ao
de 4° classe, Abdias de Oliveira Nonato
ambos com o ordenado nos termos no art. 415
do respectivo regulamento, para tratarem
de sua sante.

Expediente de 29 de março de 1906

Pediu-se á Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil para informar si Alberto
Valeriano Bento Ferreira, que esteve ao ser-
viço da estrada durante o periodo de janeiro
de 1881 a novembro de 1895, ora operario
titulado, e, portanto, nas condições de per-
ceber a gratificação de 20 0/0 sobre os venci-
mentos quando completasse 20 annos de ser-
viço.

—
• Requerimentos despachados

Dia 29 de março de 1906
Capitão-tenente Rodolpho Ribeiro Penna,

capitão do porto do Estado do Piauhy, alie-
geado ex-xi da parte 23' do art. 27 do re-
gulamento das capitanias, que, sondo os
capitães dos portos, de direito e por força
do cargo, os inspectores das linhas de nave-
gação subvencionada pela União, lho deve,
por conseguinte, competir a fiscalização da
linha subvencionada da Companhia de Nave-
gação a Vapor do Rio Parnahyba; cargo que
está sendo exercido pelo cidadão Leoncio
Gaudencio de Oliveira, nomeado por por-
taria de 13 de dezembro ultimo.'-A dispo-
sição do art. 27 do regulamento vara as
capitanias de portos § 20 , ao qual se refere
o capitão do porto do Piauhy, não pode ser
entendida sinão como attinente á inspecção
que interessa aos serviços do Ministerio
Marinha.

Ftmccionarios da Repartição Gerai dos Te-
legraphos, com exercicio permanente no Dis-
tricto Federal, pedindo a concessão das van-
tagens equiparando seus vencimentos aos tios
telegra.phistas.-0 expediente que desejam
seria illegal; só o Congresso Nacional poderá
conceder a elevação de vencimentos que pre-
tendem.

Directoria Geral de Obras e ViaçRe

Expediente de 29 de março de 1906

Autorizou-se ao directo' da Estrada de
Ferro Central do Brazil • providenciar para
que todas as estações dessa estrada recebam
e transmitta,m os telegrammas referentes
ao serviço publico de quaesquer repartições
subordinadas ao Ministerio da Fazenda, por
conta do qual deverá correr a respectiva
despeza.— Communicou-se ao Ministerio da
Fazenda.

—Declarou-se ao engenheiro-chefe da ~I-
missão fiscal da rfide de viação ferroa do Ric
Grande do Sul ter sido deferido o requeri-
mento em que a Compagnie Auxiliaire peda
autorização para construir um triangulo do

	

Rodrignes 'de	 Idem.
Rita de Souza, Martifi.— idem..
Ciaropzinhia, Br exile ra XerreitS, . Mkriá :-

'Vrancisca de .iesus
,Mayrials„ Abren; Mneliade -& Comp. 4 JoãO de
Oottia .Pinto

de'aééôrdo • Ceiti .O parecei da Sub-
directoria.	 .	 •

Manoel Joaquim Ferreira Prove tril tar-
so de estabelecimento novo e sem ligação
com o que anteriormente funccionou no
mesmo predio.

José Carneiro Pinto.— A reclamação já foi
Itttendida.

José Elias Soares do Amaral.— Idem. •
Joaquim da Silva Balthazar Brittes.— A

divida, cuja restituição reclama, já está
prescripta.

Moraes & Loureiro.— Provem o que alle-
gam.

Gaspar José de Mattos.— Prove o direito
de dispor por parte do vendedor.
, Joaquim da Silva Vieira.— A reclamação
já. foi attendida.

Antonio Macedo.— Officie-se á Inspectoria
das Obras Publicas, no sentido do parecer.

Adalberto Augusto da Mota 'Andrade.—
Pago o imposto em debito, averbe-se a mu-
dança.

Lino Jorge & Com.—Sellem o documento
satisfaçam a exigeneia, do parecer da sub-

directoria.
Companhia de Seguros Argos Fluminense.

i—Restitua-se a quantia de 30$, levando-se n
despeza á receita a eliminar.

A. G. da Motta.— Satisfaça a exigencia
parecer da sub-directoria.

11 Antonio Gonçalves de Carvalho.— Proce-
da-se de accórdo com o parecer da sub-dire-
Atoria.

•vira Martins Costa Millanez.— Rectifi-
que-se o valor locativo para 2:400$000.
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• reversão, devendo a respectiva - despeza', na
• mportanbia dé 6:664311, ser levada á conta

de capital. •
—, Foram remetidos á presidencia do Es-

- tado • de Minas - Geraes 10 exemplares do
Questionario referente á- estatistica das es-
tradas de ferro, conforme solicitou a mesma
presidencia por officio da Secretaria dos Ne-

• aulas das Finanças daquele Estado, de 13 de
• fevereiro ultimo.

•Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de: Obras o
Viação 10 secção—N..12--aio de Janeiro,

• 29 de março de 1906.
A Cornpagnie Auxt/idire des Chernins de Fer

au Brdstl, em requerimento de 19 de dezem-
• bro do anno teassado, solicitou autorização

para contactar na Europa a compra de 45
apparelhos dê mudança de -linha, desvios

• duplos, . syMetricos, ao preço de 930 frau-.
cos, e 182 apparelhos de mudança de linha
simples, ao preço de 560 francos, compre-
honctidos, os trilhos intercalados..

Em data, porém, de 26 de janeiro ultimo,
a mesma companhia pediu que os fretes de

. transporte daquele material sejam modifi-
cados de 31,50 francos, por tonelada, para
30 shillings - ou 37,50 francos, assim como
que os preços indicados no primeiro regue-

. cimento -a 560 francos para os desvios sim-
ples e 930 francos para os desvios duplos —
SÓ se tornassem effectivos para as quantida-
des importadas durante o semestre cor-

' rente.
' Declaro, para os devidos effeitos, que tendo

em vista o que informastes em officio ra 100,
de 29 de janeiro ultimo, mantidos os pregos

• estabelecidos no aviso n. 224, de 2 de agosto
de 1905, resolvi deferir os alludidos requeri-
!alentos.

. Sa,ude e fraternidade. — Lauro Severkno
• . —Sr. engenheiro chefe da COMM issão
• Fiscal da Rade de Viação Ferrea do Rio

Grande do Sul...

CONGRESSO -NACIONAL

C -

Da orgaibIzáerio do projecto

."	 Av

DA CONSTRUCÇÃO . DO EDIFICD)

• 1. 0 Não serão admitidos ao concurso pra-
jactos que forem cópias de . edificios já con-
struidos, ou em via do construcção, no paiz
au no estrangeiro.

* 2, 0 A construcção do edificio, que deverá
ter a fachada principal voltada para a praça

,,Tiradentes, nao carece ,de °ocupar - comple-

ta,mente a arca do terreno escolhida , cujo
diagramma consta da planta de situação á
disposição dos interessados na Secretaria do
Senado Federal..

3.° Nenhuma parte ou saliencia do edificio
no andar terreo, como pilastras, coluranas,
degráos, etc.,- deverá ultrapassar o pari-
metro da area escolhida para a construcção.

4, 0 Não será permittida a construção de
recintos destinados á habitação ou á reunião
de pessoas, em plano inferior ao das ruas
limitrophes do alibi°. •

5.0 Para, a construcção deverão ser 'pre-
feridos. os materiaes incombustiveis. As
tesouras que sustentarem a cobertura deverão
ser de aço.

Deste material deverão 'Lambem ser feitos
os vigamentos -dos difforentes andares.

6.0 Os esforços maxi mos de tensão o pressão
serão limitados a 800 kilogrammas por 'can-
timetro .quadrado para aS peças de ferro
batido e a 1.200 kilogrammas por centimetro
quadrado para as poças: de aço. As peças de
ferro fundido só deverão estar sujeitas.
esforço do pressão, cujo limite maximo será
de 1.000 kilogrammas por centimetro qua-
drado.	 •

700 edificio será iluminado á luz eléctrica.
8.° O edificio deverá possuir uma instai-

lação de ventilação, que possibilite, pelo
menos, o arejamento e .a refrigeração dos
recintos das sessões e do salão de honra. A
capacidade minima exigida de ventilação
será de 30 metros cubicos de ar purificado
por individuo-hora, durante o tempo das
sessões. Neste mesmo espaço de tempo
a temperatura daquelas partes do °difluo
deverá poder ser reduzida até 6 grilos
Casáts abaixo da temperatura normal do
dia.

9.° A construção do edificio deverá obe-
decer. ás posturas municipaes, que regularem
as construções urbanas.

10. Na confecção do projecto scumpro ao
autor tu; em vista que a construcçao
edificio deverá estar . concluida no prazo
maximo de quatro annos.

11. Excluidas as despezas com a decoração
interna do edificio, o orçamento do projecto
apresentado não, deverá ser superior á
quantia de . 1 :000$ (um conto de réis), por
metro quadrado de arca construida.

12. Por decoração interna é subentendido
-toda a pintura interna, revestimento deco-
rativo das paredes internas e tectos, a con-
strução de escadarias do luxo, estatuas e
apparelbos pira • illuniinação da parte in-
terna e a mobilia.

DA DIVISIO INTERNA DO EDIFICIG

1. 0 O edificio, cujo projecto para con-
strucção é objecto deste concurso, é destinado
ao funccionamento- do Senado Federal e da -
Camara dos Deputados. . 	 .	 .•

• 2.° Na divisão interna deverá ser feita
distincção entre os commodos destinados ao
uso exclusivo dos membros de cada um dos
ilous ramos do Congresso Nacional e 'aqueles
Cujo uso será commum aos membros do Se-
nado Federal o da Cansara dos Deputados.

3.° Os co.mmodos destinados ao fuacciona-
mento do Senado Federal deverão ter dis-
posição completamente independente dos
destinados ao funccionamen to da Camara dos
Deputados. A entrada e mais communicações
para cada uma . destas -partes do edificio
deverão ter disposição tal, que todas as
dependencias edo aso exclusivo dos membros

do - Senado possam ser •percorridas 'sem a .
necessidade de serem atravessadas aquelas
destinadas ao uso exclusivo dos membros _
da Camara dos Deputados e vice-versa.

4.° Os commodos destinados ao funeciona=
mento do Senado Federal constarão no mi..j
nimo de:

a) Um recinto para sessões com ca,pacim
dade para 90 Senadores. .

é) Uma sala e um gabinete para o Pra- t.
sidente. .

c) Uma sala e um gabinete Para o Vice-
Presidente:

c/) Deus gabinetes para 03 demais menta
bros da Mesa.

e) Dez salas para as -reuniões das Com,.
missões.	 '

f) Uma sala para os Senadores receberem ,
as partes.	 -. .

g) Uma sala para a reunião dos Senadorea
(Ora das sessões (sak do café). Annexo a
esta sala deverá existir um commodo desta: "
nado ao preparo do café e refrescos.

•

h) Uma sala de leitura:e de estudo.
) Uma vestiaria.

j) Uma sala para o Corpo Diplonaa,tieo..
) Uma sala para a imprensa.
) Uma sala para o corpo da. redacção do

debates.	 • •
) Uma sala -para o corpo de tachygraa

phos.
n.) Um gabinete para o director da seer&

taria .
o) Accommodações para a secretaria.

•s) Um archivo. ,	 -
a) Ura posto do correio, una posto tele<

.graphico e um posto telephonico.
r ) Toilottes hygienicas • *ef ' facilmente ac-

cessiveis.
s) Accommodações pari a morada do por-.

teiro com a familia. 	 .
• 5.° Os comi-matos destinados ao funciona

mento da Camara dos Deputados constarão,'
no minimo, dos exi„aidos para o Senado F030-'
ral, com excepção da sala e do gabinete Para

-O Vice-Presidente. O-recinto para as sessões , ,
deverá ter capacidade para: 300 Deptitacles. , '
• 6.° Os commodoa destinados ao uso coma .
muni dos Senadores e Deputados 'constarão
de': •

a) . Um grande salão de honra com capaciaç.
dado minha para a reunião de 600 pessoas,-
Este salão, que é destinado principalmente a
ser utilizado por occasião :das sessões sale-
mus do Congresso, deverá ter, coito dispo-,
sições, permanentes, tribunas e galerias das-
tinadas ao Corpo Diplomata°, alto funccio-
nalismo civil . o militar e mais pessoas convi-
dadas para assistirem áquallas solomnidades.
Proxinão ao salão deverão existir salas, uma
ou mais vestiarias e toletes . para uso do
congressistas e das pessoas convidadas por

' occasião das sessões solemnesa
é) Uma bibliotheca com capacidade aula

numa para 30.000 volumes. . 	 .
7. 0 .Além dos commodos indicados sob ns,'4,"

5 e 6 e quaesquer outros, cuja instal ação : -
for julgada opportuna ou necessária pelo aua._
tor do projecto, o edificio do Congresso,de-
verá possuir::	 ' •

a) Um posto para o corpo da bombeiroS.i"
5) Os ma.chinismos necessarios á instalas' ,

ção de ventilaçãO e refrigeração;	 '	 •

Cucurrencii rara a acnnisiçga de pralecto para a
constr4ão do en gole do Congresso Nacional

Do ordem das Mesas do Senado Federal e'
da Camara dos Deputados fazemos publico
que:a.

lendo as-referidos Mesas, em curhprimento
do disposto no a 37 do art. 20 da lei n. 1.453,"
do 30 de dezembro proximo findo, escolhido
o local limitado pela praça Tiradentes, rua
Visconde do Rio Branco, rua da Constituição
e pela adura rua Gomas Freire, para a con-
stru .:çTío do edificas do Congresso Nacional,
está, desde esta data, abarto concurso artis-
tico pnra à apresentação de projectos para
esta construcç,o, de accórdo com o saguinto
Rrogramina.: "	 -

-•
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c.) Uma usina productora da energia ele-
ntrica, necessaria.

8.° Os recintos para a9 sessões deverão
ser projectados do accôrdo com os costumes
adoptados no Senado e na Ca.mara actuares.

Cada legar para Senador ou Deputado con-
stará do assento com uma carteira em
frente.

9. 0 Além do espaço destinado aos Sena-
dores ou Deputados, ás Mesas, tachygra-
phos, etc., os recintos das sessões deverão
possui ,' tribunas destinadas ao Corpo Diplo-
matico, alto funccionalanno civil o militar e
ás senhoras, e galerias para o publico em
geral.

C

DA APRESENTAÇÃO DOS PROJECTJ9

1.° Os projectos destinados ao concurso
serão recebidos na Secretaria do Senado Fe-
deral até o dia 31 de maio vindouro, as 4
horas da tarde.

2.° Os projectos serão apresentados em in-
Volueros fechados e lacrados, sobrescripta,dos
com os seguintes dizeres :

Concurso para s a cquisição de projecto para a castro-

cção do e Hei° do Congresso Nacional

3.° O. projectos serão assignados com um
psoudonymo ou uma epigraphe e não terão
mais signal ou dizer algum que possa in-
dicar os autores dos mesmos.

4.° Em outro invo/ucro fechado e lacrado,
que será entregue conjuntamente e que só
será aberto depois de feito o julgamento,
estarão indicados o nome e o endereço do
autor do projecto, assignado com o pseudo-
nymo ou a epigraphe correspondente.

5.° Aos portadores dos projectos serão da-
dos na secretaria recibos comprovativos da
entrega dos mesmos, assignados pelo dire-
ctor respectivo ou por quem legalmente o
substituir.

6.° Os projectos, cuja organização deverá
ser subordinada ao disposto neste program-
ma, constarão de:

a) Uma planta geral na escala de 1/500,
indicando o perimetro do edificio, as ruas e
praças con fi n entoe .

b) Duas secções horizontaes na escala de
1/100; uma indicanao o pavimento terreo
e a outra o andar principal com os recintos
destinados ás sessões.

c) Urna elevação da fachada principal
na eseala de 1/50.
d Duas elevações na escala de 1/100,

urna da fachada posterior e a outra de uma
das duas fachadas lateraes.

e) Uma micção longitudinal na escala
de 1/10').

e) Uma secção transversal na escala de
1/100.

g) No caso de constar do projecto a coa-
strucção de cupolas ou torres, deverá ser
apresentada uma folha de desenho deta-
lhando a construcção da cupola ou da torre
maior, nas escalas de 1/50 e 1/10.

7.. As plantes serão desenhadas com tinta
nankim em papel branco de desenho, devida-
mente cotadas pelo systema metrico decimal
e com todos os dizeres que possam facilitar
a sua comprehensão, escriotos em portuguez.

8. 0 As duas elevações e- a planta geral na
escala de 1/500 poderão ser coloridas, con-
forme julgar mais conveniente o autor do
projecto. As secções horizontaes, longitu-
dinal e transversal, porém, só deverão ser
coloridas nas partes cortadas pelo plano da
secção, empregando-se para esse rim as ceres
convencionaes geralmente usadas. As outras
partes do edificio, que appareeerem nestas
plantas em rrojecção, terão apenas os peri-
metros, reintrandas ou ssiiencias indicadas
por linhas de contorno em nankim.

•9.° As plantas serão acompanhadas de uma
especificação com descripção resumida e um
orçamento summario do projecto. Serão de-
seriptas as condições geraes da acustica e da
iluminação nos recintos das sessões, da ven-
tilação, da resistencia, etc.

10. Para facilidade e equidade do julga-
gemente, só serão admittidos ao concurso os
projectos apresentados de conformidade com
este programma. Pelo mesmo motivo não
serão tomados em consideração quaesquer
plantas ou desenhos não incluidos na, relação
indicada sob o n. 6, desta parte.

Dos premio* e da sua distribuição

1° Ficam creados tres premies ene di-
nheiro, sendo o primeiro de 15:000$, o se-
gundo de 10:000$ e o terceiro de 5:000$, que
serão entregnes aos autores dos melhores
projectos apresentados, conforme a classifi-
cação que for feita pela commissão julga-
dora. Fica ainda estatuida a quantia de
5:0014 para ser despendida com a aequisição
de projectos, que, não tendo sido premiados,
mereçam,a juizo da commissão, ser adquiridos
para o Congresso Nacional.

2 e Os projectos premiados ou contem-
plados na distribuição da quantia de 5:000$,
tornam-se propriedades do Congresso Na-
cional e os outros serão devolvidos a seus
autores.

3. 0 Adquirindo projectos para sua pro-
priedad3 pela distribuiçao dos premies e da
quantia de 5:000$, o Congresso Federal não
assume, entretanto, a obrigação de man-
dai-os executar taro quaes ; podenlo am-
plial-os, ou refundir varias projectos, ou
reduzil-os a proporções mais modestas.

4e O primeiro e o segundo premies
poderão deixar de ser distribuidos si, dentre
os melhores projectos apresentados, nenhum
merecer, a juizo da commissão julgadora,
tal distincçãá.

5.° A commissão julgadora poderá re-
solver a fuzão dos dous primeiros premir:ia
em una só, para dividil-o igualmente por
dons coneurrentes,si assim julgar de accórdo
com a justiça e o merito.

6.° O julgamento dos projectos terá legar
até o dia 39 da junho deste anuo.

7. 0 As Mesas reunidas do Senado Fe-
deral e da Camara dos Deputados providen-
ciarão sobre o juleamento dos projectos ad-
mittidos ao concurso e sobre a distribuição
dos premies.

Os interessados receberão na Secretaria
do Senado Relera', em to 109 09 dias ateis,
das 10 horas da manhã até'ao meio dia, um
exemplar deste edital e urna planta do local
escolhido.

Publiquese. Rio de Janeiro, 23 de ja-
neiro de 1906.

Joaquim Murtinho, Vice-Presidente do
Senado.

P. de Pauta O. Guimarites, Presidente da
Camara dos Deputados.

Joaquim Ferreira Chaves, 30 Secretario do
Senado, servindo do 10.

Joaquim de Lima Pires Ferreira, 4° Secre-
tario da Camara dos Deputados, servindo
de 1.0

Thomaz Delfino, 4° Secretario do Senado,
servindo do 2.°

A. Azeredo, Supplente, servindo de 3° Se-
cretario do Senado.

Jos Mcwia Metello, Supplente, servindo de
40 Secretario do Senado.

Secretaria do Congresso Nacional; 23 de
janeiro de 1901—Josa B. da Serra Betfort,
Director. :	 (•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 29 do cor-
rente o Sr. presidente deste tribunal e •

Ministerio da Industrie, Viação e Obrai
Publicas— Avisos :

N. 1.083, do 23 do corrente; pagamento
de 5:604543 a Lapert, Langgard & Come.,
de fornecimentcaa Estrada de Ferro Central
do Brazil, em novembro ultimo,

N. 1.025, de 21 do corrente, idem de
4:598$192 á The Brasitian Contracts Corpo-
ration, idem, idem, em dezembro ultimo;

N. 1.024, da mesma data, idem de
2:474445 a Norton, Megaw & Comp., idem,
idem, idem:

N. 1.025, da mesma data, idem de
1:014467 á The Brasitian Contraets Corpo-
ration, idem, idem, idem ; 	 •

N. 1.023, da mesma data, alem de
27:8104;384 a Norton, Megaw & Comp., idem,
idem, em Outubro ultimo;

N. 1.021, da mesma data, idem de
26:593$3e0 aos mesmos, idem idem, em se-',
tembro ultimo

N. 1.039, da mesma data, idem de 560$580;
a Flane & Comp., idem idem, em novembrol
ultimo;
N. 1.028, da mesma data, idem do(

2:146$577 ao Comptoir des ,Acidries de Cita-.
tillon Conament) .y et Xeuves Máisons, idem
idem, em outubro ultimo

N. 1.059, da 22 do corrente, idem de
2:981$647 a Haupt, TVolin & CO11113, idena 1.
idem, era dezembro ultimo

N. 976, de 19 do corrente, idem de 317$570i'
á Imprensa Nacional, idem á Estrada dei
Ferro do Rio do Ouro, em setembro ultimo

N. 977, da mesma data, idem de 277$400 á'
mesma, idem idem, idem,

N. 978, do 10 do corrente, idem do 19$330
á mesma, idem idem, idem ;

N. 934, de 16 do corrente, idem de N750
á mesma, de publicação para a Inspeetoria4
Geral de Illuminação desta Capital, na!

trime Urre do anuo proximo pas ado ; 	 ‘). •
N. 1.051, de 21 do corrente, ittem da

473$250 á Companhia Novo Lloyd Brazileiro4,'
de passagem concedidas par este itinis,r
terio, em abril e novembro do anuo proximO
passado ;

N. 1,05a, da mesma data, idam de 463500
á mesma, idem idem, em agosto do anno
proximo passado
• N. 1.056, da mesma data, idain de 12:150
á m Isina, da subvenção relativa á viagem
na linha do norte, iniciada em 24 de dezena-
bro do anuo proximo passado e realizadas..
pelo paquete Planeta •

N. 1.053, dc 21 do corr-ate, idem dg
198, á mesma, de passagens coiteadidas por'
ordem desta ministario. om novembro o duo
zembro do atino proxim ) passado
• N. 1.0,4, 41e 23 o corrente, idem de
I: n7-3:037 a Dias, Garcia & Comp., de
fornacimantas á Estrada de serro Central do
Breai', em novembro e dezc,, ri' . ro ultimes

N. 1.065, da mesma, data, idem
103$'350, a Gonçalves Castro &, Comp, idem,
idem, em lezembra ultimo

N. 1.066, da mesma data, idem de
210ae410 a Moreno a ''omp., idem, idem,
idem ;

N. 1.070, da mesma data, 'dom do 12$ a
M . da Silva Almeida, idm, idem, em
agosto ultimo

N. 1.071, da mesma data, idem do 121$030
a Laport, Langgl,a-d "omp., idem, iddm,
em novembro uai] o

N. 1.072, da mesma data, idem de 2,730
a Dias Garcia & Comp , idem, idem, idem ;
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Carte, de Appellação

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA SEGUNDA 'CA,.
MARA, EM 29 DE MARÇO DE 1906

•
Presidencia interina do Sr. desem&argador

Pitanga

Compareceram os Srs. desembargado-
res Salva.lor Moniz, Celso Guimarães e os
Srs. desembargadores Affonso de Miranda o
Ataulpho de Paiva, juizes da Primeira Ca-
mara.'

JULGA ME NT OS*

Ilabeas-córpos •

N. 154 Relator o Sr. desembargador
Celso Guimarãescorrente, Luiz C nrdeiro.
-Julgou-se procedente o podido, para man-
dar que seja o pa,cient° posto em liborda,dei,

_ DIARiO OFFICIA.
	 Março--	 ._•

"; I :2í9,;:--,de.rf:4°;:C.:orriSITS.-.±ara, 	 Brá.eion t'Rc: irmãos,' idept:0	 4':511$-

níeIit do'2;0§vo;-,p;divoé,gos,i:40-Moz-a-á'.	
.	 .

'R io de',

5/.4¡uOrb
'';,"43$ •• legaaa Élgal
Sul, para pag,-àinento de . editaes relalivos ao
serviçO • 'eleitoral 'do • Inunleipio
Alegre ; •

N. 1.286, de 18 do corrente, - 'idem de
3:812$800. á Delegacia Fiscal do -Maranhão,
para pagamento de despezas feitas com o
serviço eleitoral naquielle Estado ;

N. -1.245, . de 17 do. corrente, idem de
1:762$(300 á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina„ para pagamento de 'livros e objee--
tos de expediente fornecidos por Paschoal
Simone, para o serviço do revisão do alis-
tamento eleitoral naquelle Estado ;.-

N. 1.170, de 14 do corrente, pagamento
de 1:000$ ao jornal O Seculo, de publicações
relativas ao alistamento eleitoral do muni-
cipio de Macahé ; ••

N. 1.403, de 20 do corrente, credito de
4:800$ á Delegacia Fiscal na Bahia, para pa-
gamento dos ordenados dos juizes de direito
em disponibilidade bachareis Pedro dos Reis
Gordillio e Antonio Geraldo Teixeira.

Ministerio • das Relações Exteriores
Avisos:

N. 109, de 23 do corrente, pagamento de
367$500 a F. Briguiet & Comp. de forneci-
mento á Secretaria de Estado deste Ministe.r
rio, em dezembro ultimo ;

N. 88, de 13 do corrente, idem de
13:622$200 a Julien Capot, do fornecimento
de seis motores com os respectivos sobresa-
lentes para a commissão brazileira de de-
marcação da fronteira do Brazil com a Bo-
livia ;
•N. 108, de 23 do corrente, idem- de 1:000$

ao 20 tenente do exercito Antonio Leite de
Magalhães Bastos Junior, ex-secretario da
commissão de reconhecimento do Alto Juruá,
de parte da sua gratificação relativa aos
mezes de julho e agosto do anno proximo
passado ;

N. 90, de 14 do corrente, idem de 1:857$740
ao capitão do corveta José Borges Leitão, da
consignação deixada nesta capital e relativa
ao periodo de 1 de julho a 30 de agosto de
1905';

-Ministerio Fazenda-Officios

lido : fornecimento do: material meMlico,J
para os postos fiscaes -dO,Alto Jürná - •

:JOI. AO, eOppolite,',jdãi td
`178$160.4'HerinS:tolíz4:,Cotitpideix(i.fitetti,,;

idem,-,ea-dézembres	•••22:2,
• '-'`• da* ' idata,' idem :. de

6;264$772"a* 'Nortón,' Mega* &`Córap, Idem- ',"
idem, em outubro ultimo ;. 	 ,	 •

• N. 1.048, de 21 do corrente, idem de 50$
a José da Silva 84 Comp.', de fornecimentos,
em dezembro ultimo, para es serviços de

•conservação dos encanamentos • conductores,
• a cargo da inspecção das Obras Publicas ;

•-• N. 1.076, de 23 do corrente, idem de 300$
• a Carlos. ' Alberto Fernandes,' de aluguel do

prédio onde funeciona a sucursal do Bota-
fogo, a cargo da Administraçã,o dos Correios,'

¡relativo ao mez de novembro ultimo;
• N. 919, de 16 do corrente, idem de

4:954538 á Estrada de Ferro 'Central do
Brazil, de carvão Cardiff fornecido á Estra-
da do Forro do Rio do Ouro, em agosto e
'dezembro últimos ;

N. 948, de 16 do corrente, idem de 540$ a
3. M. Carnanho, de fornecimento á Inspecto-

',ria Geral de 'iluminação desta capital em
dezembro ultimo •

N. 1.236, de', 17 do corrente, pagamento
•de 29$100 á- Imprensa Nacional, de publica-
ções feitas para a Escola Nacional de'Bellas

• Artes, em outubro e novembro do anno pro7
ximo passado

N. 1.251, de 17 do corrente, credito de
3:600$ á Delegacia Fiscal 'clo Rio Grande do
Sul, para pagamento, durante o corrente
oxercicio, da congrua, que compete ao bispo
D. Claudio José Gonçalves Ponce de Leão

N. 1.170, de 14 do' corrente, idem de
• 2:400$ á Delegacia Fiscal do Maranhão,-

•para pagamento, durante o corrente exer-
- cicio, do ordenado que compete ao juiz de

direito em disponibilidade, bacharel Antonio
Pereira, da Camara Lima Filho;

N. 1.257, de 17 do corrente, idem de .159$
A- •Delegacia Fiscal do Paraná; para paga-
mento 'do um movei fornecido "por Antonio
Barbosa Pinto, para a commissão de alista-

- mento eleitoral do municipio de -Quara-.
kessa.ba,

N. 1.256, da mesma data, pagamento de
1:245$130 a Rodrigues & Comp., de objectes
fornecidos para a eleição federal realizada a'
1 de março corrente ;

N. 1.151, de 14 do corrente, idem de 118$
á companhia City Improvements, de trabalhos
executados na Repartição da Policia e na de-
legacia 	 da 9a circumscripção, em fe-
Tereir0 ultimo ; • 	 - • • -	 .	 .

N. 1.179, da mesma data, credito de 600$
it Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
para pagamento, durante o corrente exerci-
elo, da congrua que compete ao padre Ber--
nardo de Carvalho Andrade ;
- N. 1.225, • de 16 do, corrente, idem de
1:200$ á Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
giias, para pagamento, durante o corrente

- • exercicio, da °engrila que compete a diver-
SOs serventunrios do culto catholieo

N. • 1.172, • de 14 do' corrente, .idem de
9:175$800 á Deleg,icia, Fiscal em Pernam-
buco, para pagarnento; a diversos, de forne-
cimentos .para o serviço eleitoral daquelle
Estado;

• •
• N. 1.0741 de 23 do corrente, idem de 150$

a S. F. Longstreth, idem á Repartição Fiscal
do Governo junto á Companhia :Rio de Ja-
neiro City •mprovements, em dezembro
ultimo
^. N. 030, de 16 do corrente, idem de 50$400
a ArD:IIIILLO Vieira & Comp., idem, inem,
idem.

Ministerio • da Justiça e Negocios Iate-
_

riores.-Avisos	 •

N. 33, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 21 do corrente, pagamento do 267$423 á
Sociétê Anonyme du Ga:. de Rio de Janeiro, do
gaz consumido naquella repartição, no pe-
rodo de outubro a dezembro de 1905;

N. 285, da Casa da Moeda, de 15 do cor-
rente, idem de 1:118$900 a Minnich &Comp.,
de fornecimentos -áquella repartição, em de-
zembro de 1905;

'Sem numero, da Gamara Syndieal dos
Corretores de Fundos Publicos, de 28 de de-
zembro .ne 1905, idem de 645$159, do alu-
guel das lojas do predio á rua' da Alfandega
n. 4, occupadas pela Bolsa e secretaria da
referida camara, relativo a 25 dias do mei
de dezembro do anno proximo passado ;

-N. 143, da Delegacia do Rio Grande do
Sul, de 10 de julho. de 1903, credito de
35:000$ áquella. delegacia, para pagamento
dos alugueis dos armazons occupados pela
Alfandega de Porto Alegre, no exercicio
-de 1905.

	

-Requerimentos : 	 •

Do Candido Siqueira de Menezes, ex-enear-
regado do 20 posto fiscal no Alto Puras, pa-
gamento de 525$, de vencimentos, relativos
ao periodo de 9 de janeiro a 9 do abril,
de 1905;	 •	 •-

.Do Dr..Fernando Pereira da Silva emiti.-
nentino, idérn de 30:000$, pelo trabalho do
levantamento da planta cadastral da arca
do fôr() da Fazenda de Santa Cruz ;

El'ieracio.3',•finddS,„-,,t,'Req-uerinfento-s=a:•:
.	 •	 ,•

: De 1) Çarfrie. Mendes' 'dê" Scip$,;
pagamento. de 165$354,,de, venCimentOs. ,q9o,
deixdir -'de recobár seirfinado marido José An-
tonio de'Souza-, no periodo, de 1 de julho
7 de agosto de 1904 , ;
• De Oswaldo Gomes da, Costa, idem de
97$500, de gratificação de exercicio e para •
creado, no periodo de 16 de novembro a • •
31 de dezembro de 1904'.

Telegrammas :•'-
Da Delegacia Fiscal do Amazonas, de 24 do

corrente, credito de 55:342$810 áquella de- •
legacia, para pagamento de juros de depo-
sito3 da Caixa Economica naquelle Estado .
no anno de 1905;
• N. 106, da Delegacia Fiscal do Espirito
Santo, de 13 do corrente, idem de 20$993
áquella delegacia, á conta da rubrica do,
§ 20 do orçamento de 1905 ;

N. 45, da Delegacia Fiscal das Alagoas, de
10 do corrente, idem de 175$930 áquella de-
legacia, á conta da rubrica do § 20 do or-
çamento de 1905.

- Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 164, de 16 do.corronte, pagamento do

44:240$780 a diversos, de fornecimentos a
varios estabelecimentos deste ministerio no
anno proxi mo passado ;

N. 167, da mesma data, idem de 25:602$420
a diversos, de fornecimentos á Direcção
Geral de Engenharia durante o exercicio de
1905; •

N. 179, de 22 do corrente, idem de
4:943$819 á Socidté Anonynte du Gaz de Rio
de Janeiro, de gaz fornecido a varios estabe-
lecimentos deste ministorio em 1905

N. 201, de 24 do corrente, credito de
7.15:020$373 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, por conta das rubricas 5a , 8a, 9a, 104

Ils e 15a do orçamento do 1905;
. N. 189, de 22 do corrente, pagamento de

276$ a diversas, de publicações de editaes do
commandante do 4° districto militar, forne-
cimento de agua ao forte Academie° e quar-
tel do 38° batalhão de infantaria e de tra-
balhos executados no Quartel General do.
Exercito em 1905 ;

N. 180, de 22 do corrente, idem de 47:496$
a Haupt, Biehn & Comp., do material desti-
nado ás obras de reconstrução da fachada
do Quartel-General fio Exercito, em dezem-
bro do anuo proximo passado.



" Sexta-feira

3uizo . de Direito da Primeira;
Vara, Civel

JUIZ, DR. VIRGILIO DE SÁ. PEREIRA—ESCRIVÃO,
• TENENTE-CORONEL PAULA BASTOS

- Despachos em 29 de março de 1906
-Adjudicação

Fallecido, Barnardo José Pereira ; her-
deira, Georgina Pereira.—Julgado por sen-
tença o calculo de adjudicação.

Obra nova

Autores, Manoel Cardoso de Almeida e sua
mulher ; réo, Manoel Ferhandes Barata.—
O maximo da tabela para 'cada perito.

Acção summaria
Autora, Maria Gonçalves Braga dó Vas-

concellos ; réo, Felippe de Mello Va.sconcel-
los.—Julgado por sentença o arbitramento
constante do laudo de lis. 20.

Immissão de posse
Autores, Angelo Ponciano Lopes e outros ;

réos, Gabriel Gonçalves e .outros.—Julgada
por sentença a justificação.	 -

Precatorias
Deprecante, Juizo de Direito da 2' Vara da

comarca do Santo.— Devolva-se.
° Deprecante, Juizo de Direito da 23 Vara da
comarca de Santos.— Idem.

Prestação de contas
Autor, Ecin Abda Elias Fiche Fiche

réo, Folipp3 Elias.— Sobre a excepção diga
o excepto no prazo legal.

Juizo da Decima Sete-çundri,
Pre toria,

zinz, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRd
— ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-

. DCINÇA	 .]
Despachos do dia 29 de março de 1906'

-	 Acçoes de despejo

Autora, a Santa.Casa de Misericardia desta'
Capital ; réo, Antonio It. de Pinho ou An-
tonio Rodrigues de Pinho.—Julgada proce-
Cedente a'' acção, para ser expadido o mani

-dado requerido.
Autor, Dr. Francisco Xavier Oliveira de

Menezes ; réo, José Casemira da Silva Pinto.
—Julgada procedente a acção, para ser ex-
pedido o mandado requerido.	 -

Autora, Maria Ornellas Palm ; ré,o, Ma-
noel Manso Marinho.---Julgada procedente a
acção, para ser expadido o mandado re-
querido. ‘.	 .

O solicitador João Antonio Teixeira: Bas-
tos,- por parte do Manoel Antunes do Oliveira
Macedo, accusou ,a citação feita a 'José dos
Santos Carneiro, para, ri.) prazo de 24 horas,
despejar o predio de sua propriedade sito á
rua José Bonifacio n. 19.—Apregoado, foi
exhibido uni attestado media(); emaciando o
Dr. juizos. dias da lei ao citado. a •

• •	 -	 -
Autora, a justiça ; réo, • Filão Octavici

(art. 304 do Codigo Penal).—Ao Dr. 2° ad-
junto dos promotores publicas. 	 • '

Autora, a justiça ; réo, Antanio on"Antão
Ferreira,. da Trindade (art. 184, § 20,- do Co-
digo Penal).—Ao Dr. 2° adjunto dos pro-
motores pubircos.

Autora, a justiça; réo, Gaspar Moreira
Bilia,go.—Ao Dr. 2° a,(1j tinto dos promotores
puWicos.	 •

Autora, a justiça.; ré, Maria Antonia Isa-
bel ou Isabel Maria da Conceição-(art, 399 do
Coligo Panal).—Intime-se a a.ccusada pára
apresentar clareza •
' Autora, a .justiça; rée, José de Oliveira
(art. 330, §. 2°, do Co ligo Penal).—Ao Dr.
2° adjunta das promotores publicas.

EDITAL
3111ZO de -Direito da Terceira,

-Vara Comrnorcial
De citação, com à prazo de 30 dias, ao ausente

.em togar incerto "e no sabidoVosè de OU-
: veira Barreiro; para sciencia do protesto
• contra prescripção de t•-,es lettras de seu

acceile, feito por Kuthnsann & Irmãos, no
valor total de 28:359$700, acceitas a 8 e
29 de março e 15 de abril de 1901 -
O Dr. Nes-bói. Aleira, juiz" de direito da

3a ,vara commercial do District° Federal,
etc.:	 •	 •

Faço saber aos que o presente edital vireni,
em como por parte de Kulhmann 8c Irmãos,
foi dirigida e a mim distribuida a petição
do teôr seguinte: Petição. Exm. Sr:Dr. juiz
do direito da, 3° vara commercial—Dizem Kal-
hmann & Irmãos, negociantes, domiciliados
em Hamburgo, imperio da Alemanha, que
são credores de José do Oliveira Barreiro
de tras lettras de 437, 5 schillings e 10
,pences, •cada uma, ou de 9:274320, valor
'da primOira, na dia, do vencimento, ao cam-
bio do dia, 10 15/16 ; de 9:484980, valor
da segunda ao cambio do dia, 11 1/16 ; de
9;594400, valor da terceira, ao, cambio do
dia, 10 15/16, ou o total de 28:354700; jettras
essas acceitas successivamente a 8 de março,
29 de março e 15de abril de 1901, e nenhuma
delias paga, e como estejamn prestes a
prescrever, veom os supplicantes por maio
desta interromper essa prescripção, toman-
do-se por termo o seu protesto e della inti-
mada o devedor e estando elo ausente em
parte incerta, pede a V. Ex. se digne de
admittir o supplicante a justificar, essa au-
saneia, publicando-se os devidos editaes com
o prazo da lei, para citação do devedor. Rio
de Janeiro, 3 de Março de 1906.— Por pro-
curação, Antonio da .Sitea Rocha.- (Estava
selada.) Distribuição: D. ao Dr. juiz da
3a vara. Em 6 de março de 1906.— O distri-
buidor interino, F. A. illartsns. Despacho:
Justifique. Rio, 7 de março de 1906.Nestor
Meira. Protesto contra prascripção: Aos sete
dias do mez de março de mil novecentos e
seis nesta cidade do Rio de Janeira é em
cart:orio, compareceu a firma commercial
Kulhmann & Irmãos, estabelecida em Ham-
burgo, representada por seu procurador An-
tonio da Silva Rocha, conforme procuração
que exhibiu e que n.o adeante, e disse que
protestava, como protesta, contra a pre
scripção do Ares lettras de terra., de libras
quatracentas e trinta e seta, cinco schillings e
dez peaces, cada urna, 'ou de réis nove cantos
duzentos e setenta e sete Jazi1 trezentos e vin-
te, valor da primeira, no dia do vencimento,
ao cambio do dia, dez, quinze dezeseis avos; de
réis nove contos quatrocentos e oitenta e seis
mil.nOvecentos e oitenta, valor da segunda,
ao cambio do dia. onze, um deze seis avos;
do nove contos quinhentos e noventa e cinco
mil e quatrocentos réis, valor da terceira
ao cambio do dia, dez; quinze dezeseis avos,
ou o total de vinte oito contos tresentos e
cincoenta e nove mil e setweitos réis, let-
tra.á essas amenas Par José dá Oliveira.Bar-
retro. succassivamente a oito de marça,vinte
e nove de março e quinze de abril de mil
novecentos e uni, vencidas e não pagas.
E de coma assim o disse, assigna. Eu, Ar-
nado Pereira Pinto de Mello, escrevente ju-
ramentado, o escrevi, e eu, João de Souza,
Pinto Junior, escrivão, a subscrevi, Antonio
da Silva Rocha. E tenlo os autores justifi-
cado com prova testemunhal a a,usancia
togar incerto e não sabido do No ora ci-
tado, subiram os autos á, conclusão, bai-
xando com a sentença do teor seguinte: San-
tença—Julgo por sentença a justificação da,
ansencia em logar incerto anão sabido de
José .do Oliveira Barreiro' dada a folhas por

Kulhmanu & Irmãos,. para que produza os,'1ó
 e devidos: effeitos, mando,rpOrtanto,

que, na fórma requerida e da lei, sejalirpti-
'aficados = os editam. Custas, pelos roque-;
rentes., Rio, 9 de março de 1903.-2- Nesior
Meira. Em virtude do que- se passou o pre,
sente edital, pelo qual é citado,cora o prazo -
de trinta dias, o ausente em logar ineertoO
não sabido, Josâ de Oliveira Barreiro, par a.
seiencia do protesto ' contra prescripçã,o de .
fres. lettras de seu aceeite, feito por Ku/-
hmann Irmãos,no valor total de 28:354700,'
acceitas a 8 e 29 de março e 15 de abril -de.
1901.E para constar se passaram este o mais
dons de iguarteór, que Serão publicados -a
afixados na forma da lei pelo oficial de se-
mana deste juizo,que da assim o haver cum..
prido lavrar& a competente certidão, para
ser junta aos autos. Dado e passado = nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13- do março de
1906. E eu, João de Souza Freire Junior, o
escrevi.— Nestas Meira.

•

NOTICIÁRIO

O Sr..Presidanta da, itepalf?— Desceu hon tem de .Petropolis, fafily
mini° todo o trajecto da viagem em-	 . •
ferroa, o Sr. Presidente da Republica.

S. Ex. vemu acompanhado do Dr. Rodri',=;*
gues Alves Filho, do chefe da casa militar •
general Souza Aguiar e secretario Dr. Olyn,
tico Braga.

Ao chegar á estação central, o Sr. Prási, .
dente foi recebido pelo Sr.Ministra da Guerra',
commandantes do 4° distrieto militar e.da
força policial, chefe de policia e outras pes.,
Soas, sendo prestadas a S. Ex. as continon- •
cias ala pragmatiea por lima guarda klç
honra do 100 batalhão tocando as bandas de"
musica do 100 023° do infantaria do exercito.
• Depois de retribuidos os comprimentos,
escoltado por um p'quete de lanceiros do PP -
regimento de cavalaria, o Sr. ProsidentO
da Republica dirigiu-se para o palacio pra-,
sidencial. .

A'! hora da tarde S. Ex.; em companhia
dos Srs. Ministros da Guerra o da Fa.zedda.;•

Rodrigues Alves Filho, chefe da casa mi-
litar e Dr: Olyntlio Braga, dirigiusse ao.Su- 	 -
premo Tribunal Militar, onde assistiu á, inatt-",
guração do editicio restaurado e em tetruidni'
visitou o novo adilai° do Coryi de Sande•do
Exercito.

Hontem mesmo á tarde S. Ex. regressem
a Petropolis.

. Foawa.(loria. do "r lies ouro
De ordem do Sr. direet )r da Cantabili-
dadO; previne-se aos • intere-ssados que fica'
hoje prorogadO • d expediente"  desta re)ar-
tição até as 4"1"ibras da  tarde e, outrosim;,
que amanhã (31), só se. ..pagará, o. exe..cicid;
passado.

• t.Santa Casa, .da..N[iserieord.ial
—O movimento do. -Hospital da Santa Casa,'
da Misericordia,- dos Hospieios .de Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista; de NO3Sk
Senhora do Socoorro"e de 'Nossa Senhora da,
Doras, em Caseadura,	 no dia 27 do cor-
rente, o seguinte ;	 „ „

• Nacionaes Estrangs. Tecei

Existiam 	  • 947	 . 571	 'Lm&
Entraram. 	 	 32	 25	 57,
Saldram. 	 	 37	 23 - .• 60,

	

8	 • 2
Existem 	 	

"IQ •
1

Fal 'cearam. 	

	

934	 571	 1.505
O movimento da sala do banco e dos con•

sultorios publicos fol, no mesmo dia,'de 1.248
consult lutes , para os quaes se aviaram:
1.394 receitas. • : •	 •	 -

Fizeram-se 25 extraniies de dentePk.
.	 •
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S. Luiz 	 ... 	  - - - 28.25 Santos 	 761.68 28.0 17.80 25.61
Parnahyba 	 - - - 28.75 Paranaguá 	  	 759.50 29.0 22.05 24.71
Fortaleza 	 763.89 28.6 21.32 27.65 Curityba 	 763.77 22.1 15.25 21.31
Natal 	 764.10 30.6 20.49 27.75 Assuncion 	 -
Parahyba 	 - - -- 25.85 Posadas 	
Recife 	 764.88 27.8 21.05 27.90 Florianopolis 	

_	 759.85 24.6 21.28 24.7C
Joazeiro 	 - 765.95 25.0 14.32 32.70 Corrientes 	
Maceió 	 - - - 27.50 Daqui 	 760.22 22.5 17.06 25.81
Aracaju' 	 764.95 28.5 21.59 27.80 Porto Alegre 	
Ondina (Bahia) 	 763.90 29.6 21.51 26.30 Rio Grande 	 756.58 4 1 24.41
S.'Salvador 	 765.18 26.8 22.44 25.95 Cordoba (x) 	 760.50 19.0 11.71 22.51
Cuyabá 	 Rosario(x) 	 760.63 25.0 18.35 '	 4
Victoria 	 763.00 30.0 13.35 26.80 Mendoza (x) 	 .762.30 21.0 9.05 22.50
Juiz	 de Fera 	 ' 764.74 24.0 17.56' 23:75 Buenos Aires (x) 	 760.10 23.0 7.83 25.21

....;...V: . :-..-::.:.-:.. 163:42 , 23.8. - 20.78 . '24.65 Montevideo 	 758.50 20.1 •	 14.07 '21-.81
Campinas......-..-	 '	 -- - •	 " - -	 ' ' 764.18 , 21.2"- 18.20 21 •CO -	 '.	 ---	 • -. --

gm Juiz de Fóra ás 3;hs. 4Q s. p: de li,ontem , choyeri passageiramente,- chuviscando á notte..t
No Rio Grande Multem á tarde chuviscOn e no correr da noíte relampejou ein_ varias direcções,- trovejando,

Probabilidades, na Capital, ate, amanhã ao meio dia:0 estado do tenipo pede perturbar-ai; ire um reomento para outro.. Ventos de oeste, chuva.

'Aviso .7-, A.:previsão:é _válida, durante :24 ;horas.•
NOTA - As observações comeste signal (x) são ele hontem:'
Até ás 2 hs: ,30 ma. p. m. não se recebeu mais telearamnia algum



Corlreio — Esta repartição expedir
' malas 'pelos seguintes paquetes

Hoje :
- Pelo Itanema, para, Bahia; recebendo im-
pressos até ás 11 horas da, ma,ahl, cartas
para o interior até ás 1/ 1/2, ditas cora porte
duplo até Ss 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Cotrioates, para. Saiam, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas

•para o interior até ás 51/2 e ditas cana porte
duplo até ás 6.

• Pelo Slatald, para Bahia; recebendo' im-
pressos ate as 9 horas da manhã., cartas para
o interior até. da 9 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 10.

Amanha:
Pelo liai:tuba, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da, tarde,
ditas com porte duplo até a 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo S. Iodo da Barra, para Cabo Frio e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás
4 horas da, manhã, cartas para olaterior até
ás 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5 e
objectas para, registrar até ás 6 da. tarde de
hoje.

• Pelo ()Manais, para Las Palmas e Mar-
selha, recebendo impressos até ás 9 horas da.
manhã, cartas para o exterior até ás 10 e
objectas para registrar até ás G da tarde de
.hoje.

Nota — Saques para Portugal e vaies
postaes para o interior, nos dias uteis, a.td
ás 2 1/2 horas da tarde.	 -

— Recebimento da enconamendas para
Portugal. Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da. manhã as 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetea que se desti-
narem a Lisboa,., exceptuando os da Com-
pagnie Nessageries Maritinaes ; e entrega,
Lambem nos mesmos dias,' das 10 da, maaaã
as 2 da tarde.

Obitwairlo— Sepultaram-se no dia 29
, do corrente; 37 pessoas, sendo:

• Nacionae-s 	  25
•Estrangeiros 	 12

37
Do sexo masculino. 	 	 --
Do sexo feminino 	  12

37
Maiores de 12	 • 27
tenores de 12 asnos 	  10

37
Indigentes 	  	  12

MARCAS REGISTRADAS

Deposito de marcas

Certifico que as marcas pertencentes a
Antonio Bove, registradas na Junta Commer-
cial de S. Paulo, sob os numeras 693, 694,
695 e 696, foram depositadas nesta junta em
19 de março do corrente aniso, com o Daario
Official de S. Paulo, em que foram publi-
cadas. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federai, 29 de março de 1906. Inuti-
lizadas duas estampilhas' no valor de mil e.
cem rdis pelo ofilcial inalor.—ffonorio de

equipo:

Certifico que a, 'marca pertencente a João
Candido Juaquei$, registrada na Junta
Commeredal da S. ; Paula, sob numero 689;
foi depositada nesta junta em 19 de março,
do corrente amo,' com o Diareá Officio: de' São
Paulo, em que foi 'publicada. Secretaria da.'
Junta Commercial da Capital Federal, ornar
de março de 1906. Inutilizadas duas estam-
pilhas no valor, de mil e :cem réis peto:
ohllekU maior.—Honorio de Campas.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DR JANEIRO

Renda dos dias I a, 23 de
Março de 1906. 	

	
6,081:412t861

Idem do dia 29:
Em papel- 145:456:$657
Em ouro....	 94.199,047	 239:655 :704

• 6.321 :068j565'

Em igual periodo de 1905.	 5.917:474910

aacarienoais. DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 29 de março 410 M06

Interior 	  • 11:784$82

Consumo:
Rumo  •	 • 1:21W000
Bebidas 	  •	 i90

Calçado 	
Phoaphoros	  31:00 a30 -

90730
Pe fumarias. 	
	

308,000
Especialidade s
•• plia.rrnaceu ti-

cas 	
	

1:t5twaa
Conservas. 	
	

momo
Chapays
Tecidos 	 	 . 13 : 0a0 sKla
R egistro 	
	

5:66Sa000.	 54:7593800

Fatraordinaria 	
	

19:856a5G9
Deposito 	
Renda cora applicação 	

3:03USG4

'74000

•89:503$124
Re da da 1 a 23 de março

de 1906 	  2.053:409$7a2

	

Total 	  2.142:915056-
Era igual penado de 1905 	  ).636:2043335

Différenea para mais. 	  506:7/M21

EDITAES E AVISOS
30x tez-nato do Qynarxasio -

Nacional
sXASI.F.S DE ADMISSIO

De ordem do Sr. director, faço publico,.
para conhecimento dos interessados, que, do
dia 16 aodia 31 do corronte, ás 2 horas da
tarde; se acham abertas nesta secretaria as
inscripções para exames de admissão a .qual-
quer dos cursos deste estabelecimento.

Para a matricula no primeiro anuo exi-
gir-se-hão as seguintes condições:

I; Certidão de Idade ou documento equi-
valente, por 'Onde se prove ter o candidato'
14 annos, nó maximo; para o interno ; • :

II; • Attestado de vaccinação, ou revacci-,
nação; '

-
Certificado de , que o candidato no

soffre de rnolestias contagiosa: ou infecto-. -
contagiosa	 • • •	 ••
• 1V. ..Exame prévio cle admissão que cone

stará de provas escriptas e oraess As escri-
ptas , versarão:

1*,- sobre, • uru dictado da dez linhas, im-
pressas de É ningarez Coritemporaneo -

20, sobre arithmetica pratica limitada ás
operações e traafformações relativas • aoa
numereis inteiros e ás fracções ordinarias e.
declames.	 •	 -	 •	 • ..

As oraes • constarão . de leitura de .una
trecho -sufficientemente longo • de'portuguen
aontemporaneo,- estudo suceinto de sua in-
terpretação no todo ou era partes,' ligeiras
noç5e 3 da. gra,mmatice, • portugueza e de ar-
guição sobre arithmetica pratica ',nos refe-
ridos limites. systema, metrieo, morplaelogi
geornetrica, noções ale geographia; e de his-
toria do Brazia 	 •	 •	 •

Nas prooas escriptas os candidatos deverdi;
exhiUr regular.calligraphia. •.

Os.exames . de admissão a outro qualquer
anno • do cará() se farão 'pelo processo dos de
pramoções successivasa/evendo os Oandidatos
prestarem, além do exame do anno immedia,-;
Umente inferior Mamilo ern que pretendem:
matricular-se, o de todsa as materlas • estu-
dadas dg modo completo noa antecedentes, á,
só dependentes de revisão no ultimo anuo dá •
curso. •

Os candidatos approvados nos exames da -
admissãe . serão 'classificadas pela raspectiva -
eiirrrmissáo examinaaora; por ordem de mere-
cimento e, de accórdo cem o jalgantento
scrãopeloi direeteres; 'em cada sestabeleci-
menta. preenchidas 'as vagas eaistentes
qaadre dos aluamos.

Secretariado Externato do Gyrnnasio Naa,
cional. 14 de março de .1906.-0 secretario,'
Pauto Tarares. 	 , (.

Externato cio G yarena,sio
Nacional

EXAMES DÁ SEGUNDA ÉPOCA.

Sabbado, 31 decorrente, ás 11 horas. effee
ctuam-se os exames de grego e alterna° de
4e anuo.

Secretaria da Externato do* Gyrnmesio
Nacional; 29 de março de 1906.--.0 sacra-
tarjo, Pau:o Tatiares.

13ibliotlice a Nacional

- DIREITOS AUTORA ES

Mez de fevereiro

•De ordem do Sr. director e de con forms*
dada corraci que prescreve ó art. 10 das . in-
strucções expedidas em 11 de junho de 1901
pelo Sr. ministra da Justiça e Negocios Inte-
riores, para. a execução do art. 13 da lei
n. 496 de 1 de agosto de 1898, faço pai:Ai:cá
que se effectuaram os seguintes registroaa
requeridos pelos autores

•N. 739—Fred. Figner: Direcçries para usar,
da machina de escrever Underwoodi folheto
de qiiatro paginas. Impresso na papelaria:
União. Rio de Janeiro de 1906.

N. 740 Joaquim Ribeiro: Projecto aa,
A Cosmopolita. Associação philantropica Gae
rantia de Subsistencia.» Folheto de quatrdf
paginas. Impresso em S. Paulo.Typographi
de J. Oliveira Guimarães, 1906.

N. 741—Mario Bulcão: Terceiro livro da
serie-Vida infantil. Viagem imaginaria.'
pelos Estados do Brazil. Livraria classica
de Francisco Alves & Comp. Rio de Janeiro
Minas e S. Paulo. Impressa- em S. Pa.idos
Typographia. de Carlos Gerckete & Comp.
1905. In 8° de 152 paginas.	 •• ,

Secretária da Bibliotheca Nacional do 1..1-4
de Janeiró, 29 de março de 1906;- O' acesas:
tarjo interino, Constaneio AlveS,



2.113.713.:	 _	 ,Attarço:yo...,£pots.

Directoria G-eral-, de Saude,
• Publica

.

	

	 De.ordom do	 g:era,l. da
Batido Publica, cOriVido o:4 pr:iprietarlos.,'
Itrrendatarios, ou sii4 procuradores, dos pre-.
aios abaixo mencionados. .a comparecerem
'nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data. Mim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lilás foram feitas

- pelo inspector sanitario da zona em que se.
acham situados os referidos . predios, sob as
penas da lei :

Rua dos Arcosns. 76 e 78. .
• Rua Angelica ns; 22 (barracão), 2,1 e 26.

Rua Figueiredo ris, 22 (fundos).
Rua Coronel Pedro Alves ns. 6 (cochell'a)

	

e 87.	 -	 •
Ladeira dó Faria ns.,.41. A e 45.
Becco dos Ferrairos n. 12. 	 - •

• Rua João Caetano n. 41 (laude(le vistoria).
Rua ao Lavradio n .124 (laudo de vistcria).
Secretaria da Dii;eúoria, Geral de Saud°

Publica, 25 do março de 1003.-0 secretario,

	

Dr. J. Pedras°.	 .)

Pag:adoria 'dó Illicsouro
lPederal

	

.	 .
DO ordem do ^Sr. diretor gorai da Conta-

bilidade,. 'convido ás pessoas que tiveram
contas ou vencimentos rcfarente ao exer-
cicio de 1905 a viram recebei-os atá o dia
31 do corrent3 mez,' data do encerramento
do referido exercieio.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1906.— O
escrivão, j. T. Borges.

Directoria das 1-teu:las Publi-
cas do Thesouro IPederal •

- AFORAMENTO DE TERRENOS COSI BESIFEITO-
,, RIAS DA FAZENDA DE SANTA CRUZ •

Por e •to, diractoria se declara pelo pre-
sente edital de 39 dias, • contados da data
deste, que tendo Bonardino de Senna re-
querido por, aforamento. , um terronedes:sa
fazenda com 22°1 ,0 de frente ti • Avenida
Carmen, lote n.., 34, Eusebia Citarem com
2.2iu ,0 de frente, lote n. 40, havendo nos men-
cionados terrenas beinfeitorias, são convi-
dados os que tiveram reclamaçães ou oppo-

, ,vição a fazer aos af,ramentos dos referidos
torrenes ou sobre as bemfeitorias nelles

• existentes, a apresentai-as no prazo' deSte
edital, findo o Tia! prazo, a nenhuma 'recla-
mação se attenderá.
• . Directoria dás Rendas Publicas do Therou-

• ro Federal,.. 28 de . março de,1906.— Luiz R.
.:Cavalcanti de Albugicerque, director.das
.,'clas Publicas. -„	 (.

Caixa de Amortização
De ordem • d.o 'Sr. inspector, faço publico

-7 que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica de juro antigo de 6 % papel, ' pas-

': sado a 5%,- convertido em 4 % ouro e recon-
'• -vertido: a 5 o/, papel, do valor nominal do

- . 1:000$, de ns., 2.560 e 2.570, omittidos em
-1879,' 114.896, •• 114.897,. -120.003, 122.329,
• 122.742, 122.743, 123.171 e 123.172 emitti-

dos em 1868, 193.583 . a 193.592
'
 em 1870,

2.571 e 2.692, em 1879,226.638, 226.640, em
:1871, 238.389 a 238.391, era .1873, 305.187 e

- 305.188, em 1879, 272.360, em 1877, 224.522
:e224.523, em 1870, 111.320 a 111.327, em

'.-1868, 'dons do. valor de..-500$!.ns., 5.904 e
.5.902, emittidas em *, 1877, e os de . juro
annual _dá -5% papel do valor nominal de
1:000$ ns. 20.603 a.20.613,. do valor de 500$,

*: 1.380 ei.381 e oS • do do -200$ ns. 2:116'a
-2.121, tddos emittidos em 1809; vão ser ex-

.' Apedidos novos títulos - si; dentro - do prazo
Jogai, não' houver reclamação em contrario.:

•» Cabia de Amortização, em 24 'de março
„de '1906.	 O 40 escript ,:irario,	 ..da

	

Guinzaraes .;` .	-r-

- Caixa de Amortização -
De ordem do Sr: inspector, -faço- publico

que; tendo se extravia:de oetitulos clo, divida
puldica do valor .nominal de 1:000$, juro
annuar de 5 % (antigo '6 %) papei, de
ns. 28.064. 28.665 e 28.085, emittidos em
1844, e 34.179, emittido em .1845; vão ser
expedidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização,. 24 de março de
1906.-0 4° eseripturario, Emilio da Silva
Guimaraes.	 (•

Deerdem do Sr. inspectbr, faço publico
que, tendo se extraviado o titulo da divida
publica do valor nominal de 200$„Mro an-
nual de 5 o/. (antigo 6 o/.) papel, de n. 6.683,
emittidd em 1870, . vao ser . expedido novo
titulo si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em Contrario. • • - • •	 •

Caixa de Amortização, 24 de março de
1906.— O 4° escripturario, Emilio da Silva
Guimarães.	 . .(•

De ordem do - Sr. ,inspector faço publico
que, tendo se e ztraviado os titiilos da divida
publica do valor nominal de 1:030$, juro
annual de 5 °/. (antigo 6 o/.) papel, de
ns. 29.424 a 29.426, emittidos em 1844,
vão ser expedidos novos titulos si, dentro
do prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, em 24 de março de
1906.-0 4° escripturario, Emiti° da Silva
Guim2raes •

De ordem do Sr." inspectór, faço publico
que, tendo sa extraviado o -titulo da divida
publica do valor nominal de 1:000$, juro
annual de 5 o/. (antigo 6 o/o) 'papel, - dg
n. 4.223, emittido .em 1834, vae ser expe-
dido novo titulo si, dentro do prazo legal;
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 24 de março de
1900.—O 4° escripturario, Emilio da Silva
Guimaraes. •

Da ordem do Sr..inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:000$, juro
annual de 5 o/. (antigo 6' o/.) papel, de
as. 202.598, emittido em 1870, 272.373 a
272.378,emittidos em 1877, 135.462:a 135.464,
einittido.s em 1869, vão ser expedidos novos
titules si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do. AmortizaçãO, 24 de • março de
1006.—O 4° escripturario; Emiti° da Silva
Guimarães.'	 .(•

""-
' De ordem do Sr. inspector,' faço publico

que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:004, juro
annual de 5 % (antigo 6 % ) papel, do nume-
ros 85.076 a 85.079; emittidos em 1869,
234.359, emittido em 1871, 234.355 a 234.358,
erriittidos em 1871 , Vão sei • expadidOS novos
titulos si, dentro do prazo legal,- não houver
reclamação em , contrario.	 -

Caixa de Amortização, em 24 de março de
1906.-- O 4° escripturario; Emilio da Silva
Guimarães.'	 •	 „ .	 • .	 •	 (.

„
Deordem do Sr..' inspector, faço' publico

que; tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:000$; juro
armila( de 5 0/0 papel, do as. .- 6.410 06.411,:
ernittidos em 1886, vad ser expedidos- novos
titulos si; dentro do prazo legal, não-houver.
reclamação em Contrario. ‘.	 .
:Caixa de Amortização.. 24 de março • de

1,900.--.-0. 4° escripturario, Emilio da •Silva
Guimar;es..	 (!-J

•Caixa de' Amortização,
De ordeni'do Sr..: inspector, ^ faço _publico,.

que; tendo. se- extraviado os titulos da
vida publica' do' valor nominal . de. 1:009$, -
juro annual de . 5 o/. (antigo 6 °/.) papel. de
ns. . 08.221,' ernittido em - 1865, • 174.330,
174.331. 179.307 a 179.315, emittidos-em
1870, vão ser expedidos novos titulos Si, den-
tro do -prazo legal, não houver reclamação.
em contrario. • .

Caixa de Amortização, 24 de março de-
1906.-0 . escripturario, Emilio da Silva
Guimarães,,,,, - -•

•,
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado os titulos da divida -
publica do valor nominal..de 1:000$, juro -
animar de 5 o/. (antigo 6 o/.) papel, ns.2.862,
emittido erri 1828, 1.043 e . 1.045, emittidos
em 1832, 71.139, emittido em 1865, 78.050 e
79.350, emittidos em 1866, vão ser expedidos
novos titules si, dentro do prazo legal, não .
houver reclamação cai contrario: 	 ,

Caixa de Amortização,' 24 de março de
19)6.— O 4° escripturariO, Emilio da Silva
Gaimaraes.	 • :	 r•

De ordem do Sr.- inspector, :convido os' ,
cidadãos que apresentaram notas dilaceradas
para' serem trocadas a viram receber as
rspactiva.s importa.nciaá até . o dia 15 de.
abril proximo futuro, sendo que,-findoesse
prazo,serão as imp ,rtancitis não reclamadas±
recolhidas ao Tliesouro Federal, como dopo--
sito.

Caixa de Amortização, 28 de março de •
1906.— O 4° escripturario, Eatiii() da Silva •
Guimarães..	 (.

De' ordem do Sr. - inspector, faço publico'
que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica de juro annual do 5 o/.; -papel,' do
valor de 500$ n.-.1.234, e do "valor do 200$
n. 1-.832, ambas emittidas em 1809; .vão
ser expedidos novos titidos si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação -cai con-
tracta.dio.xa.

do Amortização; 19 de.. março de ,.
1906.-0 40 escripturario; . Emilio da Silva
Guimarães.	 (•

••,	 .
De ordem do Sr-. inspector, faço público

que, tendo se extraviado o titulo da, divida
publica do 'valor nominal de 1:000$, juro .
animal de 5 o/0; antigo . G 0/0, papel, • de •
n. 278.274, ernittido cai 1879, Vae.ser expe-
dido novo titulo si, dentro 'do prazo 'legal,'
não houver reclamação em contrario.	 -

Caixa de Amortização, 20 de março de
1936.— O 4° escripturario, - Enzi/io da Silva
Guimariies.	 (•

De ordem do Sr. inspector; faço publico
que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de um conto de
reis, juro animal de 5% (antigo 6%) papel,
de numeras 111.643 a 111.649, emittidos
em . 1808; 161.893, emittido em 1869,e 198.154
a 198.158, ernittidos em 1870, vão ser expe-
didos novos titules si, dentro do 'prazo legal, •
não houver reclaMação em contrario. 	 -

Caixa de AMO, tização em 29 de março dá
1906.-0 40 escripturario, Emilio da - Silva
Guimarães.'

Escola Naval
De ordena' do Sr.- &ultra-almirante, di-

rector, previno aos iateressados • .que' o
exame de desenho' linear, geometrico ele-
mentar terá logar no dia 31' do' cori.ente.
'a il. horas. • ,	 •	 -

'Escola Naval, 30 de março de 1900,.
Amador' BueFio de 71dríide,' 2o



, Esta repartição.. distribue costuras- sab;.
bado," 31 do corrente, ás senhoras Matri- •
culadas sob os' ns. 71 a 110, das- ' q uatro ca-.tegorias.	 •	 ,	 .	 .

Cominissariado Geral da ArMada, .29 de
março pe 1006..-0 secretario, Pedro .Nunes
Corrêa de &I.	 • -	 .	 . • ,

•
--

.Capitania do Porto
EDITAL

.Estando registrado nesta capitania o vapor,
nacional S. JoaqUim em nome da Campa-

: nbia, Cominarei° de Aguardente, conforme
consta do livro primeiro de inscripção civil

•.‘. de propriedade de embarcações, , a fis. 108,
' • e constando não existir mais esta, com-
• panbia,. e ignorando-se" a quem pertença,

de ordem do Sr. capitão do porto intimo
. ao dono do ',aferido. vapor para retiral-o do

logar onde se acha encalhado, na praia de
-1' S.. Christovão, em frente ao estaleiro que'
• pertenceu a Thedini , Rodrigues & Comp.,

no prazo de oito 'dias, p ira o logar deter-,
minado por esta capitania, sob pena de ser

- este serviço feito por conta de , quem per-
tencer,' 	 das vistas desta rapartiçãO,

' de conformidade com o art. 124 do regula-
mento das . Capitanias dos Portos.	 •

Secretaria da 'Capitania do 'Porto do' Rio
' de Janeiro, 29 , de março de 1900.— Josd A.

Airosa.

. Inspecção Geral . das Obras
Publicas da Capital 1.`ederk.I.1
O Sr. Dr. inspeator geral manda fazer pu-.

blico que, desejando esta inspecçã,o julgar
• dás vantagens dos apparellios denominados'

registros de palmas de agua, de 0.003, que
_melhor possam fiscalizar o supprimcnto•

' de agua aos prediosdesta Capital, recebera
• dentro do prazo de GO dias, a contar desta •

data, os typos desses appa,relhos que forem
apresentados a esta inspecção, á rua do Ria-

n. 151, com os requisitos que se con-
substanciam no seguinte . :	 .

. 1°, inviolabilidade dó "apparellio ;
• 2°, difliculdade da obstrucçãn do gradua-
dor e facilidade de Manejo, no .caso	 oh-

' atrucção
30, durabilidade do apparellio; que será

de metal,, não sujeito á oxidação
4°, 'a menor perda de oarga

• 5°, deScripção • do apparellio, ^ sobre Seu
funecionamento e vantagens

• 6°, os typos de apparelhos deverão : ser
" apresentados com todos os accessorios, si os

. houver.
Secretaria. da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital Federal, em 16 de março
de' 1906.—O secretario.' F. J. da Fonseca
.Braga-, •	 . •	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndica,1 dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO .OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• META LL1cA.

90 d/v	 A' vista

(.‘

Sobre Londres 	 	 1531/32
-	 D Pariz 	 	 600

a Hamburgo 	 	 737
:r Italia 	 	 —

. a Portugal

	

.4	 a Nova York.'	  -

	

..	 .
- ' - Libra esterlina, em moeda'	•

•-• "Ouro nacional ,enivales; por 11000,

15 53/64
609
746
614
333

• 3$130
151050

14,698

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal', 29 de março de 1906.---Josa Claudio'
da Si/aa,'Syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES Dà IMA 28 os MARÇO DR 1906

Algodão em rama, em lote, 1 a sorte, .de
Penedo e, Sergipe"; Itabaiana, 8$100 por 10
kilos: "	 "

Dito em raraa,"de Sergipe, Dores, 8$300
por 10 kilos.	 "

Assucar branco crystal, de Campos, 210
réis por'

Dito Demorara, do Maceió, 160 réis por
kilo. „

Dito mascavo, • de Sergipe, 120 réis por
kilo.	 •

Ca fé, 7$500 por arroba.
Kerozene americano, 7$200 por caixa.

. Rio de Janeiro, 29 de março de 1906.—
Jogo Severino da Silva, presidente.--Sabastiao
S. da _Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

;

,•	 -
CoMmissariadO Geral da

-	 Armada, .
• _ •• cositmAs-:- a	 • •,	 .

eexta-felra 30_	 . - g.-DL911/() OPPICIAL
,

0.1).JW9 OFFICIA.L. DOS FUNDOS PUBLICOS
g, •!...temeeLArtEs -

Apolipas" geraeS da 5 .7á, rniuda. ..1:011000
Ditas idem de 5 °,/,>. 1:0001 	  - 1:0121000
Ditas do Emprestimo Nacional de ,

18 .J5, port.	 	  i:010$000
Ditas idem idein de 1903, port..	 1:02%000
Ditas do 1n,mprestirno Municipal

de" 1896. Port 	  -, 2021000
Ditas do Estado de Minas Geraes

de l:0001, 5 %, port 	 	 8151000
Ditas idem idem, 1:0001, 5 %, -

nom 	 	 0.0$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 5001, 6 %, nom 	
Ditas idem idem idem, de 1001,

4 %, port 	
Banco Metropolitano CtO
Dito da Republica do Bra,zil..,.... 	 , 34750
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1381500
Comp. Seguros Brazil, 'c/40 % 	 	 271000
Dita indiistriial de Melhoramen-

tos no Brazil 	
Dita Tecidos Alliança 	
Deb4. da Comp. Carris Urbanos,

de 2001000 	 	 2021000
Ditos da Companhia Cantareira o

Viação Fluminense 	 ,	 2071000

Venda a prazO

500 acções do Banco da Repu-
blica do Brazil, via até

341750

5061000
1:012$000
1:0121000

-	 ,

-	 :/soo -1ov:fp •

-A liquidação doa debites »Pothee' arlos
vencidos fõi 'igualmente encarada com o
maximo , , escrupulo.' Para esse fim teve a
directoria 'necessidade "de propor, comO lbd
cumpre, diversos executivos ; sempre (II")
pôde, , porém, empregou todos 'os esforç.. r
para o fim. de 'evitar a applicaçdo dessa me-
dida extrema.	 •

Valoriwçiro do café
•• .

Consigno com iiva satisfação. a idéa-ven-
cedera e já enveredada no terreno da pr. •
tica para a valorização do café, abordada
de animo forte e resoluto pelos dignos pre-
sidentes dos Estados de S. Paulo, Rio do
Janeiro e Minas.

O problema do café já se acha sufficiente-
mente estudado.
, Póde-se mesmo affirmar que não existent
duas opiniões quanto á causa da sua de-
preciação: o excesso do supprimento vi-
sivel.

Pois bem; desde que a causa de seu baixo
preço reside, na preponclerancia da offerta
sobre a procura, é obvio, que reduzida a
offerta a alta se verificará. Para esse desi-
deralum duas medidas são necessarias:

a) metliodisar o alargam cato das planta-
•ções, como já foi feito no Estado de São
Paulo; ..	 •	 •
. b) retirar• do mercado a quantidade do
producto correspondente, ao excesso da
offerta. Como adjuvante, finalmente, a pro-
paganda bem orientada pela qual se pro-
cure desenvolver o áeu consumo:
•Escudados nostes principlos os tres 1110-

tres',presidentes,- reunidos em 'conferencia
realizada em Taubaté a 27 de fevereiro ul-
timo, assignaram um convenho, cujos pontog
capitaes 'são: a lixaçao de sim preço minimd
para o card nos mercados nacionaes e a arpa . .
nização da propaganda desse producto.
• Para a realização desse alvitre ficou igual
mente assentado que . Seria , levantado um
emprestimo de 15.000.000 sob a respon-
sabilidade dos tres,Estados e cujo serviçod e
juros e amortização fosse 'garantido por-
cina sobretaxa de tres francos, cabrada por o.
sacca de café exportado.

Além dessa medida salvadora e para, ga-
rantir a sua efficacia 'mais uma, victoria da
incalculaveis vantagens se alcáqçou 'nessa
memoravel conferencia. •Ao eminente esta-
dista que neste momento dirige os destinos
do Estado do Rio de Janeiro coube a -gloria
de ser acceita com rapplausos unanimes a
emenda que propoz e que representa a so-
lução do problema mais sério de -Godes!.
aquelles que preoccupam o paiz, á fixação
do valor da nossa moeda. A emenda do
Dr. Nilo Peçanha, estabelece que as libras
15.000.000 do emprestimo sejam transferi.
das para o nosso pliz, em especie e aqui
cambiadas em notas emittidas. a uma taxa
préviamamte lixada, a juizo do CongresSO
Federal.	 .

Esta malida tão sabiainanto proposta pOr
esse notaval homem de Estado repreSonta th -
primeiro passo dado 'com segurança para a.
conversão do papel-moeda; o enaarniçadO
inimigo do nosso progresso.

O apoio franco e deJidido que do tod08
cantos .do nosso ptiz se tom laminado a
favor do cooVónio de Taubarté O o interana
que ..forçosamen4o deve ter o -Governo da
Republica mn valorização an principal fonte
de nossa- rignaza,s:tio eleingntOs dê alta -Valia
para que so. possa aitalirat. futura inait lif14
nánçoso para a lavoura, até hoj4 tã9 dgelamparada.

' •	 '	 '
Propr iec?d r7d$ (ta

. MO a 189.431 liectará.ityjr0'4i.M.Ndareolltà
a eStORÚ0 krldk/ratt ç1a 11colilUdadOCt1.0

4501000

681500
21000

•
951000

- 2571000

'	 • 30 dias 	

Vendas por alvará

" 1 apolice geral de 5 %, 5001."..
5 ditas idem de 5 %;

55 ditas idem de 5 %, 1:0001....

Banco lIypothecario
do 151.ra,zil

RELAT0R10 Do ~0 FEU0 EM 30 DE
. DEZEMBRO DE 1905

Srs.' accionistas a- Tenho o Prazer de vos
apresentar o relatorio da gestão da actual
directoria no anuo findo,' acompa.nhado do
parecer respectivo do,con selim liscal.• • .
. Como bem se evidencia dá demonstração

dos balanços e demais 'and-caos, verificareis
que a directoria,- a,pcizar da prudencia com
que soube limitar as operações do banco,
pôde, entretanto, dar-lhos a largueza com-
pativel Com sua situnÃo_Owaomiça„

•

,
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E' o Mesmo quadro descripto, doze annos
depois, 'por V ..• Ex.,' na luminosa Mensagepi,
de 1 de agosto de 1904, nestas eloquentes . e
dolorosas palavras:

a Não vae longe o tempo em que o' Rio de ,. a
Janeiro, pela

-
 inffluencia de sua riqueza

dictava a-lei no- mercado e exercicia acção
preponderante nos destinos nacionaes. Quem '
viu naquella época a bacia do Parahyba os- •
tentando soberanamente o vasto oceano de
suas culturas e observa hoje • a desolação de
suas terras despidas, a decadoncia de suas
cidades e a depreciação geral das pro-
priedades, o esqueleto das fazendas, . cuja
casaria deixa a impressão de um monte de
ossadas, sente a tristeza. apertar-lhe o co-
ração e pergunta a si mesmo si • a obra dos
nossos maiores corresponde ao menos á de-
vastação do patrimonio com sacrificio das
gerações futuras».
• Imagine-se agora, depois desses quadros
de absoluta realidade e tão impolgantemente
traçados, qual não seria a situação das pro-
priedades agricolas que o banco foi forçada •
a adjudicar, depois das maiores tolarancias •
e concessões feitas- aos seus infelizes propria
etarios	 ••

Junte-se, ainda, a tudo isso a - impossibi-4
lidado de novas chamadas de capital, a coisa(
plata ausencia de credito, a desconfiança
reinante em todos os negocios e mil outras
causas deprimentes, e ter-se-ha justificado a' '
inercia do banco e 	 apositiva estagnação •
de suas terras».	 .	 ;

Seria longo e fatigante enumerar todos os
passos, todas as diligencias, todos os alvitres,,
de que o banco tem lançado mão para. sahlk
da situação vexatoria em que tem vividck
para fazer coniprehend.er o valor do appa.-
relho ec3nomico de que está de posse e vel-e
funccionar tal como. • o planejou o espirÁtu
vidente de Ruy Barbosa. Não nos podemos
entretanto, furtar á necessidade :de citar
aqui a seguinte resolução tomada cai
reunião extraordinaria de 31 de agosto de
1899: (que o banco procure colonizar as
fazendas que possue, dividindo-as em lotes ot;
vendendo-as a syndicatos que se proponham,
a colonizal-as ou.a associações de pequenos
lavradores . que se - organizarem para ro--
teal-as. Que nesse empenho o banco se esforce
por obter os auxilios que os -governos da
União e dos Estados concedem a emprazas
de colonização».

No empenho de realizar esse desideratum, ,
um dos directores • do banco teve longas a'
repetidas conferencias com o illustre banem
merito antecessor de V. Ex. Todas as dili-
gencias e combinações então auggeridas peloz
bons desejos de ambas as partes de levantaê
a lavoura -do Estado, dissolviam-se comci.
verdadesiras miragens deante da situação an-a
gustiosa das finanças esta.duaes, situação.
que inspirou a, V. Ex. as seguintes 'morna:,
raveis 'palavras ao assumir o governo do'
Estado : «Não onerar, a producçao desfallaa
cida com mais um imposto, nem o Estado;
individado com mais um emprestimo». Ora,
nos quer parecer que o «apparelho social
do Estado» . está voltando francamente .4: ,
normalidade, graças ás sabias medidas posa -
tas em pratica por V. Ex. • no sentido (14 ,

. modificar. de prompto ires dos grandes . fax
'atores do problema da producção, a saber a
diminuindo os impostos, reduzindo cã ' frete
e protegendo os productos. Está' claro qu
outros factores de não menos valor - entra
em jogo, conducentes todos a esta aápiraçã‘'
culminante—produzir dada . vez mais .eme-,
lhor, com 'o minirno 'de trabalho ,e , ca-aja
pitai.	 .	 •	 •

Accreacente-se ainda; o problema da va,Ici4''' •
rização do café e O assacar, enyo„aaaden •
qualquer-que seja o ponto de vista •(suppr,
abundancra; especulação, -falta do instru0
profissional, ' falta" dá almaaelhos do -arada
lal‘a do organização agraria, etc., etc.)_

banco, representadas em nucleos mais ou
aneaos desenvolvidos de torras situadas noa
Esta.dos • do Ria de Janeiro, Minas, Espirito

nte; S. Paulo e Paraná. Estas proprie-
dades, feita- á necessar ia depreciação, figuram
no activo; pelo ultimo balança,' na somma

	

5;774:864539. 4 --	 • !	 .
Tem sido unia das maiores preoeChpações

da directoria do banco, na 'impossibilidade,
ale, pala -Colonização dessas terras, trans-
Iormal-as em fontes dereecita, transferil-as

empreta's ou-ayndicatos que se proponham

	

'a explorat-as: `• • 	 "
Para este fina 'mais uma tentativa realizou

	

' esta dieeatoria.	 '
-Avans, 'aicssmo, nos termos da deliberação

-toa/saia aia reunião especial Pela directoria
cainselho -fiscal; com assistencia do Exm.

Sr. fiscal do Governo; realizada em 26 de
'agosto do ando fim lo, resolveu encarregar o
Sr. Dr. Afforiso Arinos de Mello "Franco da
inaumbencia de negociar nas praças da Eu-
ropa uma operação que permita a' este es-
tabalecimeitto dar 'plena execução ao plano
delineado no decreto n. 1.036 B, no qual
Cstá comprehendido, como saa eis, 'o aprovei-

•tainento das raferidas propriedades.

Novas culturas

• Com o maior desvanecimento transcreVo
abaixo a carta que o Exm-. Sr. Dr.. Nilo Pe-

•aanha„' benemerito presidente do Estado do
Rio de Janeiro; se - dignou dirigir a esta dire-
ctoria:

«Gabinete do presidente do Estado do R i---
I Nitheroy, 22 de dezembro de 1905—E • ,
Sr. conde Modesto Leal—Louvando enraiara;
•o alto tino de V. Ex. na gestão do Banco
Hypothecario do BraziI, peço licença para
uma ponderação a que não cera insensivel o
e,spirito esclarecido de V. E. Parece-me
que o Banco Hypothecario não devia limi-
tar-se, neste periodo de reconstrucção eco-
nomica do Estado, á funcção • que ', elle pre-
'santamente gxeree; Não mo refiro a aven-
turosas operações de _credito, seU cana elas
nada a,deantariam ao -dosenvolvimento da
fortuna publica, além de que seriam preju-
diciaes aos interesses do proprio instituto.
Refiro-me, sim, á situação de seus proprios
bons. á dspressão diaria do seu valor ; mui-
tas- sãqa as suas propriedades no Estado,
sino em abandono, ao menos em positiva

*estagnação. O alvitre que eu venho sug-
. gerir não attingirá a todas,- porque seria
talvez impossivel ; mas penso que, si V. Ex.
destacasse duas fazendas em zonas differen-

.. les, e ahi o Banco, com verba especial, ini-
ciasse a oxploração de duas 'culturas novas,
ricas e de oemmorcio exterior, e em larga
escala, tornaria mais afortunado o seu pa-
trimonio e seria francamente util ao paiz.

As duas culturas que eu lembraria são o
,cacáo; na zona baixa, humida e quente, e a

• maniçoba, cujos horizontes commerciaes
V. Ex. conhece. Em relação ao eacáo acabo
de ver documentos officiaes de Southampton
o por onde verifiquei que o seu consumo
augmentou de um anuo para outro, na Alie-
manha 33 0/,,, na, Inglaterra 45 04, e II03
Estados Unidos 113 •/..1 Em relação a.mani-
çoba, não é novidade que o corpo de enge;

. nheiros militares da França está, por ordem
de seu governo,, fazendo largas e extensas

'culturas no 'Sudão, e como parecer que
acabo de ler, a Gohina que divulgam é, na
opinião deles proprios, muito inferior , á
qualidade que chamam do Ceará e que é

• a maniçoba. cujas sementes a administração
fluminense distribuiu, o para cuja cultura,
somo para a do cacão,-. decretou diversos
premios.	 •	 -	 -	 :

- Ahi ficam estas :ponderações sobre uma .
face nova , que podia ter .• o. Banco Hypothe-
-cario; ponderações aliás só dietadas pelo in-
Orasse publiw, De cert9relevar4 V.	_ 	 _

_

essa exPosiçãci ao 'amai a,d;
Peçanha.»

A esta honrosa, missiva, respondeu a dire-
ctoria nos seguintes termos : -

aCapital Federa/, 17 de janeiro do 1906 —
Em. Sr. Dr. 'Nilo Peanha, M. D. • presi-
'dente do Estado do Rio de Janeiro — Agra-
deço, desvanecido,' a captivante carta com
que V. Ex. se dignou honrar-me em 22 do
mez proximo findo, suggerindo-me o alvitre
de iniciar em duas propriedades do banco que
tenho a haura, de dirigir muitas das quaes
estão, si não em abandono, ao menos em
positiva 'estagnação Ia na phrase precisa de
V. Ex., a exploração em grande escala de
novas culturas de garantido consumo ex-
terno e de compensadora remuneração, como
sejam a da maniçoba, e a do caca°. Antes de
procurar justificar. aos olhos investigadores
de V. Ex. a arguida. inania do banco, mais
estranhavel ainda na crise pavorosa, em que
se vae debatendo ha, longos amos a lavoura
nacional, crise cujo inicio coincidiu, póde-se
dizer, exactamente com a organização hy-
pothecariá, do antigo Banco de Credito Po-
pular e conseguinte acquisição das carteiras
hypothecarias dos Bancas da Republica, do
de Credito Real e do Industrial e Mercantil,
apresso-me em declarar a V. Ex. que este
banco vae, desde já, pôr em pratica, para o
que foram tomadas as necessarias provi-
dencias; o patriotico aonselho de V. Ex.
estabelecendo em duas de suas proprie-
dades, adrede escolhidas, as preconizadas
culturas de a maniçoba e cacáo »._ O banco,
assim agindo, obedece antes de tudo ao de-
sejo, ou melhor, ao dever de concorrer com
o seu pequeno contingente para collaborar
com V. Ex, na obra meritoria e patriotica
de reerguer o Estado do Rio de Janeiro, con-
fiado em boa hora á alta CoMpetencia admi-
nistrativa de V. Ex.; desde que vae nisso,
conforme V.Ex. entende, o interesse publico
de par com a vantagem, .para o banco, de
tornar mais afortunado o seu patrimonio.

A. medida aco,nselhada pog y.Wx .., e fran-
camente abraçada pela directoria não re-
solve, é certo, o idéal do banco de accôrdo
com a orientação que o tem norteado ; mas
representará, ,assim o esperamos, o ponto de
partida para a realização ',dessa mesmo
ideal ardentemente desejado e que consiste
na execução ampla e completa do decreto
n. 1.036 B, de 14 de novembro de 1890, base
constitucional do banco. 	 _

As - duas fazendas assim aproveitadas fa-
rão o papel do verdadeiros «Campos de de-
monstraçao»,nos quaes outras culturas serão
por sua vez ensaiadas. Todas as questões
modernas que se prendem, tanto industrial
como economicamente, ao desenvolvimento
da Nação sob o ponto de vista agricola, teem
sido abordadas pelas diversas directorias do
banco, como V. Ex. poderá verificar dos
seus relatorios.	 •

E, si resultados praticos não teem sido al-
cança.dos, a culpa é toda do «meio» asphy-
xia.nte cru que a imprevidencia, dos gover-
nos deixaaa, envolver o ' trabalho nacional
desde o advento da abolição. Data, com ef-
feito, por uma flagrante contradicção do
destino, dessa hora de suprema reparação
da maior das iniquidades, o sopro de aniqui-
lamento que tem devastado o glorioso Estado
do Rio de Janeiro. Já em 1892, quatrOan-
nos depois da immorredoura data, o pran-
teado Dr. Henrique Braune, director da ex-
tineta Estação Agronomica, dizia em rala-

- torio, depois *de descrever a marcha deca-
dente da lavoura do-Estado : 	 ,

«Vemos hoje municipios de riqueza ex--
traordinaria, como Vassouras, Parahyba do
Sul, etc., reduzidos a immensos terrenos
em pastos e estes sem alimentar animes
fazendas com esplendidas cagas; onde fona.
nas foram empregadas, cabindo aos poda-
990*



No 1° semestre em 	 	 132.: 357224
No 2°	 "
	

92:268$332

224:625$556
, Estes lucros foram assim distribuidos, na
fôrma determinada pelo art. 77 dos esta-
tutos:
Bonificação de lettrashypothe-

carias 	 	 24:521$704•
Fundo de reserva 	 	 21:521$704
Porcentagem da directoria:	 - : 81680
Dividendos 12° e 13° 	 	 160: 00 J$000

Passando ao semestre seguin-
 218:854088

te o saldo de 	 •	 5:773$468

• 224:625$556
• ••	 Conselho fiscal • • •	 •	 •

'Na fôrma dos arts. 68 e 69 dos estatutos,
deVeis proceder á eleição dos mentimos do
conselho fiscal por cessar • o maniato dos
actua,e

•Cumpre-me fazer sentir o reconhecimento
a que fez jús o mesmo conselho pela sua va-
liosa cooperação sempre que foram invoca-
dos o seu parecer o auxilio de suas luzes.

• •	 Conselho de arbitros

Da accôrdo com o que preceitua o art. 72
dos estatutostnades de proc ;der á eleição
dos cinco, membros desse conselho.

Administração

Terminando seu mandato, a actual dire-
ctoria agradece as provas de confiança e con-
sideração de que foi alvo por parte dos
Srs.' accionistas. .

Consigno Com prazer os bons serviços pre-
stados pelos auxiliares da administração, que
sempre mostraram dedicação e zelo no de-
sempenho de sua:s funcções.

Além dos dados ,expostos, a directo:-ia do.
boamente vos fornwera quaesquor esclare-
cimentos que vos forem precisos.
•- Rio de Janeiro, 8 de março de 1906.— O
presidente, .T. L. Modesto Leal.

árs; accionistas.—De accôrdo e em .obe-.
diencia 4-,disposição- dó art.-'l19 do "(IiievOt0--
n.' 434.-de 4 de' Stillid 'de 1891; áS abaixo ati-;

Membros do 'conselh'o der
Banco Hypotheeario do Brazil, veem trazar- -
voá p resultado do exame . aatte, procederam
no balanço do .aiono bancario, fechado eln 31
de dezembro ultimo. O referido' documenta
e annexos que lhes foram apresentados sof-
freram . o necessario exame, sendo as verbas

•da receita ,e despeza postas em I-.,,onfr.,nto
'com a escripuração de todos, os livro, da
qual_ emanaram., sendo reconhecida a sua
exactidão, de modo a convencer que o vete- ..
rido balanço não O sinão - a escripturação
resumo.	 • •

- O 
trabalho do lançamento das • operações

etsa," regularmente feito, não só pela clareza
como , pela nitidez, verificando-se que
essas operações produziram um lucro de -
224:625$550, que foi distribuido de conter.'
midade coaa conta 'de lucros e perdas, pas-
sando o saldo para a conta do semestre se-
guinte,

	

.	 .	 .
Por . essa conta, teve a directoria margeTa

pára o dividendo dos dous semestres do
anno.	 -

Pelo numera de proprieda les ruraes do
banco, cujo casteio é precisa, attender para
que ellas não se desvaloázem, levareis em
devida conta a Somma de cuidados da dire-
ctoria e a vigilancia • que é indispensavel
manter. para sua conservação, até que tem-
pos melhores • deeni riquelles immoveis o
seu justo valor.

Nesta conformidade, é o conselho .,de pa-
recer :

1. 0 , Que sejam . approvadas as conteis da.
directoria e ttidoS os seus' actos na vigencia •
do armo baneario fiado.

2.° Que 'fique consignado o ineree n ou
apreço em que são - tidos - os bons ser viç.i,;u.
directoria .	 - • - ••

Rio de Janeiro, 26 de jan dro de 13o6.,—
/o•aveisce de paidce Mayrinh.	 imim'
xoe TI‘o»prz Ro.bello. 	•	 .•

•
TRANSFERENEIA DE ACÇ'ZiES DURANTE O ANN ," dise

DE 1905
. •

Primeiro semestre • •
• ••

Termos	 Aeções
19 par venda 	 	 13.33/

por alvará	 30

20 .	 13.36-
Segundo semestre

•' Termos

6 Por venda 	
1 por caução 	

7

•75:000$000
73:19^$20

:23:1-;0(?$99. , .
26:854710 , *

.-.16;bá0~
- 2j95201'-

1.465:363'.97d
. 875:866$020

1.023.:936$829...	 .
437:900$320'

- 80:000$000
218:239$347

• •

210,817t69i$f)93

1-15exta-fira'

,..., k . onilecinietitO'éucto :dé-tOdos	 :'•fo:'ei76g,.ttd.:
.4preduceão-.:e do eonsaino,- .estã'' Sendotti-
• dado rcorrtperseverança, , e proposito•asserr-

,. .̀..tado.de se fazer ,..a/guina. cousa „de pratico;

	

ficaz .a duradouro. •• ....' .- ....- -.--,,, - ...:..• .--- 	 •---.	 -
•,-; Assim Sen lu,' licite é , eSperar,•felizinenta,

.	 .	 .
que não venha longe õ • dia em que a ad-

íministração -"do Estado Rio se ,ireja . libertada
por completa das pelas em que ^a collocou a
situação de • fallencia. encontrada o debellada
por V. Ex.; o dia em que o Estado do Rio,

• desprendido d is tenazes •do lemma que as
pircunistancias . impuzeram ao benemerito•i .;governo de , V. Ex., morta•- a hydra doe
emprestimos infecundos e renascido o cre-

, dito, entre desassombrada.mente, rehabili-
• tado , reerguido, . forte' e triumpliante,. na

Iposse plena da sua velha e tradiecional pre-
• • ponderancia, nos destinos nacionaes:: •

Nesse dia, estamos certos, o supremo e
primordial problema fluminense— o re2o,-

/voamento de seu sólio pela colonização syste-
matica das velhas fazendas ,abandonadas -•

• tserá resolutamente enfrentado pelo governo
e resolvido, quem sabe, de parceria com os
Iproprietarios, a exemplo do que se está fa-
zendo no visinho Estado de S. Paulo.. • • .- -

". Então," dessas terras empobrecidas, rese.
, íquidas, , desnudadas e estereis, ainda solu-

Itantes dó trabalho angustioso e maldito da
:escravidão, surgirão de novo, redimidos pele
[trabalho livre, pelo arado, pela irrigação,
pelo • adubo e r peládrenagem, ao influxo do
Jooperatismo e da assistencia, o vasto oceano
çtle suas culturas, a abastança, o progresso e
a alegria. •	 ..	 .
0. E' precisamente esse o momento que. o
banco aguarda com anciedade para pôr em

ratiea, de parceria com o governo, inter-
ssádo por igual no repovoamento do Estado,

. mencionada medida votada na reunião de
pl de agosto de 1899, si antes não o conSeguir
F,ifo.zer do conta propria e . exclusiva, como é,

.. aliás, todo o seu desejo. 	 .	 .
São estas, quanto ao banco, as considera-

' Vões que julguei poder tomar a liberdade de
• pujeitar ao alie conhecimento de V. Ex., em

resposta á benevola carta de 22 do passado,
,ho momento de assegurar a V. Ex. que o
alvitre, tão gentilmente lembrado, será im-

ediatamente posto em execução.
Ao terminar, peço licença para apresentar

a V. Ex. os meus sinceros, fervorosos e en-
Uusiasticos emboras pela idéa, felicissima de

• 'realizar no proximo mez do julho, uma gEx-
•;posição» de productos fluminenses de todos

rios ramos de sua actividade.
.. Esse certarnen terá um valor enorme e
tombem urna enorme responsabilidade, de-
'correntes ambos do facto muito provavel de
er visitado pelos membros do Congresso In-

ternacional Pan Americano e da 3a Confe-
rencia Assucareira.	 .

Mas, eu tenho perfeita segurança do sue-
cesso do Estado do Ria; apesar dos esforços
empregados para estrangulal-o de urna vez,
.apezar do regimen inquisitorial de torturas
de todo o genero, em que tem vivido. ••e

'151A.10ói"-riCIAT; •

tdiji, j• esse Vã:a 	 ó "milagre,
eXPosição 'attestará=':tal . --Prosperidade .e
vigor, que o ;visitante , dirár,. assombrado
que colosso -não .seria este Estado	 tivesse
podido 'dar expansão aos seus recnrsos

'Com subida honra .e elevada estima, sou
de V; Ex.' attento venerador e amigo obri-
gado.—Pelo Banco Hypothecario- do Brazil,
Joio Leopoldo-Modesto Leal, presidente.

Reforma dós estatutos, . • • : •

Foram appravadas pelo Governo, por de=
ereto n. 5.614, de 29 de - julho de 1905, as
-alterações feitas nos estatutos, em assembléa -
geral deste •brneo, realizada em 13 de abril
-do -mesmo anuo.

• • Distribuiçeio de lucros

Os lucros • liquidos, verificados no 'elmo
proximo findo, importaram:

,à	 --
PARECER, DO 'CONSELHO. 	 -

'

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1905

Activo

eiomsta..	 .
-à'pothecasiuraeS..--.:
ypothecas 'industriaes: 	 :•

entraetos de -peillior
_rontractos de-penhor - mercantil..

ropriedades ruraes 	  5
ropriedades industria,es. 	 ..

i-ropriedades -urbanas -	 ( 	
Yalorés	 -:p
Walores em penhor	 .
Contas vcorrentes 	 	 1

ontas .correntes especiaes  •

Contas correntes 'garantidas
Debentures 	
Lettras a receber 	
Apoliees da divida . publica ..
InseripçõeS dó Banco- *da • Repu-

lslmca •-••••'•	 • •	 ,

Carteira de 'credito	 	  -
Carteira -da Crédito 'poptilaE",:
Carteira dó ek-Banco do Brazil:.
Carteira- do ax-Banco das E. U.

do Brazil 	 • ...•
Carteira especial 'de .auxilios

lavoura 	 •	 '	 • 	 -

Cauçãoda directoria.	 	 .. '
Caixa.  •	 -	 •	 .	 • •

••

:090':0Ó0000
'767:2414180,
121:904460_
131:545040 •
61:040000 •

260:000$000 •''
.325:0l8859
101 034$290
348 807$390 -

.147 780$547
796 50%000

:435 908$130 5
273 14481Q0
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" ‘s	 • Sata-feira
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,	 .
• Ciartelir-a, de Credito Real:

Hypothecas rume 3 	
Hypothecas industriaes 	
Hypothecas urbanas 	
Valores hypothecados ... . ..

• ,Prestações a receber"	

• Carteira de Credito Popular:
Cauções 	
Titules depositados 	
Titulos caucionados 	
Titulas em liquidação 	
Titules vencidos 	

,Penhores 	
Leitras descontadas 	
Contas correntes garantidas 	

,
.Carteira do ex-Banco do Brazil:

•• Contas correntes garantidas 	
Lettras descontadas 	
Hypothecas 	 	 44

Hvp rtheeas de Credito Agricola..
Valores hypothecados 	
Pre,stações a receber 	

qlka'

Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de Itegralizaçã.o de ca-

pital .	 •
Bonificação de lettras hypotheca-
• rias 	
Acquisições.. 	
•Garantia de hypothecas.......,'.'.
- Garantia do penhor

• : Prestações de hypothecas ..
- Deposito da directoria 	 •

•Porcentagem da diretoria 	
Lucros e perdas 	

Dividendos :
Não reclamados 	

: 0 13°. a distribuir-se 	

	

..•	 -	 •	 .
. Carteira. .de Credito Real•

Lettras hypothecarias
Lettras hypothecarias sorteadas..
Amorti zaçõ e s 	
Juros a pagar de lettras hypothe-

carias 	
Garantia-de hypothecas
Careira matriz 	

-21:483$010
1.002:453$319
4.493:999$350

81:024505

8.000:000$000 -
330:247$633-

-755:120$023-

268:120$286
8.043:623$543

.3.147:78'4547 .1..
-796:504000
-322:905$201Y

80:000$003
- 4:514$392

5:773$468 .

1.660:500$000
1:400$000

186:874$280

24:907$500
3.168:004000

•.444:912$230.

5.598:962$684

44.719:639$977

5.486:549$060.. •

93:104009 21.847:698$093

. Carteira de Credito Popular :
Valores caucionados.. ..	 •:
Depositante 3 	
Depositos. 	
Caixa Eeonomica 	
Contas correntes de movimento
Carteira	 . .. .. . .	 ' •

1:431:194470
169:754700
51:084600

3.168:000$000
666564239 5.486:594$060

• 10:004000
986:854800

.5:114870
1.463: 1241;779:

234:254200
• '-2:390$2.00 • '

415312$740
14:451$940 3431:494529

•

•60:744870
6:012s780

117:664030
691:44-040

5.210:361$400
304:794490 6.481:024910

Carteira do ex-Banco dos E.
-	 U. do Brazil :

Hypothecas urbanas 	
Hypothecas ruraes 	
Valores hypothecados 	
Prestações a receber

..

13:108$000
80:000$000:_	 .

•

• : Carteira Especial . de Auxilies
- á Lavoura. :. 

Lettras a receber 	 	 123:0751;230	 , •
Erriprátimos por caução 	 	 • ,47:604000 .
Emprestimos hyPothecarios. : : 	 	 23U:915$601
Valores hypthecados 	 -	 1.503:004800
Preátações a receber 	  • 255:274070 2.173:864$701

•

I
3.131:496$529

• 10:004000
936:854300
50:004000 .

148:7D6800'00
' 470:48? 959

1:465:384970
1•111

•
400

Prestações de hypothecas 	
Carteira matriz 	

Carteira do ex-Banco dos E.
U. do Brazil :

Garantia de hypothecas 	 . 4.493:9991;350
Prestações de hypothecas 	 	 81:026.505
Carteira matriz 	  .1.023:934829' 5.598:964684

11~11 nnn

Carteira do ex-Banco do Brazil:-
Garantia de hypothecaS 	  5.210:361

'394:794490'
875:864020 6.481:023$91G •,

Carteira Especial de Auxilias
á Lavoura :

Garantia de hypothecas
Amortizações 	
Carteira matriz. 	

•

1.508:O'ób4;00
"227:963581
437:900$320 2.173:864$701:

44.719634977:

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1905.-J. L.
Afodesto Leal, presidente.-Sebastido de Lentos, chefe da contabi-
lidade.'

. . .
RELATORIO E CONTAS QUE TEEM DE SER APRESENTADOS NA ASsEmBLLII:

GERAL ORDINARIA 'CONVOCADA PARA O DIA 31 DE MARÇO DE.'
1006	 •

-. --

Braga, • Carneiro	 Comp.

• (Sociedade em commaxidita por acções)

• Srs. accionistas-Ternos ainda uma vez a satisfação de apre-
-sentar-vos contas que demonstram progresso e desenvolvimento -

dos interesses que nos foram confiados, podendo sem escrupuicp
manter a renda de 12 0/0 para o capital commanditario. •

• A synopse dos resultados annuaes, desde a fundação da nossa
sociedade, que apponsa.mos 'ao balanço ,de 1905,demonstra o'
'resultado dos nossos esforços melhor do que extensas exposições.,
Chamaremos apenas a, vossa. atteação • para o insignificante
augmento das despezas em proporção com o producto das operações -
realizadas.	 .	 .

Vem aqui a proposito mencionar os relevantes serviços dos
Srs. Francisco Carneiro, Alberto Cadena e Arminho Carneiro, que
justificam a nossa, proposta, de aceôrdo com a clausula oitava.
do contracto social, para serem admittidos *como interessados nos
negocies da casa desde o principio deste anno. Com relação a0

anno de 1905, consideramos esses a'Outros. empregados com erratilw
cações proporcionaes aos seus esforços. .

Notareis que ás contas de lucros' suspensos e reserva forani
respectivamente creditados • 14:821$120 e 190:104190, tirados
dos lucros. Entendemos Ser imperativo reforçar cada vez mais -
essas contas, pois nem a administraçã;o da justiça pede inspirar a:
desejada confiança-temos á espera de julgamento urna acção saia-
maria intentada em abril , do 190-1 nem vemos nos nossos co/...
legas commerciantes disposição 6.•me de se opporem aos assaltos -
tão frequentes sob a ferma de propostas de concordata-males que
já em anteriores rela.torlos temos deplorado. 	 •	 •	 •

Pelos nossos actos e por estas precauções, esperamos mea
recer a vossa approvação, que muito nos animará, a-proseguir na:
mesma róta,.	 '	 •	 • '

Rio de Janeiro, 7 de Março de 1900. -Antonio Augusto de OU
veira Braga.-.211-anosi Rodrigues .Carneiro Juidor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

. 0.- exame da escripta e documentos relativos ao anno de 1905 •
nos confirma na, opinião d.e que é prospero o estado da nossa so-
ciedade -e regular o seu funccionamento; sendo tranquillizadora-
a cautela com que a gerencta. tem evitadó especulações arris•-•
cadas.;

Somos, portanto, de parecer - que a assemblea geral dê a
sua approvação ao relatorio :e contas apresentados, com um . vota'
de louvor á grerencia pela firmeza' da sua orientação.	 •:	 •

• 'Tendo apreciado tambem a : posição 'actual dos negocio: •
sociaes e em face das clausulas 5', 7 a e 8' do contracto, julga'
mos que é de interesse para a "sociedade a admissão dos iria
teressados propostos pelos ;solidarlos, entendendo, entretanto, que,
quanto : á tixaçã,o das respectivas porcentagens, é preferiVel que •
a assemItléa geral resolva, tornando assim mais solamo o acto.:

-Rio de Janeiro, 10 de Março (13 ,1906....,	 • •	 ,
Barão de Peres' da Silva,	 .:	 •
Francisco Teixeira Leite,Guimcgdes.., .
S. Paulo, 24 'de março de:	 .. .
Alfredo' 214fict_j_
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Março 190C 1083

Effeitoà a cobrar 	
,Effeitos em cobrança 	
Gastos de negocio 	
Seguros 	 ' 	 • 	
Beinfeitoria.s e moveis 	
Obras no predio 	

. Caixa: dinheiro em mão 	
it e

•L

Passivo

Capital 	
Reserva 	
Lucros suspensos 	

,Contas correntes estrangeiras 	
:Ditas nacionaes 	

Bancos	 •••••••n-•

Effeitos a pagar...

Conta de deposito 	
Gratificações a pagar...	 ,
ElTeitos em cobrança....

500:000$000
292:776$500
30:676:350

422:231$930
406 :202$150

331:864$190
144:302$730

97:751$320
25:97%850
6:710$100•

823:452050

828:574$130

476:166$923

/30:440$270

2.258:634$170

30:075$520
7:865$100
2:94j$880

394000
-8:000A00

16:24 $9ãO

10:Ó80$400

65:535$496

10:059$490
— — — - — — —
2.258:634$170
-------------

Lucros veri-
ficados

."112:100$880
199:106$510
224:443$410
192:526A090

.328:832059
358:294$300

•

Devedores geram 	  	  •„
Contas correntes... .... 	  „

. Effeitos a receber.:	 .' 	 ,. ,

:1A-LAN-ÇO.GERAL 	 , ,

'

• :‘ra'zndadgei1.os
Úê-lierdà : 	. ,	 .	 r:84::979,el:We

e- Censignações•/:' . . ,	 ,	 • ,

427 936$6 O
2.481$400
4:438$020 • 1.624:886$630

558 :122$5613

:erkérl-,49
-"

fir	 •-•
era	 • ' •z-	 • - •

958 :294$300
• -	 .

•

,

DeSpe,eas„geries 	 . ....	 • .96 ,777$79tf-
Amortização :.-de . - .. benafeitorias e'	 • " • ..... • '

moveis 	 '	 •
Gastos 'de negocio,' por liquidações

realizadas 	

Perdas em diversas contas li-
quidadas 	

Premies e descont s—Socios 	 	 35:000$000
Diversas contas—Saldo . 	 	 19 : 361$800

.	 .	 ------
Gratificações ao pessoal 	 	 25 :978$850
Lucro distribuido aos socios 	 	 40:000$000	 65:974350

Reserva para reforço desta conta 	 	 106: 160$190
143$820

358:294$300

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 7 de março de 1906.— Antonio
Augusto de Oliveira Braga.— Manoel Rodrigues Carneiro Junior.

—
synopse dos lucros annuaes verificados desde 1900 at6 1905,

mostrando a proporção das despezas de administração e as
impartancias levadas ao credito da conta de reserva

	

Despezasgeraes	 Reservac

73:333$850 65,42

	

74:775:s750 37,55	 70:395$950

	

81:789180 36,44	 63:106$780

	

81:752$130 42,46	 16:683$770
93:884$070 28,55 • 112:182$950

	

96:777$790 27,01	 121:125$130
400:000$000
100:000$000

	

-----------	 500:000$001
292:776$500

30:676$350
••••••nn•n••••n •••1•

Proporção das reservas para o capital 	
Idem das reservas para Os devedores geram 	

Rio de Janeiro, 7 de março de 1905.— Antonio Augusto de
veira Braga.— Manoel Rodrigues Carneiro Junior.

3.,	 ..	 •	 ,
treirifiTdado--i

•

1:134$000

1:461$150 99:372$910

32:273$700

54:364$860

Lucros suspensa.; 	

1900 	
1901 	

1903 	  •
1904 	
1905 ......
Capital inicial
Augmento em 1903..,....

Reserva actual 	
Lucros suspensos. 	  yooceoéi

• • • •

323:452$85e.
64,63 %
20,33 %

Empreza Egporança,
Maritima,

._ Sr. accionistas — Apresentando-vos o ba-
•.lanço e parecer do conselho fiscal relativo ás

, contas do armo findo, cumpro o dever de
dar-vos alguns esclarecimentos dos negocies
desta empreza em esse periodo, embora de

, vida normal.
Houve em os dons seMestres decrescimen-

to de renda, motivado por diversos factores:
:menores fretes, saa pequena e augmento
de vapores de diversas emprezas, algumas
novas, sendo aquellas cru numero não. me-

, nor de doze que entraram para a cabotagem
nacional, vindo de sua concorrendo- a de-

•pressão em os fretes e divisão da carga.
Devido a rigorosa . economia e ser, como

•sabeis, gratuito o cargo do presidente e os
dos membros do conselho fiscal, nem pagar-
se aluguei de escriptorio, almoxarifado, etc.,
poude obterese um lucro liquido que per-

- mittiu a distribuição de dividendo em os
dons semestres do Anuo passado, levando-se

: a lucros e perdas -o saldo restante: Atten-
. dendo á depreciação do material fiuctuante,
quer sob . o ponto de vista do valor apre-
ciavel das embarcações, quer para o seguro

•destas em diversas companhias e em a pro-
Pria empreza, abateu-se em o balanço de

:31 de dezembro 80:030$ que foram retira-
dos do excesso de lucros em diversos se-
Mestres.	 -

e••••n••=1,

O funAo de seguros está actualmente em
123:910$370 pela responsabilidade que esta
empraza tem tomado e.n Seus vapores e cru
o lugar Almirante.

Este veleiro, adquirido em o anno findo,
ficou par 30:000$, custo e obras, dando bom
resultado para o capital empregado.

Prosegue o resgate de acções por vós au-
torizado, faltando 230 em o valor nominal
de 53:030$ para completar a metade do ca-
pital social ou seja 500:030$300.

Existindo em carteira 20 apolices de um
conto de rãs, de 1897, ao tempo de tornar-
se conhecido .que havia titules falsos des3e
emprestimo ao portador, foram os mesmos
apresentados em tempo competente á ~I-
missão do peritos nomeada pelo Sr. Ministro
da Fazenda e julgados como de emissão clan-
destina, pelo que estão presos ao inquerito
policial e aguardando solução do-Governo.

Ainda pendem de julgamento do Supremo
Tribunal as questões mantidas contra a Fa-
zenda Nacional, relativamente aos quatro
vapores que, após a terminação da revolta
de 1893, foram retidos pelo Governo, sendo
esse o motivo da reclamação.

De janeiro a dezembro fizeram-se oito
transferencias de acções, sendo cinco por
venda de 310 e tres por alvará correspon-
dendo a 185.-

Os divjdendoS distribuidos desde 23 de no-
vembro de 1839 a • 31 de dezembro de 1905
&Mugem a 810:820$000.

Em seu parecer, vos dirá o cossellio fiscal
o que entender do exame da escripta e con-
tas, pira Cujo fina não falta a, sous'illustres
membros compeAsncia e boa vontade em e
desempenho desse encargo. •

,Na reunião em que o presente relatorie
vos for apresentado tereis de eleger nove
oonsellio, em obediencia á lei.

Antes ou mesmo depois da prestação de -
contas do periodo decorrido a que venho de
referir-me estou pronapto a dar-vos quaes •
quer esclarecimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1905.—
Josd Joaquim de Queiras, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

- O conselho fiscal examinou a escriptu-
ração, achando-a em dia e feita com ordem
e clareza, do accerdo com os. documentos
que deram origem aos lançamentos.

Acompanhou a distincta directoria durante
o armo findo, em todos os actos de sua admi
nistração e é de parecer :

Que approveis o balanço e contas encer-
radas em 31 de dezembro proximo pas-eide

Que louveis a administração "ice! bora
andamento dos negocies da nossa eiripeza, e
pelas economias realizadas.
.Rio de Janeiro, 2) do março de 19H3.—

Julio Miguel de Freitas & Comp. Paulo
Baptista da Silva—A. Sintonard.

•



.-,Passivo

L000:000000
200:000$000
157:020$230
108:316070'
32:100000
10•000$000.
-5:803$195
1:845$j70

1.440:472$860

1.000:000$000
• 200:000$000

• 76:3324770
114:816$670

• • 27:900$000
• 10:000$000

7:o57$930
3:86s5$490

etepital 	
Fundo de reserva 	
Lucros e perdas. 	
;Seguros de c/propria 	
Dividendos . 	
,Caução dos directores.
Agencias..... 	
Custeios 	

1.440:472$860

- 1.515:086065•

.

Março — 1'.9&3
1084

• Serta-felra ã

BALANÇOS DE 1905 '	 Des'aezas geraes 	
Federal, saveiro 	

Faltas e :avarias 	
Dividendo de 10$ por acção..

412:000$000 Saldo para o 20 semestre 	
,	 442:000 000

,- • -- -	 L	 h Es ran a • saldo custeio 	ano a, pe	 ç ,

; 16:214640
• ; 9001000

577$960
• 120$360
29:400000

157:020$230
30 de junho .-: . .34 de dezembro

• Material fin-ctuanto 	 •.. .: - 630:0M.000. '- - 550 :000$0G0'
..

' ficções. resgatadas
'Diversas contas  • • •	 -413:9315%250	 379:115 750

• Estado de Sergipe 	 	 10:000000	 -22:500,000
• Seguro dos vapores. 	  : • • • 17:175$920	 : • '17:723n00

Acções caucionadas 	 	 • • 10:000000 -	 ,.10:000000
Diversos ministerios .. . .. ...- 	  -:'	 2 :187$000 -- 	 • • 1:800000
'Almoxarifado .. . .. .', ... . .,:..--.--.-.....- 	 	 .8:132$720,-".• 	 6:372$500

- Seguros 	 .... -	 . 95260 , .	 609$000
. -Agencias  '	 '-'. • -- -3233010 -	 2,912$450
• 'Receita a:reCeber  -	 	 l:040$000 .. .	 .
• Patacho Blumenau 	 	 .......- ..•	 . 6:861$260
• Caixa 	 • -	 ... ..	 5:232$105.•	 -,- 578$400• .,	 .

23"/ :203$.870'

Credito
Saldei de 1904 	
Bolais de seguros
Diferença de- preço em acções.....;...•
Lucro na compra e venda de apolices.L
Pela venda de um guincho 	
Lucro em ré-seguro 	
Balanceá-mento do almoxarifa,do......._
Juros e deséontos
Saldo de custeios 	

123:351$760 -
1..690000

• 1:0260oo
• 250$000

143$740
3:53;050

1.2:bt$145
; 93:910075; 237-:20.301-

- Imposto sobre dividendo 	
Excedente de 30:000$, custo e obras do-

lügar Ainirante. ....	 " 	
Impostos pagos pelas agencias 	
Diversas -erbas de exercidos findos 	  .
Seitas para tt'ansferencia de acções 	
Honorarios do gerente... .......• .1

,Concertos e dique 	

Rio, '30 de' dezembro de • 1905.-1, H. Silea Lobo, director-
gerente.

Demonstração da conta lucrose perdas

PRIMEIRO SEMESTRE

Debito--
•

-

SEGUNDO SEMESTRE

-.Debito

Imposto sobre dividendo 	 	 -735000 .
Liquidação da' questão com Arp r & '"-
• • Comp  -	 700$000 •

Impostos pagos pelas ageueias 	 	 1:395000 •
Diversos pagamentos de exercicios 	 ..

findos ...... 	 	 13'---,0430
Liquidação de uma questão 	 	 • 350$000
Honorarios do gereate 	 	 7.500000
Abatimento no material tluctuante 	 	 80:0i)0$000 -
Despezas geraes 	  - -16:475090 -;
Concertos e dique 	 	 - 18:219$230
Faltas e avarias 	 •. •	 8200
Dividendo de 10$ por acção  - •	 27:900$000
Saldo para-1905 	 	 85:966$700240:674$550,

	

,.	 . ., 

. Credito
Saldo do l osemestre 	 •	 ...	 157:020$230
'fornis de seguros	 	 '675000 •
Diferença-de preço em acções. 	 • ':-765000
Pela venda dé um eixo 	 	 -160000 •

Diversos lançamentos 	 	 319$070
Por acerto da conta seguros dos va-, • •••• •••
• pores 	 	 8:b93$730
Lucro em re-seguros 	 	 • - 185060•

-Saldo de custeiJs 	  . •	 50:778095•
Juros e descontos..-	  • 11 :.190$785
Lancha Esperança, lucro-liquido .... .. 	 1:852$459
Resultado entre receita e despeza.... 	 9:633$930 :240:6745501

Rio, 30 de dezembro de 1935.— 31. Silvo Lobo, director-
gerente. •

7724500 •

• 737$330
• 8:447S50

'.915$000
• 2n000

7 :500$000
19:576$200

PATENTES DE INVENÇÃO

.N.4 .565 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Rrazil, para «Deposito ou
caixa aperfeiçoada para um . systema de en-
.trega de encommendaso. Invenç(io de José
.Soares Gonçalves 'de Carvalho, domiciliado
mesta cidade

-A minha invenção consiste em' um sys- -
tema do deposito ou caixa fixa collocada cru
qualquer parte Interior de um edificio, ou de
um recinto fechado,combinado, de modo que
se possa abrir tanto da parte interior como
da parte exterior do edificio ou do recinto,

• para o fim que passo a expOr
Pela parte da caixa, abrindo-se do lado ia-

• tenor do edificio, o morador deixa por es-
cripto suas ordens ou encommendas; da parte
exterior a pessoa encarregada de recolher as
ordens abre a caixa fechada por fechadura
ou cadeado, de que tem a chave e retira essas
ordens. Mais tarde essa pessoa ou seus pro-
postos, da parte exterior do edificio ou re-
cinto; torna a abrir a caixa, nella colloca os
objectos encammendados e fecha-a com coi- 1

dado. • Quando o morador precisa; abre a
caixa pelo lado do interior do ediflcio, retira
os objectos nella depositados e assim por,
deante.

No desenho annexo as- figs. 1 e .2 repre-
sentam, em vista obliqua, dons especimens
de caixas realizando a invenção. Referindo-
me á fig. 1:: A, é uma caixa em fórma de
chalet, podendo ter qualquer outra forma
conveniente, cuja cobertura fornece a tampa
a articulada, por dobradiça 1 ou de outro
modo ao corpo I, da caixa A, na face 2 por
exemplo ; na face opposta 3 existe uma fe-
chadura4, ou qualquer outro meio analogo,
permittindo manter a tampa, em posição
fechada, sobra o corpo da caixa. Na face 2
existe urna abertura dando acusa) á caixa
e provida de uma porta 5 dotada de uma
fechadura a cadeado 6, por exemplo, ou de
qualquer outro meio de fechamento. Esta
porta está articulada por dobradiças 7 ao
corpo -da caixa. Em poder do encarregado
dós peddós e éncommendas fica a chave da
fechadura 4, ficando o morador com a do
cadeado 6.	 •	 . •	 -
• O deposito da caixa collocar-se-ha . em qual-
quer parte do ediflcio ou- reaint), junto á
porta, portão, caneella, ja,ne l la„ grade, etc.,
segundo as maiores ponvolióncias, dó modo

que, conservando-se fora do edificio a pessoal
encarregada das encornmendas, possa al.i;,1
cançar a fechadura 4 de que tem a chavei',
levantar a tampa e depositar, na 'caixa as
encommendas pedidas.

Essa caixa ou deposito poderá ser de quaR
'quer material e tamanho-; podendo suas"
formas e dimensões ser modificadas com-
tanto que não se altere o systema. Nossa
caixa ou deposito poderão tambem ser aberK' '
tas . uma ou duas aberturas para corres-
pondencia como representado aqui, a titurd
de exemplo, na fig, 2. c e ó' são as duas aber-
turas correspondentes a respectivos compar-
timeatos	 n, o, p e In', n', o', p' formado
no interior da caixa, como indicado eni li-
nhas pontuadas, os quaes são fechados ou
abertos pela porta 5 da qual o morador sO
possue a chave do cadeado 4.

A caixa ou deposito será provida si for -
conveniente de apparelhos de segurança ele-
ctricos ou outros, dando: alarme em caso de
violação, estando est.:,s apparelhos em con-
nexão ou não com outros para o mesmo fim,
situados no interior do édiflcio..	 L

Em resumo, reivindico, como pontos e ca.-
reatares constitutivôs da invenção :	 -

I'', um de-oosito ou caixa aperfeiçoada
para una systema de entregar encommendas,'



caracterizada pela combinação, com a corpo
aberto b da dita- caixa, de. uma tampa a
articulada por meio de 'dobradiças. 1 ou
par outro meio equivalente, ao corpo b
desta caixa e provida de meios do fecha-
mento, como uma fechadura 4 por exemplo,
para prendel-a em posição fechada sobre o
corpo da caixa b; uma abertura praticada.
em uma face do corpo da caixa, de pra&
rencia na face 2 opposta á da fechadura
mencionada ; sendo a dita abertura provida
de uma porta 5 dotada de urna fechadura 6,
ou do outro meio de fechamento equiva-
lente, cuja chave 6. de fôrma differente da da
fechadura 4 da tampa a,servindo a dita abar-
tura.para introduzir os pedidos e retirar

encommenda.s ;
2°, com a caixa a acima reivindicada, a

combinação de compartimentos como m,n,o,
p, o m' n' o'p' destinados á, correspandencia,
providas de aberturas do entrada como c ec'
e combinados com a porta 5, dando accesso
ao compartimento das encommendas.

• Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1906. L-
Por procuração, lutes Gdraial,Leclerc cê

N. 4.566 — Memorial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do- Brazil, para «Novo capello
para alambique, denominado capello Pro-
gresso». Invençao de P. Merola Failage,
domiciliados na cidade de Passos, Estado de
Minas Geraes

A invenção tem por objecto um novo ca-
palio para alambique, destinado a ser
adaptado a qualquer caldeira de capacidade
média, de 1.500 litros, por etemplo, á qual
se fixa, pela sua parte inferior juxtaposta á
bocca da, mesma caldeira, por qualquer
meio conveniente, p.mmittindo o emprego
deste apparelho produzir mais 50 % da
aguardente do que produzem os capellos
com MU S
• Este capello, como representado no dese-
nho annexo, a ,titulo de exemplo, pelas
figs. 1 (32, em secção vertical axial e em
plano respectivamente, comp5e-se: 1°, de
um crivo circular r abrangendo -toda a
secção do corpo cylindrico b do apparelho
que se fixa, por meio de fianges, ou por
outro meio, na bocca, da caldeira; 2°, de um
prato 1 com orificio central 3 do qual se,
projecta para cima de uma parado cir-
cular 2 coberta por um chapéo d sus-
penso por cima da dita parede e preso ao

•prato por grampos ou patilhas apropriadas
como indicado figs. 3 ; 3° de um outro
prato 2, acima do primeiro e inteiramente
identico a este, encimado por um funil iro.
vertido 2, cuja bocca abrange toda a secção
do corpo cylindrico, abrindo em uma cha-

- miné central y terminando-se no meio de
uma esphera c que chamamos «condensador
instantáneoa. Desta esta esphera parte uma
serpentina s. de uma volta, contida em uma
ampliação, em fôrma de bacia a, do Corpo
cylindrico b. Essa serpentina termina em g
em um tubo de escoamento do producto dis-
tilado. v 6 um vaso, que fica no interior

• da caldeira do alambique, no qual se acha
a extremidade inferior de um tubo aberto n,
dito de retorno, atravessando o crivo r e o
primeiro prato 1. O prato 2 á tambem pro-
vido de um tubo de retorno m situado em
posição diametralmente ppposta a do tubo n.
Em o ha Urna abertura para esvaziar o de-

• posito de agua de esfriamento formado pela
parte superior do corpo cylindrico, a bacia a

• e o funil	 Esta agua, recebida na parte
• superior da esphera, se escoa pelo cano de

sobra f.
Funcionamento — Estando o capello ad-

aptado á caldeira, os vapores provenientes
- do caldo de canna, fermentado e aquecido,

que contiver a caldeira, atravessam o crivo

r o os pratos 1: e 2 pelos orificios 3, indo
se condensar na esphera c de onde correm
assim para a serpentina s da qual sabem.
completamente condensado em g.-

Funeçã,o do crivo. Elle serve .para evitar
que particulas contidas ns caldo vão obstruir
os canos superiores.'

•Funcção dos , pratos. E' a parte -essencial
de nosso invento. Quando os vapores tomam
todo o capello' dá-se a condensação de parte
delias nos primeiros e segundo • pratos. Essa
condensação é de aguardente de gráo inferior
que retrograda, passando successivamente
pelos tubos de retorno rn e n, pelo vaso v,
e derramando-se deste ultimo na caldeira.

03 pratos podem ser em numero superior
a dons conforme o tamanho do apparelho.

Em resumo. reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em una novo capello para alambique:
1°, com um corpo cylindrico vertical b se

adaptando pela sua parte inferior á bocca
da caldeira do alambique e formando na
sua parte superior, ampliada em fôrma de
bacia a,' um deposito de agua para esfria-
mento, a. combinação de um crivo, como r;
pratos, como 1 e 2, dotados de orificio cen-
tral de passagem de vapores 3 com parede c
combinada com um chapéo anteparo o
providos de tubos de retorno, como 121
e n; e um funil 2, com chaminé y, formando
o tecto do capello; um condensador instan-
taneo c .constituido -por uma esphera com-
binada com a chaminé y e com uma ser-
pentina s de condensação e descarga do pro-
dueto acabado ;

20; a combinação da parte superior do
corpo cylind rico b do capello, projectando-se
para cima em fôrma de bacia a, com um
funil invertido 2, sua chaminé e a esphera
de condánsação c para formar um deposito
de agua corrente de esfriamento ;

3°, com o tubo de retorno n do prato infe-
rior do apparelho a combinação de um vaso,
como v, situado na caldeira do alambique.
• Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1906.—
Como procuradores, Jules Géraud, Ldclerc
& C°.

A. 4.567 -- Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-

- dos Unidos do Brazil, para «Systema Aper-
feiçoado de Fogao Econoinicop . Invençao de
Camillo Cristaldi, domiciliado nesta cidade.

Março — 190G -- 16541:,-

	

.	 .
evitar asins a irradiação do calor'pelas,
ditas :jia:reina. Para, melhor. concentrar o	 -
calor • no interior do fogão e evitar irra,'
diações. exteriores, pôde, a face exterior•daaox:-
portas de fornalha, cinzeiro, forno; estafai',
etc., ser revestida com matarias isolantes,
como madeira, amiantho, etc., apparecendoi/
á, •vista ou recobertas de folhas metallicas
simples ou esmaltadas, querendo. - 	 •	 .

A assadeira é formada em uma camartk':
de chapa do ferro 6 por uma grelha .7 das-
tinada a receber o cornbustivel e por uma
grelha 8, de preferencia corredia, em canto-

•fieiras de descanço 9, destinada a receber as
peças para assar. Nas paredes da e.a.marao -
entre as grelhas 7 e 8 existem aberturas- 10
abrindo nos canaes 11 e 12, desembocando no
conducto f; por este meio a . tiragem se
effectua como indicado pelas settas v, de
modo que as fumaças ou exhalações dor
brazeiro sejam por completo arredadas das
peças que se assam.

Em resumo, reivindico como pontos e ca.:
racteres constitutivos da invenção, em sys
tema aperferçoa„do de' fogão econornico

1°, a combinação em um' corpo de alva -
naria, de partes como uma fornalha, um -
forno, uma estufa, uma assadeira, um fo-
gareiro, uma caldeira e uma pia formando
o tecto de um receptaculo para o combus.
tivel.

2°, a applicação de ladrilhos; a,zulejos,
placas esmaltadas, etc., supportadós nas
faces lateraes do fogão por paredes finas,
como 4, separadas do corpo de alvenaria, por
espaços isoladores do calor, como ;
• 3% a applieação nas portas dos cinzeiros,
fornalha, forno, assadeira, etc., de revesti- •
mento isolador do calor, apparecendo avista'
ou revestido, por sua vez, com placas me-
tallicas simples ou esmaltadas ;
• 4°, a applicaçã,o de uma assadeira otos-

stituida por urna camara de folha metallicao
combinada com uma grelha para combusti-
vel e uma grelha de supporta das peças para
assar, situada a distancia conveniente acima
da primeira. A camara, trazeado, em suas
paredes, orificios situados entre as grelhas
o em connexão com a charniné do fogão ;

5°, á applicação de um fogareiro, come G,
abrindo na conducta de aquecimento da'
chapa do fogão, combinado com -ama caia;
de cinzeiro corredia H;

6°, a, applic,aç-ão do unia pia folmani
parte integrante dó fogão ;

7°
'
 a connexão da. conducta f de aqueci-

mento da chapa cena a chaminé geral, por
intermedio de ramaos m, n e o, permittindo

vontade a aommunicaçao directa ou não
desta conducta com a chaminé;
•8°, a applicação de alvenaria de material

refra,ctario combinada com' as partes (for-
nalha, assadeira; etc.) submettido ao calor
e com a alvenaria commum do corno •

itio de. Janeiro, 8 de fevereiro do 1906.—
Por procuração, .Tules Géraud, Leclerc ik

--
A, 4.568 — Memorial descriptivo de um pe--,
• dido de privilegio, na Republica dos Estados

Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoamentos--
- em ejectores». lnvençao da Sociétd Anonyma

	

lVestinghouse,. domicilia-la em' Paris, a 	 •
Maurice Leblanc, domiciliado em Auieuit'
(França)

Em nossa patente n. 4.105, de 27 de junho -
de 1904, descrevemos um systema, de esfria-
mento de uma corrente de agua, consistindo'
em fazer evaporar, no vacuo areado por um
ejector a vapor, uma 'certa parte da agua
fornecida.

Dependendo essencialmente a °facada
deste s3:stema das qualidades do ejector,
aperfeiçoamos esta apparellio com o duplo-
fim de creu' um yacuo mais considerava,

A invenção tem por objecto um novo sys-
tornado fogão cujo um especimen se acha
representado, a titulo de exemplo, no desenho
annexo, pelas figs. 1, 2 e 3 em elevação late-
ral, em secção por a b da fig. 3 e em plano
respectivamente.

No corpo do fogão, feito de alvenaria, A é
a fornalha e B o cinzeiro, separados por uma
parede refractaria 1 do forno C, encimando
a estufa D. E é uma assadeira, represen-
tada em separado pela fig. 5 e F a porta. do
cinzeiro da mesma. G é um fogareiro, para
carvão de lenha, descançando na alvenaria
refractaria e dotado de uma caixa cinzeiro
corredia 4. 1 é a chapa do fogão formando
tecto de uma conducta f, partindo da forna-
lha em que se acham os tectos do forno da
assadeira e a face superior do fogareiro.
Essa conducta conduz directamente aos ra-
maes m e n da chaminé pelas aberturas m'
e n' e communica com o ramal o por inter-
medio da conducta, r de aquecimento do for-
no e da estufa. Os ramaas m, n e o são pro-
vidos de registros de tiragem não represen-
tados. P é a caldeira, separada da fornalha
por uma parede refractaria 2. R é uma pia
formando o tecto de um receptaculo S, com
porta s, para combustivel.

A face exterior do fogão é revestida de
ladrilhos 3, de preferencia esmaltados,- sus-
tentados por paredes 4 separadas da alvena,-

,-,ria do fogão por um espaço isolador t, para
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YpfasáSãon'atatigaista das^41.iyeiss;s'istosas
•VolsOnto:fiejunceão. sde.. suas 4aa,rtszs'Conver-

satess-e dlyergentesósseinpéeasual a 0;§8'in's
seja qiusl - for a pregão.paSa
1 'a.; •ttlyáéà-Tor spristorigiallar'ile-:inoilo ue:

eVaPor tome; ao 'Sahirs: ntiia, pressão"exactas..
meate igual -a . pré--"iião-Pa.fa'slaaixos áforça'.
viva:que possuir • haquellesmomento ha de
-ser mui sensivelmente igual -ao trabalho
.que- poderia efectuar em -urna • machMa
perfeita, cuja caldeira estivesse á pressão P
e o condensador á Pressão p. •

Supponhamos agora que se queira uti-
lizar esta; força viva para fazer voltar,o
vapor sahido da tuyere, do meio de pressão P
a - um meio de pressão mais elevada.

Si a tusere e o difusor tivessem rendi-
mentos iguaes a 1, o vapor podia . voltar á
caldeira :com a pressão P. • Seguir-se-hia
que, chegado a uma posição intermédiariap'
no difusor, o vapor teria a mesma veloci-
dade e a mesmo densidade que na tuyere
precedente, no caso de ter tido a mesma
pressão. Por conseguinte, o difusor de-
•eria oferecer na passagem do vapor, á
pressão p', a mesma secção que a tuy-ere ;
em outras palavras, deveria o difusor ter
o perfil da. tuyere, devendo, portanto, ser
simplesmente constituido por um cone dis
vergente, cada vez que se tivesse p0,58 P,
e consistir em um cone convergente se-
guido • de um cone divergente, quando se
tivesse p0.58

Para simplificar o raciocinio, suppuzcmos
serem os rendimentos da tuyere e do dif-
fusos iguaes a 1, pouca modificação hão de
sofrer as nossas conclusões si estes rendi-
mentos se conservarem elevados. Sendo pe-
quena a relação -L-9 o diffusbr se deveria
compor de • um cone convergente alto, se-
guido de um cone divergente pequeno
(flg • 4): e o diametro do orificio de entrada
do difusor ter grandes dimensões relativa-
mente ao da garganta.

A pressão deveria variar ao longo da
tuyere e do difusor de ejector, quando em
em serviço, segundo a curva da fig. 4.

Tal não se dá, poSérn, como prova a expe-
riencia ; assim disposto, o difusor obstruir-
s3-ha, de alguma sorte, elevando-se brus-
camente a pressão na visinhança. imme--
diata do seu orificio, e comportando-se o
resto do difusor como um cone de Venturi,
em que a pressão passaria por um minimo,
no ponto da garganta.

Seria a obstrucção devida ao facto de se
elevar , a pressão nas partes largas da dif-
fusos, em vez de se elevar principalmente
nas partes• estreitas, havendo como 'resul-
tado um consumo muito maior de quanti-
dade de movimento, e, portanto, de força
viva,_para vencer uma mesma diferença de
pressao. -

Evitamos esta obstrucção, impedindo a
pressão de se elevar em gráo muito rapido
na parte convergente do difusor e dispondo
este como representa a fig. 5.

A parte convergente de nosso difusor é
composta de uma serie de troncos de cone'
Fl. F 5, dispostos successivamente uns den-
tro de outros (figs. 5), e que se podem con-
siderar como porções consecutivas do cone
convergente da fig. 4. Estes diversos troncos
de cone são supportados por paredes per-
pendiculares ao eixo do difusor, que for-
mam camaras, Hl, H5 (fig. 3). Cada parede
traz uma valvula, como representa em 11 e
15. Estas valvula,s, que podem abrir em
sentido inverso da distribuição do fluido no
difusor, carregam-se com pesos ou molas,
que se regulam segundo uma relação qual-
quer quando se passa de uma valvula
outra. Nestas condições, acha-se limitada
a diferença de pressão que se puder desen-
volver pelo difusos entre duas camaras
cosseciatiyas, 0~0114 seu limite so-

•..
SeelpiaiiisasesoqueifamceienaYass,=geoepto
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alue eMpreãavanios,''6omo fontó :de energia,:

s.Vaper: =_ÉkeSSicsattnospherica.PaSasSdeters'
mlinü a .C'étreate. deste :vapor, era^ 'necéa-s
harto snipprir a sua altas 'de-PS essão; Pólo
que afizemos aspirar em uma tromba per-

- corrida por. uma corrente de agua alimen-
tada sob pressão.
, Tendo tratado depois de apparelhos indus-

• triaes alimentados . por caldeiras de alta,
pressão,^tornava-se entã,o inutil, para deter-
minar a corrente do vapor da agua, estabe-
lecer previamente um vacuo. O apparélho
que construimos é tão simples quanto possi-
vel, sendo o vapor lançado no (sector que as-
pira e recalca directamente na atmosphera,
Mo só o vapor e o ar que este deve arrastar,
gomo tambem sua agua de condensação. •

Em geral,. o ejector dispõe-se do seguinte
modo (fig. 1): Em uma camara A que com-
snunica por uma tubulura B com o reci-
piente C, cm que se deseja faies o vacuo,
penetra uma tuyere D, pela qual chega,
quer o vapor proveniente de uma caldeira,
quer uma corrente do ar ou gazes compri-
midos, quer um liquido sob pressão. Desem-
boca D em frente de um cone convergente E,

• chamado misturados, em que o fluido arras-
• tanto se. misture com o fluido arrastado.

O cone 'E continua-se-por um condueto F,
.chamado difusor, e constituido • geralmente
por um cone divergente e o difusor F des-
emboca em • um recinto G; de pressão con-
stante, que pôde ser a atmosphera. •
- Na tuyere D a energia transformavel do

fluido arrastante torna-se disponivel sob
fôrma de força viva e aquelle fluido escoan-
do-ssrarrasta o fluido contido ma camara A
e que provém do recipiente C.

Os fluidos arrastante e arrastado mistu-
ram-se no cone E, de modo a formar um
fluido honmageneo de que todas as partes
teem 'a mesma velocidado e -finalmente a
força viva desta mistura transforma-se em
trabalho de compressão no difusor F.
' As tuyeres de ejectores com a condição do

• terem as dimensões estabelecidas pelos prin-
cipies da thermo-dynamica, quando se trata
de.fluidos qompressiveis e segundo as regras
deduzidas pelo Sr. Rateau (duna les des Mines
de janeifis do 1902), toem rendimento muito
elevado.' .,.• .	 .

A perda de energia, que se sofre no mistu-
rados, emquantb se uniformizam as veloci-

- dades dos : fluidos arrastados; é determinada•
pelas leis da mecanica e depende do peso que
arrasta cada kilogramma de fluido arras.
tante. E' quasi impossivel melhorar o rendi-
mento da tuyere e do misturados.

• , Pelo contrario, com a fórma de cone diver-
*gente que ^ se dá, geralmente ao- difusor,
semente se pôde ter rendimento, sendo com-

, pressivel a mistura fluida que o atravessa,
quando a relação .das pressões, .da, entrada e
sabida • da mesma, .for, pelo menos igual
j0,5. s..'	 '	 •	 •

.Diminue muito rapidamente o rendimento
Isuando decresce essa relação, sendo que em
todos os casos que consideramos, a relação
javia sempre de ser minima..
• Supponhamos, por exemplo, uma tuyere

pela qual se escape vapor tomado em uma
caldeira á pressão .P e que desemboca em
;Lm recipiente a pressão p.

Sabe-se (v. Rateau, Annales dei Mines de
janeiro de 1902), que, emquanto a pressã'op
for maior que 0,58 P, a tuyere deve ser con-
•ergente (fig. 2). (Em se tratando de ar
comprimido. d -s-se substituir o n. 0,58

•por 0,52). s.
s.s.',SSi a pressão for menor que 0,59 P, a tuyere
-deye-se compôr de duas partes, tuAa,,c_Ever-
,fials19 ootra divergente (fig.

-Mente, ala :caSfsa,sda valvula que - aifie .eiíss
..coininiiiiicação_esta,s2;4uas.,-„ ca,maras, Banis
tando-se, s a-as niessnw :tempo. e do ,mesmo
modo;: a diffeeença de, pressão -- ,entre as -exs,
•tremidadea-de-upsiloa sstreiteoss•de spfine4' I
vg, ;sete	 ss-

Desis,snando per 'p asdifferençasde spreSS4a;
- entre' as extre mi(' a deS 'de. um desses . troicoS:
de cone, por 6 sua secção de entrada, por Á
a massa do fluido que o atravessa durante
cada segundo e por. A V a diminuição - de
velocidade que sofre o fluido ao atravessal-o,
teremos: • •

rnA ïv6p
sendo todas as outras secções deste tronco cls -
cone merores que a secção de entrada 6.

Regulamos as cargas das velocidades de
modo a augmentar ã pressão ao longo do
nosso difusor, a proporção que diminue
sua secção, segundo uma lei que se ha de
approximar tanto mais da lei acima deft- •
nida, que daria o melhor resultado, quanto
mais longe for levado o seccionamento do
difusor.

Na fig. 5, as valvulas são constituidas por
placas moyeis em redor de uma charneira;
obturam um orificio aberto nas paredes das
divisões que as supportam e obedecem
acção de peso. Este systema de valvulas
somente indicado a titulo de exemplo, po-
dendo ser qualquer.	 ,

Suppozemos que cada camara fosse ligada
.á, camara precedente por uma valvula;
Pôde-se : Porém, pôr todas as carna,ras em
relação com aquella em que a pressão deve
ser mais baixa, regulando-Se conveniente-
mente a carga das valvulas.

Este modo de disposição da parte conver-
gente de um difusor a,pplica-se sempre que
for compressivel a mistura de fluido que
deve atravessar o difusor, quer se trate de
uma tromba em que um liquido arraste um
gaz ou vapor qualquer, ou de um objecto
em que uma corrente de gaz e vapor ar-
raste um gaz ou vapor reciprocamente, ma
uni liquido qualquer.

Applica-se a fortiori esta disposição,quando
toda a força viva da mistura que entra no
orificio não ha de ser utilizada para com-
primil-a, devendo-se reservar uma parte
dessa força viva para efectuar um trabalho
qualquer, como, por exemplo, quando se

usa um ejector a vapor para aspirar ou pre-
mer outro vapor, e depois aspirar e recalcar
na atmosphera o liquido que serviu para'
condensal-os.

E' este o caso mais geral que temos de
considerar e para este fim imaginamos o
systema de ejectes (fig. 6) dotado de uma,
tuyere D, cuja, secção de garganta se pôde
variar a vontade, enterrando-se nella mais
ou menos uma agulha X, por -meio de um
mecanismo apropriado, afim de facilitar semi
escorvamento. Poder-se-hia tambem conser-
var constante a secção da garganta,adoptando .
um dispositivo que permitta avançar ou re-
cuar a tuyere em relação á entrada do dif-
fusos. .	 ,

A parte convergente deste difusor com-•
prehende em geral um primeiro tronco do
cone convergente E, seguido do mistu-
rados e de extremidade aberta, de modo a
não se poder elevar a pressão nele. Com-
prehende depois uma serie de troncos de
cone Fl, F2, F8, que desemboca em ca-
maras Hl, H2, H3, communicando entre si
por valvulas 11, 12, 13. •. 	 -

Na fig. 3 do ejector em secção vertical, .a.e
camaras _Hl, H2, H3 são cylindricas e as
valvulas consistem em. simples rodellas cir-
culares, guiadas em seu curso por uma parte
cylindrica corredia ao longo de cylindros fi-
xos que circulam os troncos de cone F1,
F2, F3.	 •	 •

Apezar de se acharem representados os-
mente tres troncos de cone, seu-numero pOde
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' ser qualquer, sendo preferivel que seja o
maior passivel.'
- Sia mistura fluida que atravessa" o dillar-

sor afio for condensava! ou não fiam' de ser
condensada, continuar-se-ha simplemento a
parte convergente do condensador por um
cone " 'divergente,	 .	 .
' Suppondo-se que se escôo vapor de agua

da tuyere D e este vapor arraste outra va-
por do agua conduzido á Camara A pelo con-
dueto B, ha de chegar urn.moniento em que
a mistura de vapor que tiver penetrado no'
diffusor-torã uma pressão igual á tensão de
vapor da agua de condensação, de que se po-
derá dispôr. Supponliamos que tal aconteça

•á sabida, do tronco de 00113 .F3. Poderemos
fazer desembocar este tronco da cone no
Meio de outro tronco do cone J1 ; o espaço
annullar existente entre estes dons troncos
de cone. communicará por um conducto K
com a fonte de agua do condensação. Ope-
rar-se-ha a condensação, quer no cone. J1,
quer nos cones seguintes J2, J3..

Limitaremos como - precedente:nente e -
pelosmesmos meios, o emprego de valvalas
13, 14 e 15, a elevação de .pressão nos cones
Jia J2. J3 o chegaremos finalmente á pressão
atmospherica na extremidade da cone J4. .

Quando se dispõe de agira de condensação
sob prassão, o systema precedente se escorva
por si mesmo, com a condição, todavia, do
manobrar .a agulha da tuyere D.

Si assim não fosso e devesse ser aspirada
a agua do condensação,seria necessario que,
no momento do"escorvamento, a pressão de
vapor na extremidade do trorico de cone F3,
se achasse superior á pressão atmospherica
de uma quantidade sufficiente, para que o
escoamento de vapor pudesse raalizar no
eonducto X um vacuo susceptivel de deter-
minar a elevação da agua. Seria necessario,
para este fim, que o reservatorio, a que" vae
ter o conducto B, fosse suscepfivel de resistir
a uma pressão notavelmente superior á
pressão atmospherica, emquanto, em serviço
normal, deveria, pelo contrario, resistir ao
vacuo.•

Para evitar este inconveniente, é preferi-
vel fazer desembocar o cone J 4 no meio do.
um ejector de vapor-pequeno L, que desem-
boca na atmosphera. em M e i alimentado
por um conducto K. Este pequeno ejector
sorve simplesmente para escorvar, ou coa-
dueto K e supprime-se assim que a agua
sabe em M.

O appa.relho que • acabamos de descrever
foi concebido especialmente para produzir,
por meio de uma corrente de vapor, um
vacuo bastante consideravel para determi-
nar a ebullição não sônieuto da agua a 0°,
como tambeni de galo ou agua carregada
de sacà que a tornam incongelavel a tempe-
raturas inferiores a 0° C.

Fica bem entendido que nosso systema de
difusor aperfeiçoado pode applicar-se a qual-
quer apparelho de jacto destinado a fazer
passar uma mistura de fluido Compressivel,'
de que uma parte pode ser liquida, de um,
reservatorio sob certa pressão a una _reser-
vatorio com pressão superior, quer se trate
de estabelecer o vacuo em um recipiente ou
efectuar uma .comiaessão em um reci-
piente.

Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional ( promulgada pelos
decretos n. 9.233, de 28 de junho de 1884 o
n. 984, de 9 de , janeiro de 1903)," visto ter
sido depositado o mesmo pedido de privile-
gio na Repartição Official. da França em 29
de novembro de 1905.

Em resumo, reivindicamos como pontos "e
caracteres constitutivos da invenção:

- ia em uma tuyere ; convergente e clivar-
gente do um ejector ou apparelho de jacto
semelhante • para fluidos , compressiveis, a
divisão da parte convergente da tuyere em.
uma serie de- secções separadas, e' mesio

para regular automaticamente a preãão
orificio de sabida de cadaa secção 'separada a

2°, em um ejector ou apparelao analogo
aara . -fluidos compressiveis, tendo :. uma•
tuyere. convergente é divergente, " a combi-
nação com a parte divergente da tuyere, de
uma serie de troncos de cone separados Cujo
conjuncto constitue a . parte "convergente da

• tuyere uma camara de pressão separada
para cada tronco do cone separado,- e uma
valvrtla delimitação de pressão para cada
camara ;-	 ,	 .	 •	 .

3°, um ejector para fluidos compreasiveis;
construido substancialmente como descripto
com referencia á .fig. 5;	 -

• :4°, um ejector' para fluidos compressiveis,
constuido substancialmente como descripto
com referencia á fig. 6. a •

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1906.-Por
procuração, .lides Gdraud, Leclerc & C°.

,1n7, 4. 509-2Vemprial descriptivo de um pedido
:de privilegio na Republica dos Estados Uni-.
dos do 'Brazil, para «Aperfeiçoamentos no
fabrico de artigos de vidro e apparelho para
esse fim» ; em nome da «Time Toledo Glass
Company», estabelecido em Toledo,Ohio, Es-

.' lados Unidos da -America

- A invenção refere-se a uma, machiná para
fabricar artigos de vidro oco, na qual uma
armação do movimento ." gyratorio alterna-
tivo traz uma serie de pares de moldes pára
forma inicial o para sopro." A' medida, que a
armação gyra e alterna, a extreinidadniii-
ferior aberta do cada molde de forma ini-
eialaou de forma, mergulha no vidro fun-
dido, de que se enche, por operação, o molde
o qual é então suspenso do vidro e levado
para demite e, em seguida ; • uma faca corta
o vidro pelo fundo ; o vacilo é interceptado;
o molde de forma é aberto, e una moldado
soprar encerra a forma ; o ar sob pressão é
admittido dentro da forma inicial e é so-
prado até á forma final ; os moldes abrem,
descarregam o artigo concluido e os moldes
de forma preparados para nova • operação.
Estás operações são repetidas em cada gyro
par cada par de moldes dó fornia e sopro,.
, A invenção consiste na armação gyrato-
ria alternativa trazendo os moldes e nos'
meios para : levantar, abaixar " e contra-
balançar os moldes ; ajustar a altura rela-
tiva da armação ; applicar diferentes tama-
nhos e estylos de molde á mesma machina -
applicar as correntes de ar resfriado á..;
secções do molde de fôrma;- aquecer o pino
que inicia a abertura para sopro na fôrma e
conservar o molde de sopro de encontro ao
molde de gargalo por pressão de mola:

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é uma
seção vertical central da machina completa,
parte em sscção ; a fig. 2 é urna secção de
detalhe dos dispositivos de ajuste para variar
a altura do c'arpo da armação ; a fig. 3 uma
vista de cima em plano do carro de supporta,
com partes retiradas ; a, fig. 4 uma senão
transversal vertical, em elevação parcial
do carro, armei da baio e aranha inferior.;
a fig. 5 uma elevação da frente da armação,
parte em secção, mostrando um só par de
moldes de fôrma e de soprar, os outros tendo
sido ~tidos para com mais clareza mos-
trar a construcção ; a fig. 6 uma elevação
lateral de metade da armação, mostrando
fim sé par de moldes de (barna e de soprar,
com partes retiradas para mostrar certos
detalhes ; a fig. 7 mostra em plano um dos
braças de 'ponta sopradora com partes re-
movidas, senda uma secção do molde vista
aberta e noutra fechada para mostrar as
duas posições ; a fig. 8 é um plano em
secção da um dos consolos por cima do braço
de ponta sopradora mostrando o braço por.
baixo; a fig. '9 é um plano de molde do gar--
-galo; hastes e block . aperadoresa a fig. 10,
uma secção transversal.' pela ponta sopra-,	 .

flora e pelos moldes de gargalo eale fôrraa,
mastrando posição das partes quando o
-vidro está sendo aspirado do deposito; a
fig. 11 um detalhe, em secção, da connexão
entre o pino e seu supporta; a fig. 12 uma
secção semelhante á da fig, • 10, mostrando
além de outras partes o . moldo de lairma,
aberto4 o mólda de soprar quando o artigo.
concluido se acha soprado; a fia:. 13 é uma
secção pelo dispositivo que acciona a faca; a
fig. 14 é uma secção do supporta da roldana
demola do ca,m do molde de soprar; a fig.15
uma secção longitudinal da ponta sopradora,
mostrando a valvula de ar e de gaz; fig.16
é um plano do braço do molde de soprar
mostrando a aranha inferior, parte em
secção; a fig.- l7. uma secção longitudinal
pela connexão sobre o pino dobraço do molde '
de soprar e seu consolo supporta; a fig. 18
urna secção ho aizontal pela figura anterior;
a fig. 19 uma secção vertical central pela •
parte superior da aranha,1 mostrando as li-
gações de ar, gaz o vacuo e as figs. 20, 21,
22, 23, 24 e 25 são sacanas mostrando os ,-
moldes e as diversas phases de elaboração
da fôrma inicial (blank); o corte, a abertura
de Molde de fôrma, o fechamento do molde
do soprar ao redor da fôrma, o sopramente
da fôrma e a abertura dos moldes. 	 •

A ma,china compréhende uma base mon- -
tada, sobre rodas 2 movendo-se em trilhos 3.
Esta base traz o motor 4, o qual por meio de
adequados dispositivos faz arar a armação
do molde e a levanta e abaixa para ?evar e
retirar o molde de fôrma do vidro fundido.

5 é um mastro preso, em uma luva 6,
no pedestal ôco fixo 7, fixado na base. Em
torno do Mastro gyra, em movimento altar-
nati ao, a armação supporta dos moldes com-
posta da aranha inferior 8 da aranha supe.
rior 11 ligadas pelos pedestaes 9 e barras '
10. Esta armação assenta sobre o aunei da, .
da base 12, que desce e sobe mas não gyra, '-
trazendo uma luva guia 13 corredia na face •
externa do pedestal ôco 7. O annel 12 sem
uma luva interna 14, presa ao pé da manga •
15, do mastro 5, que sobe e desce com a '
armação mas é impedida de gyrar com ella
por meio de adequadas nervuras, não mos-
trada . Este annel 12 apoia-se sobre postes
16 (fig. 4), que sobem e descem, correndo ‘.
em .guias nos consolos 17 e 18, saneriores
e inferiores é. base 1 respectivamente. Está'
postes são providos, no pé, de roldanas 19 -
sustentadas por cabos 20 presos por lama
ponta á base 1, passando por roldanas 21.
na base 1 e trazendo contra-pesas 22 para
equilibrar a armação gymtoria alterna
tiva.

•Na manga 15, subindo descendo corr
ella„ mas impedidos de gyrar. estão mon-
tados os aunais de cam 23, 24. 23, 26 e 27,
operando : as &seções dos moldes de soarar,
o molde de fôrma, o embolo, a valvula do
ar e as valvulas para cortar as ligações de
ar e vacuo que adiante se descrevem. A •

armação gyyatoria é movida por adequados
dispositsvol ligados ao motor 4 pelo rodete •
vertical comprido 30, com o qual engrena
a roda 31 do eixo vertical 32 g3-rando em
mancal do annel da base 12 e trazend) na
cabeça um rodete 33 engrenando com os
dentes o annel 31 montado na aranha infe-
rior 8. A engrenagam 31, emquanto sobe
e desce com a armação acima, se mantem
em connexão com o rodete 30. Este movi-
mento de subir e desaer da armação é pro-
duzido pelo seguinte mecanism): o rodete
30 engrena com a enarenagern 36. tendo um
caminho de cama 37, na sua face inferior,
no qual trabalha a roldana 24 de um eur- -
sor 38 sendo a fôrma do cara adequada para
mover para diante e para traz o dito cursar
ligado ás duas bielas 39 articuladas nos
braças 40 do eixo oscillante -t'ansversal
(fig. 3).- cujos segmentos denttdes 42 en- •
granam, na cremalheira, 43"da, luxads23 Egt,
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• • .de ajuste 44; --dispoatás-sobrii à-parte',rosa
cada dos	 ni. postes la e dotadas de. u - (lis-.

....positivo da- ajuste -45-,(fig. ..g),_ da.- roda ,e
a' :parafuso sem fim • cammurn ; de Modo que,-.'
-. a pelo ajusta alas porcas -44, se regula a • a I- z

• tura, das partes em -movimento acima da
-base. Este ajuste permitte regular o-molde

, fôrma na sua devida relaçãO com o vidro.
dentro dareservatorio, acima do qual elle

• caminha. O movimento alternativo do cur-
• • sor 38 o á biela 40 movem os segmentos

• dentados, levanta e abaixa os postes 10, -jun-
tamente com o aunei da base e a armação
que se apoia e gyra com elle. • •	 •

Sobre esta armação rotatoria alternativa
se acha uma certa quantidade de pares de
moldes de fôrma e de soprar, 'ern vulnero.
de seis na machina representada, mas sendo
elles todos - semelhantes e deve cada par
fazer o mesmo -cyclo de operações. ; descrava- soes, • • -	 .	 .

Xemos sarnento um par e as suas operações. ,	.A cruzeta 96 corra em hastes corrediças 97'
• 50 é um braço radial (uni para cada par pájact-tudo-se dos lados para cima dos braços
de moldes de fôrma e - de soprar, figs: 5, 6, (le • Doata soaradora e a ligada a unia extra-
7 e 8) que, para convemencia do descrimao,
'chamaremos de braço de ponta sopradora.

• , De cada lado, perto do meio, este braço tem'
•. consolos lateraes 51, : ligados aos pedestaes

• adjacentes 9..- 52 é um pino vartical atravea
sando o braço 50,- e no qual, por baixo ciaste
braço, estão pivotadas duas alavancas 53,
Supportando, em suas extremidades externas,
as secções de molde de farma 54: Estás ala-
Vancas teem garfos 55, estendende-se 'por
Cima do braço 50, pivotadas dopino 52, para
-.1branar uns Supporta mais rigido (figs. 5, 6
7): Cada secção de molde • ao fôrma, 54
(fig. 10) de orelhas 56, Prendendo, por cima
e por baixo, á respectiva. alavanca 53, está

• fixada, de modo amovivel, por parafuso 57,

sesta alavanca.-	 •	 •	 .
- As alavancas 53 estão pela parte poste-
rior a seus pivots articuladas em alavancas
58 pivotadas no block 59, ligado por -molas

. e parafusos 61' ao block 60 provido de uma
roldana 62, trabalhando no caminho de cain,.

• de fórma adequada,' 'na face . - inferior do
annel 24, o qual, quando á 'armação superior
gira, actua as alavancas 53 para abrir e

"N. fechar o moldo defOrma 54. ^	 •
63 são duas secções do molde.degargalo,

pivotadas no pino 64 na face inferior do
braço do planta sopradora 50, tendo as ore-
lhas 65 ligadas pelas hastes 66 com o block
cursor 67 sobre a haste de guia 68 (fig. 9).'

- .69 é ?ima alavanca (fig. 6) pivotada no con-
solo 70 e ligada pela cabeça • á haste 71 de
mola-- 72, : articuladaa no • block 'cursar 74,
'tendo uma - roldana 75, -trabalhando no ca-

. minha do annel de 'cana 25; construido d.e
modo a obrigar o molde 'de gargalo a Ser
aberto ou fechado nas octeasiões propriasa

• Graças á mola 72, estas secções de molde de
gargalo são conservadas fechadas por pres-
são elastica. de Modo -que fragmentos de
vidro interpostos não damnifiquens as peça s.

Observasse-ha que as -secções -de mora
de gargalo estão ligadas de modo amovives
as hastes 66 paios paraftisos '75, -da modo a

. permittir que as secções sejam' removidas e
• renovadas ou substituidas pár• • -outras 'de

tamanhos diferentes.. Na extreinidade ex-.
• terna do braço • de ponta sopradora, 50 há

um .orlfiCia Central na luva '80 ; provida:dia •
tinia ;- bucha . amoyivel-: 81a pres al; para Para-.I
fusos 82...A:bucha :prcilonga-Se pol baixo do

f braço "po e tem-:
• • prende em-ranhuras Correspinidentes na.:-faee:

- interna da,„ parte . Superior. daSasecçõeSal
moldo- de gargalo,(fig.- 10). Eni. -:teiano..
luva_80 .,ha. uma camara de vaçuo :83; •. lia
gadapelo. canal, 84 - .com o tuba .85 deavala
vala 436 (fig:	 conduzindaat passagem -87;

aranha -superior	 ligada a
.•aspiradores ou a' bombas-. da ar adequados,-:-
istãci represantaalos. 	 86 fecha.auto-'
'..mageaanante , e ,6 :abarta . pnla ,:znanyelln

• -•
kfiga: -5;a6: e-16) i votadas ,	 14P, '13
tendasuas- extremidades ligadas,:pelas
neetares 147 pivotados do block -148 corredio

: na -hastaa.149.Eata,. haste -.0 -.articulada no
block -cursor 0, corredio • na- aranha - infe-
rior 8, tendo- ainsa roldana -151. trabalhando
na via dó . cani do annél 23 adaptada Para
mover (atilada- erri`Vae e vem' para abrir e
fechar as secções do Molde de soprar. E'
partantaque casas secções sejam amoviveia.1
para empregar difere:ates tamanhos e typos

•de moles; para esse fim o consolo 132 está
preso de modo amovivel ao braço 142 pelos
parafusos 152 adaptando-se ás fenda% 153 na, •
ponta deste braço. .

O consolo 132 tem as. projecções lateraes
ôcas 154, abertas nas extremidades e li-
gadas, nas suas extremidades internas, ás
passagens l55,no braço 142 (figs..16, 17 e 18). - ."
que communicam com as passagens, no coa- •
solo supporta 15.n, na aranha inferior -8, 'CIE

quites se , ligam ás passagens 157, na aranha.
conduzindo acamara 159, dentro do annel .
da base 12, ligada pelo podestal ôco 7 com o . -
tubo de supprimento do ar 160 fornecido do -
qualquer fonte adequada. A charneira ' entre .
o braço 142 o supporta 156 fancciona como •
uma valvidaa que está aberta quando o
braço está na posição horizontal, ou della se
approxima„ mas se fecha quando o braço
desce para sua posição vertical. Assim o ar
refrigerante é soprado sobre as secções dos
moldes de fórma a- resfrial-as quando ellas
estão abortas depois de apanharem uma
fôrma iniciada de vidro fundido, emita se a -
ações de molde de fôrma estando logo acima
das' extremidades abertas das wojecções
Ocas 154. As secções de molde de tramsa, são
também resfriadas . pelo ar soprado pelas
alavancas iscas 53 . (dg. 7). Quando este
molde está aberto uns °riflai° 1( 5, na face
de cima - desta alavanca, combina com Uma
passagem 166 na faca de baixo - da projecção
Oca 51 do braço 'de ponta sopradora cuja ex-
tremidade interna é ligada' (fig. 5) com as
passagens 167; no pededal 9, que comina-.
nicac ora os canacs. de :ar '170 conduzindo
á cansara. 159 no armei da base 12, supprido
doa rconio já foi descripto. •

Entre as projecções Ocas 154 (fig. 12) ha
um consolo 161 tendo urna luva 162 na qual -
é presa de modo amovivel o disco 163 de
fundo do molde de soprar.

A operação cornarehende: o mergulho da
extremidade inferior do molde do fórma ini-
cial dentro do vidro fundido ou muito pro-: •
'tisno delle na reservatorio e ao mesmo tempo •
que o ar é asairado do molde (figs. 10 e 20),
o qual, estando ch3io, é levantado e levado
para deante além do reservatorio, neste
tempo a faca é movida, transversalmente,
pelo fundo do molde para' cortar o vidro
(fig.' 21), a abertura das secções do molde de
fôrma, a forma iniciada ficando suspensa •
-pelo malde de gargalo ao mesmo tempo que
o pino 92 é retirado • de sua posição superior • .
e a faca remoVida debaixo do molde do
fôrma' (fig. 22), -a elevação do molde de-so-:
prar em redor da forma inicial e seu fecha--
mento movendo-se neste tempo -  valvula- .
106, sobre a ponta sopradora pra- a' poa
•siçãa :alastra-ta nas figa; . 12e 13, sendo-
no rriesmartempo aberta.. a yalv-	•ula de suai-
primanto • deaar.112 . :paria.conduzia o-ar na , -
parta • SUPeadar ada forma lisiciare Soljral-a .
'para levai-a. -al'aua • forma^ final - .-seado a vais
, Vula então fechada'e oa-Moldés-- de fôrma • ai -
aleaSopra,r';aberto-sa	 a - braço 142 -
•descendo ',para- Sua • posiçãoi . irertical 'deixa I-
-cáhir	 Concluido- representado aqui • •
-como sendo uma garrafa. As partes estando •
movidas para traz ria,. posição 'mostrada na

,tValOaellas ae acham promptas - Parai-outra --
operação de colher. 	 . •	 • •	 •

alstas 'operações Só efectuam durante 'urna': ••
•yotaçãO completa - da- armação e .: logo 1 Tia
-cada molde-de • fornia attinge'urn ponto acima

sina 88 actuadaparartnicarn:4.1a ., per4)heria
do.anne1,27.	 a	 - •	 • :

92 0 um, pino, nucleo ou embolo ProeL
,ctandoase, ,peta bucha, ál ; dentro.. do. molde
:de gargalo para forMar . unia - abertura na
parte superior do.molde inicial de vidro..
Este pino tem um flange Oco 93 . que, 'na po-
sição mostrada: na fig..10, 'assenta na . parte
superior da ponta sopradora e deixa 'abortos
os espaças 94, em volta da bucha, de modo
que a passagem 84 e,a camara 83 fiquemdia
gadas com o:interior do mblde de fôrma;
sondo a extremidade do p:na levemente
mener do que a abertura no molde de gar-
galo para fornecer uma passagem de ar em
volta do mesmo pino 92 montado amovivel
na- cabeça 93, como indicado, Por exemplo,
na fig.- 11, de modo a pular sersubstituido
por pinos do diferentes tamanlios para gar-
raras Cosss gargalos do 'diferentes dimen-

malaciade manvella de sino 99 (fig... 6)
montada. no' consolo 100 e accionada pela
haste 101; ligadaao cursar 102,- de roldana
103 movida- r um " caminho •do" cara do
annel 25. A hasta 101 tem urna mola 104,
para evitar raptaras quando o pino for
estorvado por vidra ou- por qualquer outra
cousa. O pino 92 é, na tig. 12, visto na sua
posiaaa mais alta.	 •.	 :	 .	 ^

-106 é a valvula do sopradar (figs. 12 e 15)
corredia na . parte- de cima -da braço de
ponta sopradora 60. tendo uma 'passagem
107, a qual, quando a valvula caminha para
deante sobro a abertura na bucha 81, a
faz cornmunicar com o canal 108, do mes-
Til0 braço 50, ligado ao tubo de sgpprimento
de ar 110 (figs. 6 e 12) que conduz,na, araaha
de cima,- a um canal . 111, communicando
por um conducto com um Ventilador ou
bomba' de alimentação ' de ar comprimido.
112 O uma valvula de mola fechada regis-
laudo o tubo de ar 110, adaptada, para ser
aberta. pela manivella de sino,: de mola 113,
accionada por um cam na annel 27. ;

A valvulaa alternativa 106 é 'movida sobre
a. ponta soppadora pela haste -de "connexão
114- (fig. 6), ligada ao cursor 115 de rol-
dana 'trabalhando no caminho de cam do
annel 25, 'como indicado em linhas pon-
tuadas. • Esta valvula tem uma passagem
para -.gaz 116, sempre em • communicação
com o -canal do braço de ponha sopradora
ligado 'ao ,tubo 117 conduzindo á..camara
118, -na aranha superior, (fig. 9)- ligada com
qualquer fonte ade piada .de supprimento
de gaza Esta sallida de gaia sendo acc?sa,
queima por baixo do pino 92, para conser-
vai-o quente quando é retirado do molde
(fig. 12).	 •

A faca 120 para cortar o vidro no fundo
"do molde de fôrma se 'acha em um braço
ascii/ante 121 do eixo 123 .montado em um
'nuca). 122 formado em unia das alavancas
dal:mina (figs. 6 e 7): Na cabeça do eixo 123
ha- um-braço oscillante 124. accionado 'pela
haste 'de cohnexão 125. que é - ligado 'ao cur-
sor 125 a; cuja roldana 126 é movida por um
cam.do armei 26.- A faca (e seu eixo) sabe e

'desce • de • modo a- conservar-s-3 acima do vi-
:dro durante'a '.operação-,alearnergulharado
;molda-de fôrma e-depois desce a;cruzaa-par
:baix )	 fundo :Mate -molde- :paia

E' -Mantida 'ãfbamalmante par- cima
iior nina :mola .127 Itig a:13) asenclaaabOaada
-á ;medida que omixaoseiliapeMn'açOtrans,
versai -128,- tendo .„ roldanas trabalhando em
fendas -anel [nadas 129 no cylindio 130:- • •

As secções do molde de popro . 140-ply-estam
sobre o' -pino .141 alo Cinsolo -132..do braço
oscillante .:142 pivotado .em,143. lulas, são loa
•antadits e abaixadas pelodambor. 144, mon-
dado •sobra molas - (figa 14), correndo no carn
l5 de amei da bp.so - 12. 146 à-ao z+,1avancas.



-
para conservar os moldes de asprar de en-
contro aos moldes de gargalos por mola de
pressão.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro, de 1906.
—Por procuração, Jtsles Géraud Ltfatere
tê CO.

2JarçO 7- 1906 1080.-
—4,mt

do vidro no reservatorio, toda a armação
gyra,toria desce, -mergulhando á molde den-
tro do vidro, e o levanta continuando* a
gyrar. •	 • a • . • a

Com uma machina tendo seis pares -de-
moides de fôrma; a armação deverá, leva,à-
tar e abaixar seis vezes durante' a rotação,
em que ficarão concluidos seis artigos, •¡

Construindo - a ponta sopradora com a
bucha 81 o o pino 92 amoviveis, o supportes
amoviveis . e ajustaveis para as secções do
moldo .de fôrma, o o disco do fundo 163; os
moldes, - pino e disco do fundo, poderão ser
trocados e substituidos por outros typos e
tamanhos ficando assim a mesma machina
adaptada para fabricar artigos do varios
tamanhos '-e typos. A abertura e o fecha-
monto do - molde de fôrma - produz lambem

-automaticamente o inicio eanterrupção da
- corrente de resfriamento 'pelas costas dos

moldes de fôrma, e o movimento do braço
142, transportando os moldes -de soprar abre
e fecha a corrente de resfria,mento applicada
ao fundo do molde 'de fôrma. 'O • transporte
de* ar pelas . alaVasicaa 53 e braços 142 sim-
plifica a construcção;	 •	 • .._.

O emprego do tambor supportado '-por•
Molas 144 conserva o molde • de soprar sob
preSsão elastica • perfeitamente apertado de
encontro ao molde de -gargalo, impedindo
sabida de ar e corrigindo qualquer deaegual-
dada que possa haver no cam. • 	 •

• '• Em resumo, "reivindicarhos como pontos
„e caracteres conatitutivos da invenção:

1 0,* unia machina para apanhar O soprar
Vidros, composta do uma armação gyrato-
ria trazendo uma serie de moldas de fôrma
iniiaI (blank) o moldes de soprar, à arina-
ção' tendo nuivimeató alternativo Vertical,
durante sua rotação; para niaerulhar a eX-;
treniidade inferior do cada' niold"ci . ' de filma
dentro do vidro - fundido, durante enjo'tnnspo
o vida) é aspirado pára dentro' dó Molde,
combinado com apparellios• de cortar, e me-
canismo para encerrar á forma hicial (blank)
clkitro do 'molde de soprar e soprai-a Para
dar-lhe a forma final; 	 • "	 - '.*

20 , em lima maohina da espe,cie descripta,
a armação*g.yratoria alternativa com meios
para, contrabalançal-a; ."	 • -	 '	 • •
•30 , - em urna machina. da -espocie descripta,

uma armação gyratoria alternativa taa-
rendo os paresde moldes de fôrma e de so-
praz , e uma serie de amiais de .cam, levan-
tando-se e abaixando-se com a armação, mas
sem gyrar a -crie de atineis de cam actua
ando como meios de mbvimeato para todas
as-series de moldes durante a rotação da ar-
mação ; .	 _

40, em uma machina da especie descrinta:
a base,- -a armação gyra ioria e - . alternativa
apoiada sobre a base o : meios para regular
a altura da armação acima da base;.

5, em uma maçhina . da espoai° descripta:
meios para adaptara mesma machina diffe-
rentes tamanhos ou typos de moldes do
fôrma e de sopro ; pinos para fazer a abar-
tura inicial para soprar UM formas iniciam
e fundos planos ;	 •	 •

60 , em uma machina da espe,cie descripta:
um pino prolongando-se dentro do ^, molde
forma para fazer uma abertura inicial para
soprar e,- meios para aquecel-ci depois -.do
retirado . ; .; .

66 em unia ~bina da especie descripta :
meios para applicar automaticamente. cor-
rentes do ar resfriado aos moldes de fôrma
quando estão abertos entro operações de
apanhar ; .	 ...	 .	 .	 . •	 •	 •

. .8°, em uma. machina da espade desciapta:.
' os • braços ticos dos moldes .de . ' fôrma e uma

valvula regulando a passagem de ar pelos
mesmos. braços	 ,	 ,	 ••	 ' •--'-

4)0, em uma maahina, da.ésécie. descripta:
oa. moldes de gargalo e os moldes de soprar
sopportados por baixo dos mesmos cora meios

ANN UNCION' 
"

I3ancO lnypothecario do
'

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, sabbado, 31
do corrente,- ás 11 1/2 hora-', o lo andar do
predio á rua Primeíró de liarço n. 35, afim
de .,tomarem conhecimento do*relatorio, ba-
lanço e parecer do conselho fiscal, relativos
ao anno fiado em 30 de dezembro de 1905.e
elegerem a directoria e conselho fiscal o seus
supplentes e o conselho :de arbitres. • •

As transfereacias de acções ficam suspen-
sas do dia 19 do corrente em deante.

Continuam á disposição dois Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, - de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1906.—
Pelo Banco Ilypothezario do Brazil; • o dire-
ctor, Dr. Arthur Leandro de Araujo Costa: (.

.	 .
Companhia. de S. Christovão
, Convido os SrS. , accionistas a reunirem--
se em assemblea, geral ordinaria no dia 14
do abril proximo futiira,. á 1 hora, da
tarde, no salão da lhe London Inato
Ban?t, Lintited,4 rua da,Alrandega, n.19, afim
do resolverem sobre o relatorio da directo-
ria o contas- relativas ao acne findo, bem
como sobre o parecer do conselho •fiscal,
procedendo-Se em seguida á eleição daslire-
ctória e conselho fiscal, tudo de a,ccôrdo com
os estatutcs.	 •	 • -
• Em seguida reunir-se-ha a assembléa em
sessão -extraordinária, para resolver sobre
uma proposta de modificação dos estatutos
e sobre a approvação do defitracto celebrado
com Alexander Mackenzio em 27 de deze:n-
bro de 1905, raodifitativo dos de 21 de março
e-16 de agosto do mesmo anilo. 	 -
•Rio de Janeiro, 27 de março de 1906._ .7.

A. .Huntres,s, presidente.-

-
Companhia, Nacional

rias dos Estados
• De -• conformidade com o que dispãe o
art. 147 do decreto n. 434, de ,4 de julho do
1891,- ficam. á disposição dos Srs. accionistas
desta companhia, em sua sêde, á 'rua do
Carmo n. 32 o-balanço -e demais documentos-
a que se refere r o mencionado artigo. :
•Ficam. outrosim, suspensas 'as tranderen-

rias de ac0e$ até. o dia em que se effectuar
a assembléa goasil dos Srs. accionistas.	 .

Rio do Janeiro; .29 de março de 1906:—
Pe!a, Companhia Nacional* Loterias doS:Es--
tados, A. Sarai.va, director-gerente.	 (.

• Imprensa Nacional

-	 .	 •	 .
GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A: Imprensa NaCional precisa de 'dons
gravadores-lithagraphos e. paga a , diaria
coal-Orme	 , provadas* em
exame JJio1lsion'1	 1."

lha mortit-os paz-aos
Institutos Militares
de • Ensino, approvados
pelo decreto. n..5.688, 4(3.2 de

. outubro . de 1905 	
1"- ,e forma, Judiciaria,
da, Justiça Local
.I)istricto Federal, de

Ira.19s0t5r iseções para, as
eleições redera.és-,-De-
greto n.. 5.453, , de 6 de feve-
reiro de 1905	 ••ikpontamentos, para o Dic-•• r ..... •

•• cionario * Geographico do Brasil,
, pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
, contendo a descripçã,o de todas
as cidades, villas, adificios, etc	 ,
tres grossos*volumes	 •	 • 24,060As minas do 13.razi.l.

• stm. 1..egislação, pelo
•Dr. J. Paodiá Calagem.% .1P vo-

, 	 	 6t-OW

	

Idem. 20, volume  •-e  .	 • é i.	 •

•idem, 30 	.....	
6$006

• 6$09::
Chorog-k-aph ia, da, l?ro-
. vincia, do Ceará. por
• José Pompeu de A. .Cav a36Ánti	 'SOOU
Codigo .Penal

publica, dos lEst.'allos
• liJnidos do 13ra,zit, çon-

vêi'São dás 'penas. fiança. (ire-
. scripção. systema, penitenciario,
,cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro. .... .. . . 	 3$000

Cai ta oral da,. anti,g.sa,
1"rovincia, do Mara-
nhão,. pelo bacharel Franklin

• Alitonio:;da Costa Ferreira. 'te-
nen te-corbri el do anue de - estado-
maior de" i s Classe. e outros,

Carta da acia do Silo
•Francisco,organizada pela
COMM issão hydranlica do eriges
cheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição, Moral .e - •
. Deveres do cidadão,
, por José da' Silva Lisboa (vis-

conde de Cayril); 1824, , 4 vcia.
. lumes (raros)  -
Consolidação das Leis

das Alfande-,;,.-as e ilde-
•sas	 . •	 Mut'

COnstituição.o Leis o r-
ga,liieãs cka. rtepu.blica	 5$060

Carta, Gora.phica. d.o •
Etrazir, pelo coronel Coa-
xado Jacob de Niemeyer  ' 	 120900

Carta, G-eo,g-raphica de
G-oyaz, -pelo brigadeiro Ray-

• mundo José da Cunha' Mattos.. 	 4$00o
Car ta Geogiraphica daiIa tto Grosso, por Fran-.

cisco Antonio Pimenta	 12$00u
Carta, Gleoraphica da
-Republica, pelo Dr. Cro-•

• ekatt do Sã 	 l0$0011
Cartas jesuiticas,- do 

padre Manoel da Nobreza (1549	 •

a 1560), cieVall&Cabra/  ' 	 •	 2$00C
Carta 'ehordgraphiCa- •
da provin ela de
Santa,' Catharina, por '

• José Joaquird Machado de 011- •	 - 1,
veira;	 .	 	 4$000

par ta • geo-hydasoarraaa
p	 ' ca.

•. nal de Santa Cathari n
na,

Imprensa. Nacional
Acliani-se á venda na táesouraria dests

repartição : ,
Lei do- Orçamento da:
• despeza, para 1906. 4e1 n.
• 1.453 de 30 de dezembro de
• 1905 	

6$00t

4000

2$000

405

$5(1.0

Bexta-feira 20
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DiecionariO41;lreora-.
phico— das 'Minas do
313razi1, pelo Dr. Francisco
IgnaeibTerreira;

1Diccionarion l bl	 ra-
phico 13ra.silciro, con-
tendo noticia dos obras e as
biographias de todos os es-
criptores brasileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blake. 7 grs. vols 	
em 8° 	

Itiecionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R..	 . . , . .... ........

nsboço I3iograp1aico
de A brahão
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Monis Barreto	 „

Tabulas de La Fon-
taine,. vertida,s e almofadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 .

Gienex-a, et species Or.
chidearum Novarum quas col-
legit, dcscripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	  . . .

'Historia Financeira e
Orçarnentavia do 11
perio'clo T3razil, desde a
sua fundação, precedida de

. alguns apon , amentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 gr,isso volume de 796 pags.,
em 8° 	

	

liliãtoria dos ti-es wra,n 	

	

des capitães da a.n ti 	
( Annibal, Cesar e

Alexandre),pelo Dr . Cesar iama.
Hugonianas — Poesias de

Victor Hugo, traduzidos por
poetas brasileiros, precedidas
da biographia do mestre. por
Mudo Teixeira 	

11Iydrog- aphie
.111aut„San-Franeisco,
por Emin . Liais 	

instrucções para. o serviço
deprobbylaxia especfica da fe-
bre amarella 	Instrucções paru oalistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto ' o. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	usuaes da Repta.-
blecca dos :F.:st:mios
iLjnix1 os do 13ra,zil, pelos
Drs. Ta.rquinio de Souza, lente
estai edratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, C Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so v-olume de 992 pags .....

-Aguei e Regulamento dm
Reforma Ilypotheca-
ria .. de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	

1_ei e Regulamento so-
bre desapropriações, por [teces-

, Mdade ou utilidade publica da
-União e dó Distr ..cto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903; e 4.956, de, 9 de
.setembro de 1903 	 •

Manual do empreg-aclo
de Fazenda:, por ~isto
Frederico Colhi, officio' maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funecionarto: publico:: e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8“,
compreliende.ndo os anuo s do
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346. de 14 de outubro de 1887

Marcas de fabrica e
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5,424, do 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticia Ilistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização Judicia-
ria, compreliendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	  ..

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
Orçamento da receita

e despeza para 19013
—Leis os. 1.313 •e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para c exercido de
1905, e dá outras providencias..

Parecer do Senador
Ftuy Barbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Liccões de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8. 	

Pacificação dos Uri-
chamais, passado e presente
dos Krichanás, othnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e PoetasLatinos. pelo Dr. Cesa.r
Zama 	

Projecto do Codigo
Civil Brazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado Teto Dr,
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Ftuy Ftarbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil. da Camara dos
Deputados 	

	

Regulamento proces 	

	

sua,' da Justiça Sant 	taria,, decreto ti. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-

	

rio, decreto n. 1.151, de 5 de	
Janeiro de 1904 	

RegUlamento dasCompanhias de Se-•,.-urOs,decreto n.5.072, de 12
• de dezembro dá 1903 	

	

Reg-alaitnento das LAO 	
teriits, decreto n. 5.-107, do 9
de janeiro de 1904 	

egula„na e n. t o
Junta • Cominercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-

: neiro de 1904 	

	

Regulamento do solto 	
(de 1000), decreto n. 3.564, de

• 22 de janeiro de 1900 	
'Reg u 1 a mento untir,-;%

ui-J.-condução ao con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 de 26
de março de 1900 	Regulamento para lis.
calização do consu-
mo, decreto n. 3.569. de 22
de março de 1990 	 	 $500

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	 	 4000

Regulamento para o
consumo cio ag-ua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929., de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento  de mar-
cas de falbrIca,, decreto

. 3.346, de 14 do outubro de
1887 	 	 $506

Repertorio .Juritlico
Mineiro,consolidação alpha-
botica e chronolOgica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, I grande volume
elll 89  . 	 	 4$006

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de-24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislaçÃo em vigor e
de um forinulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrã
da Rocha 	 	 4000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil .desde o anno de 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000

Reforma Eleitoral—De-
creto o. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	

	

Reforma .3 - udiciaria	do Dist/goto Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida do Marquez de13a,rbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$000
As vendas superiores a 100$ teem o abati

mento de 15./0.
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6$000

l5$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

10$000

3$000

1$000

$500

100$000
5$000

$500

1$000

6$000

2$000

2$000

1$000

64000

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

.1$000

$506

$500

$500

1$000


